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i PERIODICO OFICIAL D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A K I O D E LA. MAI6INA. 
DUnelta la aocfedad de los Sres. Pérez y 
Campa, qnfsda hecho cargo da la sgar.oia 
del DIARIO DK L A MARINA en San J aan y 
Martínez, el Sr. D , Bernabé Pérez, con 
quien ee e n t ^ d e r á t i loe Srea. Bnsorltorea á 
esífl perió it&ii ea d'cha localidad. 
Habana, 10 de octubre de 1885. 
E l Adminis t rador , 
TELEGRAMáSJOR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR. 
B E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DIARIO DK LA MARIKA. 
Habana. 
T H J ^ B O - S A M & S D B H O Y . 
M a d r i d , 14 de octubre, á las ) 
8 de la m a ñ a n a . S 
X.» e x p e d i c i ó n e s p a ñ o l a q u a s a l i ó 
d e F e r n a n d o P ó l i a e n t r a d o e n e l 
r i o N a h a y h a p r o c l a m a d o l a s o b e -
r a n í a d e E s p a ñ a s o b r e á m b a s o r i 
l l a a . 
Nueva York, 14 de octubre, 
á líis 9 de la m a ñ a n a 
M r . F o r a k e r , p s r t a n e c i e n t e a l p a r 
t ido r e p u b l i c a n o , h a s i d o e l e c t o go 
b e m a ^ l o r d o l e a t a d o d e O b l o . 
M a d r i d . 14 de ooíubro, d lus 
9 y 50 ms. de la m a ñ r m a 
N o h a o s u r r i d o c a s o a l g u c o d e c ó -
l e r a e n e s t a c a p i t a l d e s d e h a c e q-<iiu 
e e d i a s . 
8BKOK.ES C O R R E 3 0 R E S NOVAMOS 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
1). Boberto Beinleln. 
m, Juan 8aav6<lTft. 
Joaá Manuel Alna . 
. . André s Mantooa. 
. . Joderloo del Prado. 
. . DMÍO Gonsa le í del Valle. 
Oaator Uama y ARUlrr». 
. . Bernardlno Hamos. 
. . A n d r é s Lópsz Muñoa. 
XSniillo Lóp'JE Maaon. 
Pedro Mal i l la . 
_ Mljtnel Roo». 
„ Antcnio Florea Katrad», 
_ Vtúarica í¡r**nn v KamU. 
DKraNDIENTSS AUXILU.UKB. 
D. l>elmiro Viortda, O. Pedro Artidlello, D . Kloy B»-
l l lny y Piíio, D . Salvador Pernánc ea, U , Joaquín Pnn-
touét y D . Andrés Zayas AyestarAn. 
UOTA.—Loa demás seüores Corredores notarlos que 
rraíia.an m frutos y cambios, ostftn iarahlon &ct«ri*«-
1»» Dar A OTSKT»' M l» mnirfe^lnto KnlMi. 




| i f t 3 1 p g P . i . 9 . 1 . 7 0 . 
^ ^ j i o i . 19} p g p . eo drr. 
<<14 64 p g P. 60 drr. 
* Si p S P-60 div. 
-.STA1>0S.Ü3M003 . 
«mmuTi n : K r . ^ S T I I , 
^ Í Í « 1 P | P. (10 ¿IT. 
P. 8 drr. 
6 p9 hta 2 m-'ses, 7 p g 
b ta. 3, 8 p g hta. 4, y 12 
p g lita. 6, oro y bles. 
i»t»B<!:!A:00 HACIOfTAX* 
AEÚOABM. 
KUlteux, bajo ü recular. . . . i I S i ^ ^ r s . oro»nrcht . 
> 15i ft 16 r». oro «robs . . 
U L T I M O S T S L E G H A M A S . 
M a d r i d , 14 de octubre, A las 6 
de la tarSe. 
A y e r o c u r r i e r o n e n l a F e n í a s u l a 
d o t i o i e n t o s c i n c u e n t a y t r e s n u e v o s 
c a s o s d e c ó l e r a y m u r i e r o n d e l a 
m i s m a e n f e r m e d a d c i e n t o n u e v e 
p e r s o n a s . 
E n & r a n a d a s e h a s e n t i d o u n fu<*r* 
te t e m b l o r de t i e r r a . 
Soma, 14 de octubre, a las G) 
y 30 ms. d é l a tarde. $ 
S e h a n r e u n i d o l o s p e r s o n a j e s e n -
c a r g a d o s do e m i t i r d i o t & m e n j u z i d i -
c o r e s p e c t o d e l a c u e s t i ó n q u e e l 
P a p a h a d e r e s o l v e r . 
S s g u n p a r e c e , e s t á n d i s p u e s t o s á 
a d m i t i r l a s o b e r a n i a d e E s p a ñ a co-
b r e l a s I s l a s C a r o l i n a s , á p e s a r de 
h a l l a r d i s c u l p a b l e l a c o n d u c t a d e 
A l e m a n i a . 
M a d r i d , 14 de octubre, á J 
las 7 de la n i che. > 
T>ieB E l L i b e r a l q u e e l G o b i e r n e h a 
c o n t e s t a d o á l a n o t a d e A l e m a n i a , 
a c e p t a n d o l a m e d i a c i ó n d e S u S a n -
t i d a d , y q u e l o s d o c u m e n t o s a c e r c a 
d e e s t e a s u n t o , í a e r o n r e m i t i d o s á 
B o m a . 
10 A 6} rs. oro arroba. 
; 7} 6 81 ra, oro arroba. 
oro arroba, 
i ra. oro arrotia 
N u e v a T o v h , oc tub re 1 3 , tZ l a » & \ 
<ie l a t a r d e . 
OBJUUÍ espaf iolAS, & $ í ^ - ó f i . 
Idesí m e j i c a n a s ) á % 15-05. 
Boscaeaío p a p e l cctaerd&I, 90 ÉIT.S ft % 
S por 100. 
Cambios sobre Londres* 60 <k\f. ( b a n d e r e a ; 
i $4-84H ct». £ . 
Idem sobre P a r í s , « 0 d i v . , (banquera) A í, 
francos cts. 
Idem sobre H a m b a r ^ i SO drr. (bastguem) 
Beños registrados da les Estadofi-Unidas, 4 
por 100, & 1S8 ex -copón. 
Sentr í fagas numero V i , pol. 96, 0 8 i i 6 . 
Oegnlar fl buen refino, 6 7i l6 4 5 9 i l0 . 
kx&cax de miel, 4 ^ á 5?4. 
aarVendidos: 8,6 JO sacos de azdcar. 
SHelea, sin e^Istencíus 
K«utec^ (WUc*x,* m sercorolss. A 6.30. 
Teoíneta Unng o l e a r , A 1 0 ^ -
N u e v a - O r l e a n t , o c t u b r e 13* 
M a r i n a » clases « u p v r i o r e n j a H-Ifteta. 
barr lL 
L ó n d r e s , o c t u b r e 1 3 . 
l i f iear centrifuga, pol. 06 ,17 á 17(3. 
Idem regular roflno, 14i6 á 15. 
Oeraolid&dos, A 1 0 9 ^ ox- lnteré^. 
Henos áu los Estados Unidos, 4 por 700, i . 
120% ex-oupou. 
í)eecutfuto, Banco de Inglaterra, 8 jwr 
109. 
Plata e n barras, (la onza) 47 5 i l6 p«i». 
l A v e r p o o l , oc tub re 1 3 , 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p i a n d O y á 5Jí 51-
b r a . 
I c a r i a , o c tub re 13» 
í foat* , 8 p o r 100, 78 fr. 85 cts. ex"i«V'»tré&. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e j ) ro<h icc lon de 
los t e l e g r a m a s que a n t e c e d e n , c o n u r r e -
g lo a l a r t í c u l o 3 1 d é l a L e y de P r o p i e -
d a d I n t e l e c t u a l . ) 
QOTISA0ION»3 DE LA BOLSA 
eí d i a 14 de octubre de 1885. 
OBO DEÍ Í
CÁbrlé A 2 8 8 p o r 100 y 
> c ierra de 28814 í 288>6 
1 por 100 A laa dr,̂  
3pg!3ter4s y nao de 
»aortlsa<;ir;n anuaJ.. . . . . . . . 
Ídem, ídem y ¿es irte;ii. Afm áe sanaiidaded 
BUletee hipotecarios . 
Bonos del Xeooro de Puerto-
R'oo „ 
Bfncvi del Ayuniamionto . . . . . 7 1 á 7 0 p g Doro . 
— MÍ 3) á 3 p g D oro 
Ps.f.ix) Bapaliol de la lela de 
nt>a 
Banoj Xndnatrlal. 
BÍÍMCO y Ooiapañla de Alma-
«wiiea de Ke^la y del Oc-
Oori^afiia do Abñaopnsa de 
depósito de Santa Ost:\llita. 
Smoo Acprloola Ja de Ahorros, Descuentos 
y Dispósltoa de 1» 17 iba «a . . 
Ortdlt-o Terri torial Hipoteca-
Tio do la lala de O'nb». . . . 
Bmpreea de X omento yNave-
e.wiou del t u ? . . . . 
Pilraor» Comipanio do Vapo-
Tf,;. da la Bali iu. 
Cmnp^tn dé Aim&oonM Ot 
Hiosní.adoa 
0<r>ip.*&la de .¿Jan—-': ••. *••» 
Depooito de la Fin;; • 
OompaS<a3epsnol> d« Ain ia ' 
b n A o d e 
OoTn..aíí;a Cubana do A l c m -
br tdc de- d a s — • » > 
Oos ipul ía Sapiuols ¿ : Alaui-
brÁdo de Ghw de . t lst i i in ' ís-
Vneva CbmpaSla do Gas de 
la Habana. . . , 
O o m p i í i a de Oa>Dlnos deHif>-
rro de la Habenn 
Oompá3i« de OaraiDoo da Hie -
r ro de JCZatansAs a fi«CMolUfi. 
OompaEía de Oamlnoo de Hie-
rro de O&rdeiiAA y Júoa-O. . 
Oompafiia do Oaminoe de Hie -
rro de Oienít.egoe á VUla-
OompaKía de OacüvioR de Hie-
rro de t^gu» la Ur^nde . . . . 
Oimpaflla de Oandnos de Hie-
rro de Üaibari-jA & B.inoH-
Splritus 
Compa&la dol S'OÍTOOMTU del 
Oe<5te.... 
Oompafiia de Oftniínoa de Hie -
rro de !a Balita ¿o 1» Sal!*, 
na « Mataunaa 
Oomp^Kla del X'ci.-?oo«rrll Ú i -
b a n c . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
jr»rri>can-ii del Cobre . . . . . . . . 
Voiroearrii &« CaUa..-.— 
Kvlner la i T ^ á a a a a . . . . . . . . 
O B U C I A O I O ^ f B S . 
Del O r í í i i o Terr i tor ial Hipe--
teoarioda lalelade Cuba. . . . . . . . . ^ _ 
Oédulae blpoteoarlas al 6 p g 
interéa anual --
td«m de los AJmaoenea de San-
ta Catalina coa al 0 p g In-
t u é e anual — ~ 
TBKTA8 D B TALOBB8 H O Y . 
68 4 67 p g Doro 
61 A 63 p g D oro 
43 á 42 p g D oro 
















dem, Idem, Idam, idora florete. 
Joguoho, Inlerior 4 i-esular, n ú -
mero 8^9 (T. H . ) . . . . — , 
(dem buu&o a superior, ntimoro 
10 4 11, Idem 
'Jiiebr&du Inferior 4 recular, 
número V.! 4 14, Idem.. . . 
dem bueno, núrasro 15 4 16 Id. 
deia s-oporior, númV 17 4 18 Id. 
*«rr t í . •.- r- . , T - IBé. Ift (VI 
MBUÍJAIOÍÍ E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DB QUASATO. 
P^arlz&fllcn 84 a 87. De 6 4 7 ra. oro ar., Bojian en 
vate y número 
AZU0AB DR MTEL. 
Polarización 86 4 90 De i } a 5̂  ra. oro arroba, sagns 
•aYaaa y número. 




S B ^ O R E S O O R R E D O R B B D E SKWASA. 
D B CAMBIOS.—D. Celestino Blanch y Botey. 
D B PRUTOS.—D. Joaquín Qum4 y Perr4n y don 
Jü?é Infante, auxiliar de corredor. 
Ka nop>..-Habana 14 Ar octubre de 18PS.—XI S l i -
Tlao. H . yutits. 
D E OFIOIO, 
G O B I B R N O G E N E R A L D B L A I t L A D E C l T B A . 
S E C R E T A R I A . 
Sección de A d m i n i s t r a c i ó n . Ayuntamientos . 
Visto el raoureode alzada que por tnctan 
ola de 10 de julio próximo pasado efitable-
oijron para aute ente Gobierno General, D 
Nicolás Blanco Arias y D Joaquín Pando, 
Síadfcos del gremio do bars lü los Bitasdce 
en portales do la vía pública cto ceta ciu-
dad, por eí y á nombre a¿)l expresado gre-
mio contra ; 1 a ca í Tdo fM Gobierno de la 
Provincia de 3 i e l propio moa, confimato 
rio del mnnlolpál de 16 de marzo del miemo 
íñ-), per el eojil so lea obligaba al pego de 
33 pases oro anuales por cada dos metros 
do terreno qae ooapon con eus vidriaras y 
oíros 36 también a l :>ño por cada un metro 
más (!« los dóa f xpreeados. 
S??ultando: qae el ecuordo apelado faó 
d'ctsdo de conformidad con lo dictaminado 
por la Coroldon provincial, teniendo en 
' nonta lo prpftf;nú>"por la Real órden de 15 
ció junio do 1883 en ea parto diapositiva y 
'a resrvluclon de erte Gobierno General d e 
10 do febrero del cot í lent a año. 
Reaaltaudo: qae la É-uspnnslon decretada 
o- r ol Aloaldo M a io ips l contra el acnerdo 
dé qae se hace mérlro >:8 Iaiproeei«nte, por 
no t w . t x faenltades pani enspendor ni mo 
i iScar la B.^ai ó r d e n de 15 de Junio de 18e3 
7 declaratoria do Mte Gobierno General do 
10 de febrero dol corriente fino. 
Roaultandf': que la eup'ema reaolnolon 
citada a a t o í l i a ül Ayami;miento de t-eta 
cfurlad de una manera presisa y terroicante 
para rénaceifir ^1 rep.inimionto general, 
óobrar lea icm.rgos do 18 y 25 por 100 BO-
brfj l .,a cao t i ;, que al Estado pagan la pro 
rt'e 'nd t e r r i t o i i a l , la indnatiia, el comeiclu 
f'ie1on';B y loa a r b l t r l o H e x t r a o r d i n a r i o a 
que la mle^iiv detalla, entro loa c u a ^ s e s t á 
eomprerdtdb el de "pueetoq pábllcos," cal 
culAndoao su pr<iducido anual en 35,000 po-
sos con arreglo á la miema tarifa que para 
s u exaoclon pnblíoó ol Ayuntamiento. 
Roaulíando: que el fallo contoucioBO admi-
niatrative de 1? de julio del 84 que invocan 
io 'i ape'ani'1?, FÓIO ee lefliire al arbitrio de 
"ptioutoa póbl iooe" quo cobró ol Ayunta 
miento hasta fines del primer trlmtatre de 
83 á 84, y uó al poetorlor qae antorlzó la 
Roal ó rden da 15 de jaoio del 83, que no 
puedo modifloar ni reformar dicho fallo 
contonolosr.». 
Rwultandc: qre la circular de este Go-
bierno Goaend de 5 dí> agosto del año p^ó 
xlmo paeado, fó!o es aplicable á los Ayun-
tamientoe menores de 200 000 habira- tea 5 
fué aclarada en lo que re fer irse pndlera al 
do esta c i u d a d , en 10 de febrero del 00-
rrl^n'o año con conaulsa del Gobierno de 
S. M y audiencia del Consejo de Adminis-
traeloQ de eata Isla. 
(!•. 1 aidonsndc: qno el cobro del arbitrio 
de r» f renria no so hace en concepto de la 
industi la que explotan los obligados á su 
pago ni como recargo á la misma, sino co-
mo arriendo del terreno qae ocupan y como 
uso de la vía púb'ioa en puesto fijo y deter 
minado á ana clase qus necetita aquel para 
colocar h s objetos de su comercio, evitán-
doEo do esto modo el pago del alquiler en 
ccaa particular que de otra manera se v e 
ría precisada á abonar para la explotación 
de en giro. 
C naiderando: qav) f 1 Ayuntemlento no se 
ha extralimitado al tomar el acuerdo de 16 
dí? marzo del corrlent-i uño, origen del pro 
sjnto reenrío, y eólo ee limitó á hacer uso 
de las facnltadea que la están concedidas 
por el Geb'erno do S. M ; y 
Considerando, por tiUlmo: que las recla-
maciones interpueatae por los interesados, 
no lo han eidn mi el plazo que determinan 
loa articules 146 y 150 de la Ley muniel 
pal. 
E i Excmo. Sr. Gobernjtdor General por 
acuerdo de esta focha pe ha servido doces 
timar la alzada interpuesta por D Nicolás 
Blanco Arlas y D Joaquín Pando contra 
ia roaohuion del Gi.bierno de la Provincia, 
confirmatoria d* 1 acuerdo municipal de 16 
dd marzo de eete año, por el cual so lee 
compcl» al pfjgo dül arbitrio denominado 
do '•Puesteo públicoN" con aneglo á la ta 
rifa Rprcbada para su exacción y publicada 
e a el Bolel in Oficial de la Piovlncla de 20 
de febrero del año pi óximo patado, y en ea 
conpecneTcItt confiimar el acuerdo apelado 
L o qua de órdon de S. E . se publica en la 
Oaceta ofloial para general conocimiento. 
Haban.t. 12 de octubre de 1885. 
E l Secretario d d Gobierno General, 
H R de Reguenga. 
C A P I T A N I A G E N E R A I . D B L A 8 I B M P R E K I E L 
l.-jLA DE C Ü B A . 
KíjTADO MAVOR.—SECCION 
Maestranza de ArtllleiU.—Flsoalia.—Aviso.—La ae-
fiora D? CArmen S<>g.uóa üui'ia, hermaondel módico Ma-
.roi'qae fuó ;lnl batallón cazadores de San Quintín D. 
Jueé, (lei^nales apellidos, que prooodento do la plana de 
Bsmndloa pasó 4 eRta capital en mayo del afio próximo 
pasa'lo, y tuya residencia no ignora, se aonrir4 presen-
tarso en cualquier dia no festivo de aeia de la mañana 4 
cuatro do 'a tarde en la Maestranza de artillei ia al fis-
cal que Busori be para px'estar deolaración en un interro-
gatorio.—Kl comandante fiscal, FranehcoOcron.—sigue 
u u a r ú b H c a — E a copia de qae oírtitloo.—Kl Brigaaior 
Jefe de E. M . G., Luis Koig de Lluü . 3-14 
OOIHANDANCIA O E N E H A L D E M A R I N A 
nUU A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
N'arciAno Dus j cn i r c ioN MAKímu. 
Por el úliimo vapor correo llegado do la Península ae 
ha recibido en e^ta Comandancia «: -rural, 1* Keal órden 
aigaiente: 
Ministovio de Marina.—Exorno. Sr.—Con fecha 31 del 
mes próximo pasado, se dloo pur ei Ministerio de Esta-
do 4 este de Marina lo que sigae:—Kxomo. Sr.—El V I -
ce-cónsut de EupaCa en la Guaira en despacho número 
Administración Principal de Hacienda 
de la provincia de la Habana. 
H A B I L I T A C I O N . 
Habiendo recibido en el dia de la fecha, de la Tesore-
r ía General de Hacienda, los titoloa de la D euda por 
loa haberes correspondientes 4 Jos Empleados de esta 
Administración d í los mea«a de Pobrero 4 Junio inolu-
alvea del año de 1878, ae avisa por eate medio 4 los i n -
terosados para que ae presenten de 7 4 9 de la mañana 
de los dias 15, 16 y 17 en la Tesorería de la miama 4 per-
cibir las cantidades que 4 cada uno corrasponden. 
Habana 13 de Ootubra de 1885.—Ei Habilitado, Maria-
no SUo. 13549 4-14 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
AVISO A L P U B L I C O . 
El vléoies 16 del corriente mea, 4 las doce on punto 
de su mañana, después de un oonteo general y escru-
puloso exAmen, so introducirán en sus respectivos glo-
bos las 013 bolao.que se exiríyeron en el anterior sorteo 
que oon las 16.S*̂  que existen en el mismo globo, oom-
pietan los 17,000 números de que consta el sorteo ordi-
nario número 1,200. 
A la vez se introducirán las 613 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que oon las 13 
aproximaciones forman el total da 626 premios. 
E l sábado 17 del mismo mes, 4 las siete en punto de 
la mañana, ae verifloar4 el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábilea contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar 4 
esta Administración loa Srea. suacritores á recoger loa 
blUetea que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,201¡ en la inteligencia de que pasado 
dicho término so dispondrá de ellos. 
Loque aehace público para general intolizencia. 
Habana, 13 de octubre de 1886. El Administrador 
general, AU Marqult tit fitvirim. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde ol día 17 del corriente mes, se dará principio 4 la 
yonta do lou 17,000 billetes de que se compone el aorteo 
ordint-.rio número 1,201 que ae na de celebrar 4 las 7 de 
la mañana del dia 81 de octubre del corriente año, dia-
trlbuyéndoBO el 75 por 100 de su valor total en la forma 
siguiente: 
HCFORTB 
HÚMERO DB PPJJMIOS. M LOS PKBMIC8. 
1 do 
2 ae^óoóu îriiiiiruiiiiiiiiii 
10 de 1 , 0 0 0 - » . . . ^ . . . ^ . 
697 de 600 . 
9 aproximaoionea de 4 600 pesoe 
cada una para la docena dol pre-
mio mayor.. 
2 idem de 4 600 pesos pata id . id. 
del 2? premio., . 










626 premios (510,000 
Precio ae los billetes.—El entero í40: el medio $20: y 
di ouaUragósimo $1. 
Lo que se avisa al público para general Inteligenc la.— 
Habana 1! de octubre de 1885.—El Administrador 
Qeaerfi.1. F- Mmrqut» de Sñotrim. 
CáSá OENBRiLDB ENAJENADOS 
D E L A 
I 3 L . A D E C U B A . 
Junta Económica.—Secretaría. 
Habiendo dispuesto el Kxomo. Sr. Gobernador Gene-
ral per t cnerdo do 7 del corriente, que ae aubasten loa 
Cueros do roses existentea en oste Asilo, que serán unos 
doscientos aprcxiinaiiaraonte, asi como loa que produz-
can las qae se min ifiquen durante el actual ejercicio 
econóicico, la Junta de esta Casa por resolución de la 
fecha, acordó convocar 4 licitación pública para el dia 
27 del HO n.'i. á la* nueve de au mañana, hora en la que 
ae celt bra iá t i -.n tu. 
Los pee ios limite^ de loa cueros son 
Cusixs (1H C;..ÍO — 
Idem de 2? id . . . — 
Llbni de s? i l 
Las demás con liciones 4 que deberán ajustarse loa 
lioitadores, ee t ín de manifisata en la Secretoria del 
Excmo. Gobierno General, y en la de esta Junta Eco-
nómica. 
Lo qu'j por el término da qniuoo dias se publica para 
general conocimiento. 
Ferro, Oot,ubr6l2dol885.—El Vocal Secretario, Faus-




T R I B D N A I i E S . 
Apost&Uro do la Habana.—Oomision Plsoai —DON CÍK-
UCKTIN'O Ruiz MORA, comandante graduado, capitán 
de infantería de marina y fiscal en comisión. 
HalUndome instruyendo sumaria por el delito de p r i -
mera deserción al mnrinero de sagunda clase del Depó-
sito del Arsenal. Laareano Mendosana Echevarr ía ó 
Márcos El 'üiagaó Ibargoray, coa cuyos nombres y ape-
Utdoa tione figurando en la misma hasta la aclaración 
deoutUdelos dos sea el verdadero; on uso del derecho 
que me conceden las Reales Ordenanzas, cito, llamo y 
emplazo, por este mi tercero y último edicto, al menciona-
do individuo, par;; que en ei término de di- E diaa, acon-
tar desde es'a fecha, compare eo» en esta comisión fiscal, 
situada en el Arnenal de1 oit!»do Apostadero, para pre-
sentar ans dea'argos; en la inteligencia que de no ver i -
fioar'o be la sega í r i la sumaria y se le sentenciará en 
rebeldía, sin mas llamarlo y emplazarle. 
Habana, 12 de Octubre de Ut85.—El Comandante Oa-
Ditan. OxUMitU) Rui». 8-6 
Comisión Fiscal.—Edicto —DON JOAIJUIN MICON, te-
niente coroiiel graduado, teniente de navio de p r i -
mer» clase y fiscal de una canas que se signe por 
fraudo. 
Por eato mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
paisano S ¡..^i Martiaez ox-coatratlsta de carbo-
nes de la Marina, para que en el término de diez dl^s, 
4 contar desdo la fecha, oooiparezca on eata Fisoalia, 
sita en el Real Arsínat , para un asunto do justicia. 
Arsenal, 9 do octubre 1885.—El Fiscal, Joaquín 
MUnn K l RnorAturlo. f'trallM. 8-13 
Apnataaero de la Habana.—Oomision fiscal.—D. PEUBO 
MURO DOMINGO alférez de infantería de Marina. 
Hallándome instruyendo sumaria al marinero de se-
gunda clase del Depósito del Arsenal José ^era Alfon-
so, por el delito de primera di-sercion, en uso del dere-
cho que me conceden las Reales ordenanzas, cito, llamo 
y emplazo, p.ir este mi tercero y último edicto, al men-
cionado individuo, para que en el término de diez dias, 
4 contar desde esta fecha, comparezca en esta Comisión 
fiscal, sitnadaenol Arsenal de esta capital, par a presen-
tar ana descargos. 
En la Uteligenoia quede no verificarlo ae le seguirá 
la sumaria y se le sontonoiará en rebeldía, sin más 11»-
m i r l o n i ert plaiario. 
Sataua 10 de octubre de 1885 — E l Alféroa Fiscal, 
Pidro Muro. 314 
8 de 11 de Jnüo ú'timo, dice 4 este Ministerio lo Ugulen-
ifn ' 
ebta localidad, la Aduana marítima participa 4 loa agen-
te:—Tengo la honra de poner en el superior conocimien-
to de V E., qae según aviso que publica el diario de 
8 mociones de la Compañía del Ferrocarril de Cár -
deiaa y Júoaro . 4 7 p g P. oro C. 
•10,000 Bonos del Apuntamiento al 71 p .$ D. oro C. 
JO acciones ael iJanoo Español, 4 31 p g D, oro O. 
o*ooloaea dol mismo Banco, al 8 pS D oro O. 
¿ o T S U t h 1 » 0 ^ ! 1 1 * I ! 8 p a l i o 1 * ' d e A!mnbr*do 
^ ^ « ^ ^ • c d v n e a del férrooarril de SabanflJa, al tí 
tea y co::8lgnatarios do buques que por orden del Go-
bierno Nauional se oebrará en dicha Adnana de«de el 1? 
de agosto próximo t i derocbo de faro do 25 céntimos de 
peseta por cada tonelada qne midan loa baqu>B que 
pisen de 150 y procedan di>l extranjero. La anterinr le 
Bolaolcn se r< fiere al faro do este puerto que principió 4 
alu-nb'.'ar el dia 11 del oorrionto. De Real ó:tt-n comu-
nicada par el Ministro de Eatado lo traslado 4 V . E. 
para su conocimiento. T de la propia Real órden co-
municada por el Sr Ministro de Marina lo traslado 4 
Y . E á fin lie qae por las Comandancias de Mtr ina de 
ese Apostadero se circule esta noticia que interesa 4 
los armadores de los baques que se dedican 4 la nave-
giolon expresada y al oomorclo marít imo en general. 
JLMOS guarde 4 Y E. muchos años —Madrid 1) de setiem-
bre de D85.—El Subse retarlo, Ramón T<j>ete.—Bt. Co-
mandante General del Apostadero de la Habana." 
Y de órden de S. E. I . ee publica para conocimiento 
del comercio y capitanes de baques que hacen navega-
ción al expresado puerto. 
Habana 10 de octubre de 1885.—BI Jefe deIKegodado, 
Apostadero de la Haban". —Comisión Fisoal.—D. PBCRO 
MURO DOMINGO, alférez de Infantería ds Marina. 
Hallándome instruyendo sumaria al marinero de ee-
Snda ulase dol Dopóslto del Arsenal, Pilar nern4ndeB aohado, por el delito de primera deserción, en uso del 
derecho qne ma conceden las reales ordenanzas, cito, 
llamo y emplazo, por eate mi tercero y último edicto, al 
mencionado individuo, para que en el término de diez 
diaa, 4 contar desda esta fecha, comparezca en esta Co-
misión Fiscal, aituada un el Arsenal de esta Capital, 
para presentar aus descargos. 
Ea la inteligencia qun de no verificarlo se le 8eguir4 
la sumaria y se o sentancUrá en rebeldía, sin má» l la-
marlo ni emplazarlo. 
Habana, 10 dn octabre do 1885.—El Alférez Fiscal, 
Pedro Muro. 3-14 
Oummdancia militar de marina de la provincia dt Uí 
HabníM».—OomlsloD Fiscal—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ TGUTIICUREZ, teniente de infantería de marina, 
ayud&nto y fiscal en oomision de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón y tér-
mino de quinoe días, cito, llamo y emplazo 4 los indivi-
duos que fueron de la dotación del vapor español AítVa, 
fogonero Francisco Ros Pascual y palero Joaé María 
Caridad y Eiroa, conocido por Cartagena, para qne ae 
presenten en eata Fiacalia 4 evacuar un acto de justicia. 
Habana 12 de octubre de 1885.—El Figoal, Manud 
Gomá'.er. 3-14 
Dos MIGUEL PARUO Y GAKCIA, teniente coronel gra-
duado, comandante Fiscal del segundo batallón del 
segando regimiento activo de Infantería de Marina. 
Hallándome instruyendo expediente en averigoacion 
del paradero del soldado del expresado batallen Manuel 
Yázqucz Slnohoz, hilo do José y de María Mercedes, 
natural do FaeLte Heridos, provincia de Huelva, per-
teneciente M reemplazo de mil ochocientos setenta y 
siete; cuy o individuo ae extravió en la Isla de Cuba 
en el año mü i<chooientos setenta y ocho, usando de la 
jurisdicelonqueS. M . el Roy (q D. g.), tiene concedida 
a los jefea y oficiales de su Ejército y Armada, por el 
presente llamo, cito y emplazo por tercera vez al ex-
presado soldado, pora qne en el término de diez dias 
a contar desde qne este edicto ee publique en los perió-
dicos ofiolalea de aquella Antilla, ae presente en el 
cuartel donde ab.la la tropa del Cuerpo en el Apostadero 
de la Habana, y de no comparecer en el expresado plazo 
será sentenciado en rebeldía sin más llamarle n i empla-
zarle. 
Cartagena, 27 de Agosto de 1885.—Por su mandato, 
Manuel Jordán.—Y1 Br, Pardo. 3-13 
P U E R T O D E IÍA HABANA. 
Día 11: 
• N V R A B A A . 
Da Cayo Hueso en 2 dias viv. amer. Champion, capitán 
Peaoen, trlp. 6, tons 3), oon pescado salado, 4 M. 
Snarez. 
Cayo Hueso en J dia vapor amer. T. J . Cochran, cap. 
•Woatberford, tr ip. 14, tons. 118, en lastre, 4 Soroei-
llan é hijo. 
lialtimore en 19 días gol amer. "W. B. VTcod, cap 




Para Yerdorcz y escalas vap. amer. City of Puebla, cap, 
Deakw. 
« O V m » B P A S A J E R O » . 
ENTRARON. 
De CAYO HUESO en el vap. amor. T. J . Cochran: 
Srea D. Juan Llanes—Ramón FarB4ndez—Juana 
Nodas—Angola Nodas—José Snarez—G. N . Hovrard— 
Domingo Yildostegai—Marcos Oladey—José Idel Ruco 
SALIERON. 
Para VERACRUZ y cácalas en el vap. amer. Oity <f 
Puebla: 
Srea. D . Juan Morena—Rodolfo Mac Uner ySra.— 
Isaüel Hcrnftndeí"—Di.jni.do Batile—-Rupsrta Espaiza 
Antonio Alvaraz—Antonio Ruiz—Pedro Ortiz—J. Pas-
tor—A. Fares—Pedro Paz—J. G. Arellano—Ademés, 
20 do t r áns i to . 
S K ^ K A D A S D E C A B O T A J E . 
De Bahía Honda vap. José R. Rodríguez, cap. Fobrcr: 
con 199 teroloa tabaco. 
DojCabañfta gol. Nuestra Señora de la Caridad, patrón 
Vich: oon 40 pipaa aguardiente. 
De Carabataa gol. Teresita pat. Jorge; con 39 pipas 
aguardiente y efectos. 
D H S r A O H A D O S D E G A S O V A J E . 
Para Cárdenas gol. María del Cármen, pat. Yalent: 
oon efectos. 
Para Cienfaegos gol. J ó ven Pilftr, pat. Alemañy: id 
Para Sagaa gol. Fanchita. pat. Fonrodona: id. 
Para Paorto Escondido gol. l í Ylnaroz, pat. Covas: id. 
DTl í íüKS CON SS-SQISTRO A B I E R T O . 
Para Canarias berg. osp. Las Palmas, cap. Laredo: por 
Galban, Rioy Cp. 
Canarias boa. esp. Gran Canarias, cap. Arocena 
por R. Martínez. 
Montevideo y Buenos Aires bca. esp. Dos Herma-
nas, cap. Castany: por N . Gelats y Cp. 
San ta Cruz de Tenerife y Los Palmas boa. esp. Ma-
rta, cap. Ortega: por Antonio Serpa. 
Santa Cruz do Teneilfe y La» Palmas boa. esp. Yer-
d'd, cap. SoaTillai por Antonio Serpa. 
Corufia y Ssntandor vap. esp Mondec Núfiez. ca-
pitán Cebada: por M Ca'vo y Cp. 
J íu^va Yorh vap. amer. Niágara, cap. Bennis: por 
Hidalgoy Cp. 
Yigo y Barcelona berg. tapaflol Elena, cap. Artigas: 
por AJbertí, Carbó y Up. 
—Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas berg. egpa-
fioi Nuera Amalia, cap. Saayedxa; p o r ü a l o a a f i ^ 
BTIQUES Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Par» f yo Hueso vapor amer. T . J . Cochran, capitán 
"Wea'therford: por SomeiÜan 6 hyo.: con 50 tercios 
tabaco y ef ectos. 
Liverpool (vía Matanzas) vap. esp. Alicia, capitán 
Garteiz: por Deutofeu, hijo y Cp.: oon 10,000 tabacos 
torcidos y caiga de tránsito. 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O R S 6 1 8 W R O E O T 
No hubo. 
HEVISAC^O D B L A C A R G A D B B U Q U E S 
D B g P A O H A B O S . 
Tabaco torcioa. — . . . — . SO 
Tabacos torcidos 10.000 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 13 DE 
O C T U B R E . 
E N T R E OBISPO Y O B R A P I A . 
G irán letras 4 corta y larga y vista sobre todas las ca-
pí tles y pueblos más importantes dé la Península. Islas 






TvftiKMi» tnrotdoa . . . 
Picadura kilos. . . . . . . 








L O N J A D E V I V E R E S . 
Vmtas efectuadas el 14 de octubre de 1885. 
560 n. arroz somilTn —.. 
60 teroorolas manteca 
60 id. id 
100[8 vino seco.. 
XOOilO vino datce ~ 
200 bles, papas americanas B [ B . . . . . 
300 quesos Fatnarr»» . , . 
18 caías aneaos in . índos. . . . . . 
15 tercerolas Jamones Sur $22 qtl. 
71 rs. ar. 
$12J qtl . 





M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O H S S D E T K A V B S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 16 Hortera, 8t. Th ornas y escalas. 
- 115 T. J . Cochran: Cayo Hueso. 
. . 15 City of Alexandna: Yaraornz y eecalas. 
. . 15 Newport: Nuova-York. 
. . 16 Gaidb: LlveiTHKtl 
. . 18 España: Corufia y escalas. 
. . 20 Oity of Washington: NneTa-York. 
. . 21 Pedro: Liverpool. 
. . 21 Yillo de Bordeaux: Yeracnut. 
. . 22 tfcratoKK: Nueva-York. 
^ 22 r. i ty ef México: Yeraoruz y eecalas. 
. . 24 Pasajes: Pto.-Rico. Port-au-Prinoe y escalas. 
. . 24 Navarro: Liverpool. 
. . 28 Francisca: Liverpool. 
. . 29 Niágara: Nueva-York. 
Ubre. 6 Ramón Herrera: Santhomaa y escalas. 
S A L D R A N . 
Obre. 15 T. J . Cochran: Cayo Hueso. 
. . 15 Niágara: Nuevo-York. 
. . 15 Méndez Núfiea: Santander y escalas. 
. . 17 City of Alexandrlo: Nuova-Yor*.. 
. . 18 México: Oornña, Santander y escalas. 
10 M. L . Viiiaverde: Kingston, Colon y escalas. 
. . 20 Murtera: Santhomaa y escalas. 
. . 20 Cltv of Washington; Yeraoruz y escalas. 
. . 21 Yille de Bordeaux: St. Nazaire y escalas. 
. . 22 Newport: Nuov»-York. 
. . 24 City of México: Naeva York. 
. . 27 Alpes: Yeraoruz y escalas: 
. . 29 Saratoga: Nueva-York. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 18 M . L . Vülaverde: para Santiago de Cuba y 
escalas, 
. . 14 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevltas. 
. . 16 Habanero: de Gibara, Puerto Padre y Nuevl-
tas. 
. . 21 Argonauta: en Batabanó, de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad y Cien-
faegos. 
. . 24 PasaJeside Santiago de Cnba y escalas. 
Nbro. 5 B. de Heirera: da Cuba. Biracoa y Nuevltas. 
S A L D R Á N . 
Obre. 14 Yillaclara: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad y Túnas . 
. . 16 Vanueí l ta y María: para Nnevitas, Gibara, 
Biracoa y Cuba. 
. . 18 Gloria: de Batabanó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas, Júoaro , Santa Cauz, Manzanillooy 
Cuba. 
. . 19 Habanero: para Nuevitas y Gibara. 
. . 19 M . L. Ylllaverde: de Santiago de Cuba y «fe. 
. . 20 Hortera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
Alava: de la Habana para Caibaríen con escala en 
Cárdonas todos loo talérooloa y de Caibaríen directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
Se despacha, O'Beilly 50. 
Adela: de la Habana para Sagua y Caibaríen todos loe 
sábados, regresando los juóves. 
Se despa'ma 4 bordo. 
BahiaHouda.de la Habana para Babia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sábados 
4 lita 10del» noche reeresando los miércoles. 
José R. Rodríguez: de la Habana para Bahía Honda, 
Río Blanco, BerraMS y San Cayetano, todos lo» sábados 
i las 9 de la noche, resrresandolosmiérGoloa.—Se despa-
nhsn «*n Isnnr.io 84. entra 8o) v Mnriil». 
e i K O S DB LúE 
B A N Q U E R O S . 
E S Q U I N A 
á Mercaderes* 
FACILITAN CARTAS 
B E O R É B I T O 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA 0 R L E A N 8 , V E R A C R U Z , 
M f i J I C O , SAN J U A N D E PUERTO R I C O , PON-
C E , R I A Y A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L T O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
QIBN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U . 
SELAS, R O M A , N Á P O L E S , M I L A N , GENOVA, 
* » , A*, A S I COMO SOBRE TODAS L A S C A P I -
T A L E S T P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S ES-
PADOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOE UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C I A S E DB V A L O R E S P U B L I C O S . 
TB.nfl « 
i . (rELATS I OOi 
108, A6UIAB108 
H A C E N P A G O S 
Î oüífcaa cartas de erédlto 
? tjto an letras á corta y la tga vista gobn 
Iffew-York, Huava Orleaao, Yaraorua, Hético, San 7aoB 
d» Pnorto-fcso, Lóndres, Paria, Burdeos, Lyon, Bayona, 
aamburgo. Boma, Nánolcs, Hi lan, Génova, Marsella, 
Havre, Lille, Nántei!, 8t. Qolntln, Dl?ppa, Toulcss, Ve-
e»oia, Florencia, Palermo, Tur ln , MeeGiü, eto., aM armt 
ttbt* todes las supltalea y pr.ublc* de 
ISPIiá B !8MS OáMEMI. 
I B . KM 
N. &fllate y €a. 
1 A 
Je Ao 
BANQUERO.-OBISPO 21 .1 
HABANA. g 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 4 cor- ^ 
ta y larga vista sobre todas las principales pl»-
zas y pueblos do eata I S L A y la de P U E R T O - I r 
R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. T O M A S , P» 
España, p 
islas Baleares» ^ 
Islas Canarias. 2 
También sobre las principales plazas de u 
Francia, © 
Inglaterra, #8 
Méjico y £ 
Los K. Unidos. H 
8, 0-RBILLT 8i 
fiaeen pagos por el caMe 
yacJIltan cartas de erádíto. 
Giran letras sobre L í ndrea, NeTT-York, Boir-OrltiaM, 
MLlltm, Tnrin, Berna. Yanooia, Florenoía, Nápoloa, Lia-
boa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Hwnbureo, París , Ha-
vre, NAntee, Bordees, Marsella, LUle, Lyon, KfJIoe, 
Ycraorna, San Juan de Puerto-Bioo, A, &. 
Hobrt todas lia cnpltelee y pueblos i sobra Falaa i t 
«LaUoTea, Ibis*. K j i t i » y Sinta O r u ¿e TeaerBa. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Cirdenfta, Bemedloa, Santa O í a n , 
Caibaríen, Sagua la Grande, Cienfuegos. Trinidad, Sano» 
B-íSpIritns, Santiago de Cuba, Ciego ¿e Avila, Manan-
Klllo, P l u i ¿«i Ko, CHbaia, Puem-Prlnolp*. HncTls 
'' Cacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y larga 
Tietia y dan cartas de crédito sobre Hew-York, Fhila-
-•ír pida, Nou-Orieans, San Francisco, Lóndres, Par ís , 
M, ¿ r id . Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes «le los Eetados-Unidcs y Europa, asi como sobre 
indes los pueblos de Sap%&a y aus petí*nono¡a». 
BÜQUBS A I Í A C A B G A . 
Para Barcelona 
Sa!dr4 sobre el 25 de octubre el bergant ín español 
Panchita Itns, c ípi tan Pazós, y admire carga 4 fleto.— 
Impondrán sus con8Íi;nB.tarios, Santa Clara 22—Albor-
tí, Ca?b6yCp. 13027 15-3a l.V4dO 
Para C/anarias directamente. 
Laa barcas españolas V E R D A D , capitán Sosvüla, y 
M A R I A D E L A S N I E V E S , Cüpltan Ortega, han fija-
do su salid» para el 95 flel corriente y signen admitien-
do carpa á fl ¡te así corno pssajeros. Informarán los 
reapeotivos capí tares 4 bordo y en la callo do San I g -
nacio n. 84 eu contignatari" 
A N T O N I O S E R P A . 
Cn 1192 15-140 
P A R A CIENPnEGOS, T R I N I D A D Y M A M Z A -
N i L L O . 
Saldr4 á la mayor brovadad la goleto Joven Pilar, pa-
trón Alemañy, admHe carga.—Impondrá su patrón 4 
bordo. 13295 8-9 
' O B ^ Í á I M S TMAVMíXUk, 
OcíBpañía gonaral trásatlftutiea de 
vapores-correos íícanoeses. 
82". N A Z A I R E . (FEAKCIA.) 
>iil<tr* 'i»ratUohcs puertos, haciendo cao*la» en Haití, 
Puerto-Rico y SMithomsss, sobre el di» 21 do octubre, 
el vapor francés 
VILLE BE BOÜRDEiUX, 
ecyñmn B R I L L > C I N 
Admite carga fe flete y paacleros pata Preñóla, Ambé-
tee, Botterdan, Amsterdan, Kamburga, Brémen, Lón-
dres, Santhomaa y demás Antillas, Yonozueia, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los consoimlontes de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espa-
aífioar el peso bruto eu kilos y oí valor do la factura. 
La carga se recibirá únioRraonte el día 20 de octu-
bre en el muelle do Cabailoria, y los oonoclmiontoa 
deberán entregaroe el dia anterior eu la casa conslgna-
teria, coi K H P E C I F I C A C I O H D E L PESO B R U T O 
D B L * M E R C A N C I A . 
L O S B U L I f O S DE TABACOS, P I C A D U R A , A, 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , HIH 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO S E I I A -
RA RESPOjVSAI íLE A IJAS F A L T A S . 
NO S E ADMITIU.Á N I N G U N B U L T O D E S P U E S 
D E L D Í A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para Ins Antillas, Pacífico. Bor toy Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Loa vapores ae esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á les señores pa s t e ro s él esm&radc 
trato q m Üensn acrsdUado, y á prados re-
ducidos. 
Estos mpores tvwan eurga p a r a L ó n d r e s 
directo oon u n solo trasbordo y s in demoras 
n i gastos de f e t roaa r r i l . 
jgH^NOTA.—Ho se admiten helio» do tabaco» de mé-
t o í d a 11 i klios bruto. 
Demás pormenores, ImponArAu San Icnaolon. 23, sus 
consignatarloa, BRIDAT, MONTROS Y Cf. 
1B454 12íl-13 12-ft13 
lifO! 
HM Y A F O I S 
t i u 
c a p i t á n B . Gerardo Cebada. 
í?¿M!y4 5?»rslaCO?.USA y SANTANDER ei 15 de 
octubre, ü«v«na« i * «.seeaptKMíeBtíía püoiioa y dooS-
AdiEllto earza f psiajeros ps^a diohrs pocrws. 
Recibe carga 4 flete corrido para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
ües p«*k»9o¡ftoB se smírcjjjttác a! roalbiv ic? alh«t«a fie 
Las p^lHio i'3 oarga tojnar&R pi»t lo* ocnsígRaw-
rl^s tsttm da o«iireris<», «la oayo requisito evain nulaa. 
wwlbe carien 6 bor ío hasta el dia 13. 
9e tetó "TorcuoaoMa tercondrtn vst coafllgnatarioc, 
a . OÁ LV o Y COSÍ-J-*. m & f i * »•;• » 8 . 
' E R. V Of,. 27 
LiSíKA D B VAPORSa-OORKaOS, D S Aí5KR?».Í5 
DE 4 ,18© WONEiTADAS. 
EKTUS 
COK BHCALAS KS 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U J A 
Y S A N T A N D E R . 
T A M A U L T P A S . 
O A S A C A — — . . . 
s a i s í i c o 
. . . . . Luciano Oginaga. 
Tiburoic de L.iri'í.?:*;;». 
» » . Manuel G. de la Man. 
jBLjff^aok'teie». 
Agustín Guth t l l y O? 
Bariug Broters y ün? 
Mai t tn de OoTiícaríí. 
_ . „ . .Angel del Valle. 
. oiícios u? ao, 
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VAPOR 
Se espera de Nueva Orloana y saldrá pa-
ra la 
CORUÑA, BAKTANDER 
y I Í I V E B P O O I I 
el 18 del presente, á laa 5 de la tarde. 
Admite solamente pasajeros. 
J % i . AYENDAÍÍO Y O, 
13334 1 01 9 ind 
NBW-YOEK, HáBáiá áKD 
m u m m m 
Los vapores de esta acreditada línea 
Capitán J . D e a k e n . 
Capitán J . "W. Reynolds. 
Capitán W . Rettig. 
s. 
Capitán Znluaga. 
Oity of México . 
Capítrn Barley. 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l e s ^ de l a t a r d e y de N e w -
Y o r k todos l o s j u é v e s á l a s 3 de 
l a tade . 
L i n e a s e m a n a l e n t r e I T e w ' Y " o r k 
y l a H a b a n a . 
C I T Y OP W A S H U í O T O l l . . . 
A L P E S — - ~ - . . — 
A L P E S . - . — - . . — ~ — 
C I T V OF A L E X A N D H I A - , 
C I T Y O F M E J I C O — 
C I T Y O F P U E B L A — 
Juéves Ctbre. 15 
. . - . 2 2 
.. Sábado Ctbre. 10 
17 
, 24 
. . . 8 1 
ge dan boleta» de viaje por estos vaporea directamen-
te 4 Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franoesBs qua salen de New-York 4 me-
diados de cada mea, y al Havre por los vapores que sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenov, y hasta Bar-
celona en $95 Currsncy desdo New-York, y por loa va-
pores de la línea W H I T E R 8TA R, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cu-
rreney desde New-York. 
Comidas 4 la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores O I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la r áp i -
dos y seguridad ae sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas l i -
teras colgantes, en las cuales no se experimenta mevi-
miento alguno, permaneciendo sfcmpre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle do Caballería hastá 
la víspera del dia de lo salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdan, Rottordan, 
Havre y Amberes, oon conocimientos directos. 
Sus osnsiznatarios, Otaapía n? 25. 
" ^ ' y UJPALGI© Y CP. 
i n . e s JOOot* 
Hal l Steam SMp Oompany. 
HABANA T N1W-T0BK. 
r-ESHRA DXBBOTA. 
1458 m E s m m m VAPORES B E BUBKBO 
capitán S. 8. OUBTIS. 
capitán J . M ZNT08H. 
capitán BENNIS. 
Oon soagnlfleas ofemaraa para paaajcrua, e t ü í r í a { * 
dichos p Mi tos oomo ¡sigue: 
S a l e n de N u e v a - T o r k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 de l a t a r d e . 
NJSW'PORT 
CIUNFUEGOS 
N I A G A R A 
NKWPORT 
B A K A T O G A . . . . . . . . 
N7A WARA 
N K W P . i R T 
SARATOGA 
N I A G A R A 
B B W P O R T 
SARATOGA 
N I A G A R A . . . . . . . . . 
Sábadoe. O ctbre 10 
„ 17 
M . . 24 
. „ 81 
Nbre. — - . 7 
„ 14 
„ 81 
— . 28 
Dbre. — . . . 5 
Ü mi" i» 
S a l e n de l a H a b a n a l o s j n é v a s á l a s 
4¡ de d e l a t a r d e . 
Juéves . Ootbre. 15 
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Enero — T 
Nbre. 
Dbre. 
N I A G A R A 
NEWPORT 
OIGNGTTEGOS.... 
"N * ^ 'TtlUrt. 
NEWFOBT , 
SARATOGA 
N I A G A R A — . 
N ü WPORX 
SARATOGA 
NTAG4HA _ . 
NEWPORT. 
SARATOGA 
N I A G A R A 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidadeo para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
JJU «tara;» xa rtoioa en «i mueu» do oabalunia na*la la 
fÍQoertt del di* do la salida y se admite carga para In-
l íaterra, Hamburgo, Brémen, AmsMrdKn, fiottordaia. 
h ' a t t » y Ambéres, oon oonoolmientoa diré atoo. 
Xt» o<ssííBpos.dcnola se admitirá finioatnento «n la A f l -
BJEÍtteadon Genetal de Correos. 
S* dan boletos do r í a l e por loo Tapozei da asta Unoa 
aírsoí í ratnte 4 Liverpool, Lóndres, Sou thampto ivH»-
>Tá y Paria, en conexión oon las líneas Cunard, Whlte 
ritar y la Compagne Genérale Trawatluntlque. 
i-Mu más pormenores, a i r i g i m 4 la eaaa oonslgaata-
cle, Obraplan9S5. 
Linea entro New-Iork 7 Oieafnegos, 
J © B E S C A L A S B E NASSAU 7 HANTIAOO 0 B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán FAXECLOTH. 












Dcbre. . . . . 18 
Salen 










Dcbre... . 14 
NOTA.—Durante el invierno de 1885 4 í6, los vapo-
res de la linea de la Habana, tocarán en San Agustín, 
Florida, para el pasaje solamente 
Pasajoa por ámbas línaas 4 opoíondel viajero. 
Para fleto dirigirse 4 
L U Í S V. P L A C É , O B R A P I A 25 . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A N? 35 . 
H I D A L G O & Cf 
ImTS 13 Ot. 
Para Bahía-fíonda, Carenero, Geraldo, 
Rio Blajioo, Berraoos y San Oayetano. 
Sa'dr4 todos loe sábados, 4 las diez, de la noche, el nue-
vo y rápido vapor español 
J O S E R. RODRIGUEZ, 
patrón Febrer 
regrosando de San Cayetano y Berraoos los lúnes, de 
Rio Blanco Y Babia Honda los mftrtes, llegando aquí por 
la noche del mismo dia. 
En combinación oon el ferrocarril de la Esporansa 
ao despaoban conocimientos dimites p:»ra las estaciones 
do Dolores, Socorro y Soledad. 
A precios módicos y por el muelle de Loa reoibe carga 
los viérnos y sábados hasta el oaoureoer y pasajeros 
hasta las 10, hora de su salida. 
Loa pas&jes y flotes se abonarán 4 bordo 4 la entrega 
de conocimientos y para más pormenores sus consigna-
tarios SAN I G N A C I O N . 84, entre Sol y Muralla.— 
T R A I T E Y CP. 
NUM 
Y C P . 
6 4 , HABANA. 
R ü , 
y únicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos OMendorff, para Caña y Tabaco. 
Viaje semanal entre este puer-
to y el de Cabafias. 
V A P O R 
José R. Rodríguez. 
Este nuevo y cómodo vapor sa l i r á L o miércoles 4 las 
diez de la noche, llegando al amanreer del juéves 4 los 
muelles de Agnirre (San Claudio) Rojas y 1!ramales, sa-
liendo de ésta á las cnatro ds la tarda para Rojas y del 
de San Claudio 4las otnoo, llegaodo aquí 4 prima no-
che dol mismo dia. 
Los «e&oree pasajeros de Cabanas ee podrán embar-
car y desembarcar por el muelle do San Claudio. 
Por el muelle de Luz y 4 reducidos precios reoibe car-
ga los miércoles para San Diego Nnfi-E por Bramales, 
así como pasajeros haata la hora de s lída. 
Para mas informes sus agentes 8 4 N I G N A C I O S4. 
T I t A I T É Y CP. Cn. 1175 J6-10O 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán D O N A N T O N I O B O M B L 
Viajea semanales 4 Cárdenas, Ssgoa y Caibaríen. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles 4 las seis de la tar-
de y llegará 4 Cárdenas y Bagua los Juéves, y 4 Caiba-
ríen loa viémns por la mafiana. 
R E T O R N O 
Saldrá de Caibaríen directo para la Habana, todos los 
domingos 4 las once de la macana 
P R E C I A S LOS DE CO^TD í f B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenna sólo ne recibirá el 
día de la salida, y J nnto con ella la de los demás puertos, 
hasta las dos de la tarde. 
Sa despachan 4 bordo é Informarán O-Reilly 50. 
Cn. 1135 1- O 
¥ NAVEGACION D E L SUR. 
O F I C I O S 28, P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O . 
VAPOR 
O L O 
Capitán SAAYEDRA. 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinaro, para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los máries 4 las tres de la tarde, saldr4 de Colon y 4 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
bjjió, donde los se&ores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca 4 San Felipe, 4 fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas 4 esta ca-
pital. 
Vapor Gen eral liersnndi. 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino a Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Ballén y Cortés. 
RETORNO. 
Los domlngoa 4 las nueve saldrá do Cortés, de Bailón 
4 las once, do Punta de Cartas 4 las dos, de Coloma 4 las 
cuatro del mismo día, amaneciendo el lúnes en Bataba-
nó, dendo loa señores pasajeros encontraran un tren 
que los conduzca 4 la Habana, en la misma forma que 4 
los del vapor COLON. 
Pronto 4 terminarse la carena del vaporolto F O M E N -
TO, será dedicado 4 la conducción de los señores pasa-
jeros del vapor L E R 8 U N D I , desde Colon y Col orna al 
bajo déla misma y vioe-versa. 
^ . d . ' ^ T - o x r C e x L o l e k i S . 
1» Las personas qne ae dirijan 4 Vuelta-Abalo, ae 
proveer4n en el despacho de YUJanueva de los blllelea da 
pasajes, en combinación oon ámbas oompafiías, pagando 
los do ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neflolo del rebajo de 26 por 100 sobre las tarifas. Saldrán 
loa jueves y sábados respectivamente en el tren que oon 
destino 4 Matanzas sale de Ylllanueva 4 las dos y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de Wen en San Fe-
lipe, donde enoontrar4n al efecto el extraordinario qne 
los oonduoirá 4 Batabanó. 
2» Be advierte 4 los Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abalo se provean 4 bordo del búlete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneflelo delreba-
S) de 25 por 100 los do la Habana y Ciénaga, aeí oomo que eban despachar por el sobrecargólos equípales. 4 fin de 
que puedan venir 4 la Habana 4 l a par que ellos, 
8í Las cargas destinadas 4 Punto do Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Yillanneva loa 
lúnes y mártes . Las do Colorea y Colon los miércoles y 
Juévea. 
4* Las cargas de efectos reguladas, una 4 tres reala* 
fuertes oon el reb^o de 25 por ICO de ferrocarril al 56J 
ots. oro. , . „ „ , 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 8| reales 
oro, cobrará la Empresa 9S| ots. 
Los precios de pasaje y demás son los que m á r c a l a 
tarifa reformada. , ... . V . ' , 
6» Loa vapores se despachan en el escritorio hasta laa 
dos de la taraeiV la correspondencia y d:nero ae reoibe 
hasta la una. B l dinero .devenga j> por 100 para fletes y 
gastos. Si los saliere» remitectoa exigen recibo y respon-
aabilldaddela Empresa, abonaran «1 ^ por 100 con las 
condicionas expresadas que constan en oiohos r e d SO*. 
La Empresa MUo l e eoiopromete 4 llevar Kania una a l -
raaoenes las cantidad ee qn» le «atregüen. 
6» para facilitar las remisiones y evitar tr astornos y 
perjuicios 4 los señores remltontos y oonaigi'atario», la 
Empresa tiene eatableolda una agenda en ol Itopóflto 
de Villajiueva oon este sólo objeto, y por la cual debe 
desDacharae toda la carga. 
f & b a n a S d e s e ü í ^ f t f m-JR ^ ^ f -
On 952 
IMFÜSA D E YAFOJálB E S F A I Í O L E S 




V A P O R 
MMÜEUTA y MARIA, 
Capitán D . J o s í M * VACA. 
Esto hemoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 
dia 16 de octubre, 4 las ulnco (lo la tarfi*, para loe de 
Pto. Padre. 
Gibara, 
Sagua de Tánamo, 
G ív-antánamo y 
Cabía. 
OONSIOHATABIOS. 
Wnevlttn.—gr. D . Ytoento Eodrlunt-s, 
Puerto Padre,—Sn D. Gabriel Padrón. 
Olbiua.—üroij. Silva. Rodríguez y Oomp. 
Bagua de Tónamo.—Srua. O. Panadero y Gi 
Baracoa.—Sroz. Monés y Oomp. 
G-uantonamo.—Srus. J . Bueno y Cosnp, 
Cuba.—Sres. L . Eos y Comp. 
B» dospacha por RAftflON D B H E R R E R A . SAN 
PBDRO N . 29 . Plaza do Los. 
I n. 14 Oot. 8 
V A P O R 
cap i t án D . Federico Ventura. 
Este acreditado vapor saldrá de eate puerto el día 







Pnerto-S ICO | 
HPNota.—Las póliaas para IR carga de travesía, solo 
ne admiten hasta el dia ajiterlor al de au salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez 
Gibara —Sres Silva, Rodríguez y Cp. 
Biracoa.—Sres. Moués y Cp. 
Guantánamo.—Sre.s. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Roa y Cp. 
Santo Domingo —Sres. M Pon y Cp. 
Ponce.—Srea. Paiitor, Márquez y Cp. 
Mayagiiaz.—Sres. Patxot y Cp. 
Aguadrlta.—Sres. Amoll. Jn l iá y C p . 
Puerto-Rico —Si-ea. Triarte, Hno. deCaraoenn y Cp. 
Santhomaa—Sres, "W. Brondated y Gp 
Sa despachan por R ^ Í O N DE 11ER t t t í R A . — 3 A N 
PEDRO NVStf .—PLAZADE L U Z . 
I n . 1 4 H-Ot 
' A F O B 
c a p i t á n D . Gmjetano Olaguibel. 
Viajes eemanalas & Sagua y Oaibarien 
SAIÍIDA. 
SaldyA de la Hnbana fcodos io?i domlcgos 
á laai naove dal dia, i lagari A SaglM) ¿i 
wnaaeoov l ínea . S&ldm de Sag^a el 
mismo dia deapBéé ds la UegRá» del torei 
do Santo P o m í a g ó y Uegw^ i Oaibarlsa tí 
amaneoor dal mñvto»-
Saldrá dé Oalbarto todos lo» miércoles, 
á las ocho do la mafiana, y l legará á Hagta 
á las dos, y despuea de la llegada del tren 
do Santo Dommgo, saldrá «l mlamn dia 
para la Habau» y Uegw* ú. las ocho de la 
mañana del Juéves.—-C. Olaguibel. 
C n l 0 7 9 78-1S 
BAHIA HOKBA, 
m p ü a n LK A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J E S M n t t A V A U B S fí B L A H A B A N A A WAi í iA 
BOMBA, B I O BXiABGO, BXRRAOOSb SAN CA-
Y 3 9 A N O Y W A L A ñ A11UAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Haba-i-', ion sábados, 4 las 10 de la noche, 
y llegará hasta SAO Ciiystano los domingos, y 4 Malas 
Aguas loa lúnes al amanecer, 
Regrosará hasta Rio Blanco (donde pernoctará) , los 
mismos dias lúnes por la tarde, y 4 BAhta Honda los 
mártes 4 las 10 de la mf.KAna, ssltendo dos horas doo-
pues para la Habana. 
Reoibe carga 4 P R E C I O S REDUCIDOS* los Juéves, 
vlérnea y sábados, al costado del vapor, por ol muelle d« 
Lúa, abonándose sus Setas 4 bordo al entregarse firma-
dos por el capitán los oonoolmientoa. 
También se pagan 4 bordo ios pasajes. De sn4s nor-
nenores informará so ocnsignatarfo, M E R C E D 12. 
OfRlMB DB TOCA. 
FUNDADA E N E l i AÑO 1839, 
de Sierra y dromess. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A H A T I L L O M9 fl 
ESQUINA A JÜSTISC, 
B A J O S DE L A L O N J A DE V I V E R E S . 
Almoneda Públloa de Sierra y Gómez. 
E l juéveo 15, 4 las 12, se rematarán por lotes ó por e1 
todo los efectos siguientes: un tambor, un oondensadori 
3 llaves para el tambor, 3 trampas do vapor, 14 válvulas i 
7 llaves de descargo, varios tubos, tres codos, unlone8 
y tapones, varias piezas hierro fundido, 3 indicadores 
de vapor, una bomba centrífuga doble, varias piezas do 
madera para el tambor, un par tubos para idem. Todo 
puede verse en Sol 14 y la subasta on la venduta.—fie-
rra y Gómez. 13488 3-13 
—El viérnes 10,4 las doce, se rematarán en esta Ven-
duta 3 camas de hierro con todoa sus aperos, de 0 por G 
y 3 por OJ, 
Igualmente se rematarán 19 balas contení endo resmas 
de papel blanco do algodón para cigarros.—<Sierm y 
dome'.. 13587 2-15 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
COMPAKIA DE SEGÜK0S MUTUOS 
CONTRA INCENDIO, 
E L I R I S i 
E l Consejo de Dirección, en la sesión veril!cada en el 
dia de ayer, acordó que se convoque 4 los señores so-
cios, para celebrar junta general extraordinaria el 24 
del mes corriente 41as doce del día, oon objeto de dis-
outir y resolver sobre el proyecto de reforma de los Es-
tatutos que aquel presentará. 
En su consecuencia, convoco por cate medio 4 todos 
los señores socios para que sirva concurrir al acto que 
tendr4 efecto en las ofloinas de la Compañía, que están 
situadas en la casa número 4« de la calle del Empedra-
do, esquina 4 la de Compostela. 
Habana 14 de ootnbre de 1885.—El Secretario PoWo 
Gontdlez. C 1195 8-15 
EMPRESA MIDA 
D E LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
La Junta Directiva ha señala do el dia 30 del corriente, 
4 las 12, para que tenga efecto en la casa n? 22, calle de 
Mercaderes, la Junta General ordinaria en que ee leerá 
la memoria con que preaenta las cuentas del año social 
vencido en 30 da Junio último, y el presupuesto de gas-
tos ordinarios para el de 1886 4 87; se procederá al nom-
bramiento de una Comisión que Habrá de examinar d i -
cha» ouentaa y preaupuesto, y 4 la elección de cuatro 
Sres. Directores en reemplazo de loa que han cumplido 
el término de su cargo; advlrtlóndoae que dicha Junta 
ae celebrará con cualquier número de concurrentes. Lo 
que ee pone en CDiiocimlento de loa Sres. Aooionistaa 
para la asistencia al acto; pudiendo ocurrir por la r e í e -
rida Memoria impresa á la Serrótaría de U Compañía. 
Habana 14 de Octubre de 1885 —El Seoretario, QvÁ-
Uertno Fernandez deOostro. 




Para celebrar Junta General do Aooioulstas el do-
mingo 25 del actual, 4 las doce del día, se cita 4 loa que 
hay ao satisfecho ol todo ó la primera quinta parte del 
capital, para que ooncorran 4 la casa calle dé la Concor-
dia número 6, oon objeto de discutir el proyecto de Re-
glamento qne presenta la comisión, nombramiento da laa 
personas qne hayan da formar au Junta Direetiva, y 
nomils Darlioulares ooncTaientes 4 la misma Sociedad, 
fja Oomision C- 118-1 13-1* 
S O C I E D A D C A S T E L L A N A 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
La Tunta Direotiva, en sesión extraordinaria de ayer, 
acordó per mayoría qne la función religiosa anual en 
honor do Santa Teresa de Jesús , Patrona de la Socie-
dad, tenga lagar el 18 del actual en vez del 15, por ser 
aquel dia feetivo. en la iglesia de San Agus t ín 4 las 
ocho y media de la mañana, oon misa solemne y sermón 
4 cargo del entínente orador R. P. Salinero, de la Com-
pañía -tn Jesús , cuyo acto será honrado con la asisten-
cia del lümo. Sr. Obispo de eata Diócesis. 
i£n tal virtud. I t oomision nombrada al efecto, supUe* 
por oste medio 4 los señores socios y 4 todas las perso-
nas qne deséen contribuir para dicha función, se sirvan 
hacerlo en los puntos qne se expresan al pié, rogándole* 
la naistencto 4 tan solemne acto. 
Habana 9 de octubre de 1885.—La Comisión. 
Puntos que se citan: En la Secretaria Pasage n. 6, 
de 7 410 do !a mañana, v á todas horas eu O'ReUly 10% 
D. Podro MMeda, San Ignacio 100; D . Luis Pifian, R i -
óla 65, D. Nicolás Pérez Campoamor, Mercaderes 26, 
Saatreria, y calzada del Monto 503, D . Angel Conejo. 
O 1177 5d-10 5b 10 
ttiMíA m m m 
D E 
C A R D E N A S . 
Los Srea. accionistas de esta Empresa, domiciliados 
en esta Capital, qne no hayan oangeado los recibos pro-
visionales por los t í tulos definitivos de sus acciones, 
pueden pasar 4 veriboarlo al escritorio del Sr. D . J . T o -
raya, calle de Son Ignacio n . 50, todos los días so festi-
vos do 12 á 3 de la tarde. 
Habana, Octubre 9 de 1885. 
Cn. U 8 i 4-13 
Compañía anónima de ferrocarriles de 
Caibaríen & Sanotl-Spírltus. 
La Junta Directiva da esta Compañía en sesión o rd i -
naria del dia de hoy, acordó repartir un dos por ciento 
oro de dividendo, por cuenta de las utilidades del co-
rrinute afio. 
Y abriéndose el pago de dicho dividendo el día 26 del 
presento mes en las oficinas de esta Empresa, situada 
en los altos de la casa número 13 de la calle d» la Amar-
gura, y el día 2 del próximo noviembre en la Administra-
ción del Camino on Caibarion, se publica por eate medio 
para conocimiento de los señores accionistas; advi r t ién-
doae que las liquidaciones serán hechas 4 favor de loe 
señorés socios que lo sean en esta fecha. 
Habana 9 de octubre de 1835.—El Seoretario, Manuel 
S. Romero. C1179 10-11 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de Santa Catalina. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se convoca 4 loa 
Sres. accionistas para celebrar Junta general extraor-
dinaria 4 las doce del dia diez y aeia del actual, en la 
morada del Excmo. Sr. Prealdente, calle de Cuba n. 6, 
con el objeto de dar cuenta oon el proyecto de reforma 
del Reglamento que debe preaentar la Comisión nom-
brada al efecto, y del que so ha redactado por la Direc-
tiva para el caso de que dicha Comisión no haya oum-
p'. do su cometido -Habana, Octubre 7 de 1885.—El Se-
cretario, Andréí SancTiez. Cn. 1169 8-9 
AVISOS. 
HAOO S A B E R POR E S T E l U K D I O i l U E LA libranza n 470, órden de D. Gabriel Acebedo, por 
valor de 16 oro 4 15 dias vista, girada 4 cargo de los que 
suscriben, es nula y de ningún valer por haber sufrido 
extravío.—P. M . Reyes y Quzmai-
13534 3-14 
FORTUNA A POCA COSTA V CON UN pequeño capital. Se enagen» un proowlimiento notabilísimo y 
único en sus resultado" parala fabricación del Jabón de 
tanto porvenir on eata Tala en $1,000 oro. Hotel de Lnz 
cuarto n. 3, de 2 4 3 daráu ratón, hasta oí 16. 
13193 1-13» 3-14d 
Obispo 21 
Annalídades, Renta 3 p S v Residuos do laa mismas 
so pagan los tipos más sabidos. Casa de cambio La 
Bolsa. 13424 4-18 
Gremio de Panaderías de la Habana. 
Los señores pertenecientes 4 este gremio quedan por 
esta anuncio convocados para la Junta que tendrá efec-
to el juévos 15 de octubre .1 las doce del día en los salo-
nes del Casino España!; y con obj jto de recaudar las 
cantidades mayores posibles y aumentar la suserloíon 
Nacional que llene abierta el patriótico instituto, y ( i n 
tener en cuenta el estado de decadencia en qne se en-
cuentra ol gremio; pues los esfuerzos que cada uno de 
Eor sí haga para dicha suacrioion rendundarán en eneficio de la patria, y se harán una vez máa acreedo-
res del buen aprocio del Sindico qne los llama. 
Habana 10 de octubre de lf85.—Bl Síndico, Joaquín 
Cecina. 13421 4-U 
A los catalanes 
naturales de Cerrera provincia 
de l iériJa. 
Para asuntos de i a t o i ó j partloalar se su-
plica pasen al café Lloret , olaza del Vapor, 
oafiilla n. 1 y 2. 13347 8 10 
¡ C O M E J E N ! 
UNICO P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
E ^ F O R L A J A R A ^ 
Me encargo de matar el C J o x a x o J o I X en fin cae 
de campo, casas, pianos, oarruages, muebles y donde 
quieraquesoa, fclAB.ANTIZANüO L A O P E R A C I O N 
Tengo 41) años de pr4ctica y personas de arraigo qne 
lo acreditan. 
R E C I B O ORDENES: Sol n» 110, A D O L F O A N -
O U E I R A , "La Física Moderna," tienda de ropa Salad 
n» 9, y en mi casa calzada del Monto 265, F R A N C I S C O 
L A J A R A , H A B A N A . 
13235 8-« 
RE C I B I D O S POR E L QUE S U S C R I B E L O S títulos de la Deuda correspondientes 4 los haberea 
de los extingnldoe capitanes Ped4neo8 de la jnriadiocloti 
de Jarnoo, do los meses de febrero 4 Junio de 1878 se 
avisa por esto medio 4 loa interesados, durante quincei 
días consecutivos, 4 fin de que se presenten 4 percibir 
sus respectivos créditos en los documentes de referen-
cia. Aguacate 25 de setiembre de 1885.—El Habilitado, 
JoséiMartlnez. Cn. 1151 15-8 
A IOS BARATILLEROS 
Y AL PUBLICO EN GENERAL 
Como concesionarios quo somos del Mercado de Colon,' 
hacemos presento 4 los baratilleros y al público en ge-
neral que el Excmo. Ayuntamiento n i pretende ni tienw 
derecho 4 cobrar arbitrio do ninguna clase en loa porta-
les de dicho Mercado, por haber cedido 4 nuestro favoc 
ese derecho. 
Habana, 10 de octubre de ISfó.—TabemiUa y Sobrino. 
13387 4-10a 4 - l l d 
AVISO IMPORTANTE 
A LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D B I N G E N I O S ; 
A S E R R A D E R O H , J A B O N E R I A S , C H O C O L A T B -
R I A H , P A N A D E R I A S , T E N E R I A S , C I G A R R E -
R I A S , F O S F O R E R I A S , L I l O G R A F I A S , I M -
PRENTAS, E T C . , E T C . 
Tenomoa el gusto do ofrecerles nuestro Taller de M a -
quinarla, Fundición y Herrer ía para trabajos de toda» 
clases, sean de poca 6 mucha Importancia, pues para el 
efecto tenemos los necesarios elementos para hacerlo» 
pronto, bien y 4 precios sin oompetencia. 
G O M E Z Y B A R R O S . 
PASEO DB TACON 211. 
T E I i E F O N O NUMERO 1,214. 
12913 15-20 
Almacenes de Depósito 
D S L á . H A B A N A . 
) 'No habi índo tenido efecto la jnnta general convocada 
para el día 30 del pusado, por falta d» uúmi ro de accio-
nes representidiis, el Sr. Presidente interino ha dis-
puesto se oon vocin» nuevamente para el dia 20 dol qu> 
cursa, 4 las doce del d a, cavo aero deberá verificarse 
en el osoritorio do la Ccmpafiía Almacenes, altos, s i túa 
dos en la cal'e de los Detamparadoa entre Damas y San 
Ignacio, teniendo por objeto dar cuenta de las oporaoio-
nea del semestre, vencido en 30 da Junio últ imo, oír el 
Informe do la Comisión de exámen y glosa do las cuen-
tos dol afio anterior y nombrar los vocales que han de 
reemplazar a los salientes de la Directiva. 
Todo lo que se pono en eonooi'niü'.to dolos aeñores 
aocionlstaa para au puntual asistencia, y eu ateniilon á 
ser segunda oltacion, se celebrará la Junta con el núme-
ro da s-fiarea aacioqiataa gua oonourrau. 
H a h a n n i a d í i ü&t«to>} (fe 1R-5.—^i booietano. 
UNICO Y V E R D A D E R O PRO-
C E D I M I E N T O I N F A I I I B I Í E 
?? 
Me encargo de matar O o m o J e n . en fincas de 
campo, easas, pianos, camuyes. muebles, embarca-
ciones y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O 
LA O P E R A C I O N . 
Xengo 40 años depráot ica v poraonao que lo acrediten. 
R E C I B O ORDENES I ^ X U X * » . ! ! » 
papelería P R I M E R A DE P A P E L y en mi cosa C O -
H R A L ^ M 1«0.—P. LUQUE y Cí , Habana. 
13303 51 9 
A G r U I A R 9 2 . 
Canstmda eipiesamlfi pan espitónos y kistes 
Precio ea oro de cada cuarto: 
B n e l p i s o p r i n c i p a l , •31-25 .—En e l 2? plao $17. 
En loa precios que anteceden están Inclnaos el alnm-
hrado de gaa, agua corriente, aseo de onarto. pofterfa, 
cpaitado ele correo, derecho á un salen general de recibo 
oon numerosos periódicos y al mamlfioo mirador de Ja 
azotea. Ea una de las oaaas más fresoaa do ia Msoana. 
porqne recibe aires de J0i? füitTQ yieptOS' 
Ce $1 f f i f f . 
H A B A S A . 
M I É R C O L E S 14 D E O C T U B R E D E 1885. 
Rectificaciones importantes. 
Ocupados principalmente en estos últ imos 
tiempos de cuestiones de i n t e i é i nacional, 
relacionadas con el suceso de las Carolinas; 
atentos m á s que á todo al curso de este 
asunto, a l influjo que ha ejercido en la opi-
n i ó n públ i ca , tanto aqui como en el resto 
de la nac ión , y á las manifestaciones enér-
gicas y entusiastas del sentimiento nació 
na l en favor de la honra y la dignidad de 
La patria, no hemos creído oportuno tratar 
ana cuest ión, que aunque de bastante im 
portañola por referirse á la conducta y 
procederes del partido politice & que teñe 
moa la honra de pertenecer, puede consi 
dorarse como exclusivamente local, y por 
lo tanto, secundaria si se compara con las 
que por su naturaleza y bajo todos sus as 
peotos son nacionales. 
No deja de ser, sin embargo, importante 
el asunto á que vamos á consagrar las pre 
sentes lineas, puesto que local y todo, afee 
ta á las relaciones del partido de ü n i o n 
Constitucional de esta Is la con los Poderes 
públ i cos constituidos en nuestra querida 
patria y 4 su modo de ver y de proceder 
respecto de los sucesivos Gobiernos que 
siempre son acatados por la Ünion Constl 
tucional y respetados como los representan 
tes del Poder de la naciou, lo mismo el que 
rige en la actualidad con notable prestigio 
los destinos del pais, como los que en lo 
adelante obtengan la confianza de S. M. el 
Rey. E s t a doctrina no es nueva, ni se ha 
relajado un punto durante la existencia del 
partido de ü n i o n Constitucional, con cayo 
espíri tu y tendencias hemos estado de a 
cuerdo al explicarla y defenderla repetidas 
veces en las columnas del DIABIO. Sabido 
es que nuestros adversarios políticos han 
procurado desvirtuar la fórmula que había 
mes adoptado para expresar en este parti-
cular la verdadera línea de conducta de 
nuestro partido, ya truncándola maliciosa-
mente, ya sacando de sus términos conse-
cuencias absurdas, más propias para sumi-
nistrar materia de chanzas á los artículos 
Jocosos que para razonamientos serios. Se 
h^ dicho, entre otras cosas, que el DIABIO 
DE LA MARINA era ministerial de todos los 
Ministerios, y esto no es exacto, ni corres-
ponde á la fórmula que tantas veces hemos 
definido y explicado. 
L o que hemos dicho y repetido hasta la 
saciedad es que la ü n i o n Constitucional no 
podía filiarse ni tomar lugar entre los par 
tldos militantes de la Península, ni tampo-
co dividirse aquí sus correligionarios, cua 
lesquiera que fuesen sus afecciones particu-
lares, en diversos partidos, al ejemplo de a-
quellos. Y la razón es muy óbvia; respecto 
de lo primero, porque nada podemos hacer 
desde este apartado lugar en las luchas polí-
ticas de allá, por más que en ningún caso 
debamos permanecer extraños al interés de 
la nación, y respecto de lo segando, porque 
si aquí nos dividiésemos en diversas fraccio-
nes, de manera que unos defendiesen al po-
der existente, y otros se añilasen á las di-
versas parcialidades oposicionistas; apare-
ceríamos débiles y desunidos frente á fren-
te del común adversarlo, se quebrantai ía la 
Indispensable unión del partido y resulta-
ría vano y sin sentido el t ítulo de ü n i o n 
Conatltuclonal que desde su creación ha 
llevado con gloria y con no Interrumpido 
éx i to . 
Apoyados en semejantes razones, que no 
es preciso explanar porque pueden consi-
derarse de sentido común, adoptamos la 
fórmula consabida de que el DIABIO DE 
LA MARINA, de acuerdo con el partido que 
representa en la imprenta periódica, ni es 
ministerial, ni oposicionista de ningún Mi-
nisterio, cualquiera que sea el que ocupe 
el poder en nuestra patria en virtud del 
turno conatltuclonal de los partidos. T a l 
ha sido la conducta constante del DIABIO, 
corroborada por el proceder nunca desmen-
tido del partido de ü n i o n Constitucional 
durante el tiempo que lleva de existencia, 
en cuyo período se han sucedido seis Mi-
nisterios y varias elecciones generales. E n 
estas diversas elecciones se ha podido ob-
servar un hecho que pone el sello, por de-
cirlo así, y presta la más completa, sanción 
á la doctrina que vamos explanando. Se ha 
visto que la ü n i o n Constitucional ha dado 
sus votos indistintamente á ministeriales y 
oposicionistas de los gobiernos que á la sa-
zón exist ían, demostrando de esta suerte 
dicho partido, que al elegir á sus Represen-
tantes en las Córtes del Reino, no tenía en 
cuenta la filiación de cada uno de los par-
tidos pol í t icos peninsulares, sino sus ante-
cedentes y condiciones personales. 
Es ta doctrina ha llegado á ser vulgar en-
tre nuestros correligionarios, en fuerza de 
ser definida y practicada constantemente, 
sin que hasta ahora haya habido uno solo 
que la repudie 6 desmienta; y no hace mu-
cho que la expusimos nuevamente con bas 
tante extensión en una eerie consagrada 
á la discusión de los presupuestos. Pa . 
recia, pues, que no era necesario volver 
á tratarla, insistiendo en una cosa ya de 
puro sabida olvidada. Pero nos obliga á ello 
un error cometido por un periódico de Ma-
drid que, 6 mal Infoimado ó dando á deter-
F O L L E T E N . 1 1 
L I S E F L E U R O N . 
POB 
J O R G E O N H E T . 
minados hechos una gravedad que en sí no 
tienen, aunque lo aparezca en razón de la 
distancia, ha anpuesto que el partido de 
ü n i o n Constitucional en la lala de Cuba 
se encuentra divorciado del actual Gobier-
no, y afiliado á la oposición en cuerpo 
y alma. Esto ni es exacto ni tiene visos 
de verosimilitud: el mencionado paxtldo 
pofóa un tentldo más lecto y es más 
sensato de lo que podría creerse, si las 
afirmaciones del colega madrileño tuvie 
sen otro fundamento más sólido que el 
que le han prestado las apariencias. E l 
partido de ü n i o n Constitucional sabe per 
fectamente cuál es an significación, conoce 
su misión en la eefera política de esta 
Isla, la importancia de los grandes In 
tsreses que representa y está obligado á 
conservar y defender, y sería absurdo su 
poner que se lanzase á aventuras, practi 
cando un proceder tan nuevo como peligro 
so y de un todo opuesto á sus tradiciones, á 
su índole y á la conservación de la propia 
existencia. E l partido de ü n i o n Constitu-
cional, ahora como á n t e s , sostiene ante 
todo, la causa de la integridad de la nación 
y la unión Indisoluble á ella de estas pro 
vlnclas españolas. Mas por lo mismo que 
además de tan altos y sagrados objetos le 
está confiada la guarda de los intereses per 
manentos de esta sociedad, no le es pernal 
tido dejarse llevar de veleidades políticas 
que le harían perder su cohesión y su fuer 
za. L a ü n i o n Constitucional, ahora como 
siempre, profesa y practica el principio del 
respeto á la Autoridad que en esta 1:1a re-
presenta al Gobierno Supremo, y respeta y 
apoya al Gobierno Supremo que en la ac-
tualidad rige los destinos públicos, porque 
lo considera á su vez como el representante 
del poder de la nación. No es, pues, oposi 
cionista del actual Ministerio. 
Hemos estampado al comienzo de este 
artículo "Rectificaciones importantes," por-
que en efecto, lo son, y nos hemos creído 
obligados á hacerlas, no sólo por los con-
ceptos del apreciable colega matritense á 
que hemos aludido, sino también por algún 
que otro Juicio equivocado que, según nues-
tras noticias, se han emitido al lá en Madrid, 
fuera del círculo de la prensa periódica. 
Así desaparecerá el equívoco y las cosas se 
pondrán en su lugar verdadero. 
Subasta. 
Hoy se ha efectuado en la Intendencia 
General de Hacienda la anunciada subasta 
de $25,000 oro, cuya cantidad ha sido ad-
judicada á D . Joaquín Godoy, al 238'10 por 
ciento. 
Telegrama, 
E l señor Presidente del Casino Español 
ha recibido en la mañana de hoy, del Excmo. 
Sr. Presidente del Consejo de Ministros, el 
siguiente: 
M a d r i d , 14 de octubre. 
"Presidente del Consejo de Ministros á 
D. Leopoldo Carvajal, Presidente del Casi-
no Español, Habana. 
Con grandísimo gusto he leído su carta 
del 24 del pasado que anuncia un nuevo a c -
to de patriotismo del comercio de esa Isla. 
Con tiempo hay que prevenirse á eventua-
lidades que siempre son de temer, porque 
aguardando á las horas criticas, se llega 
tarde. Pondré tan noble propósito en co-
nocimiento de S. M. que lo agradecerá sin 
duda profundamente." 
Snsorlolon 
in ic iada por el DIABIO OS LA MARUJA, en 
favor de nuestros desgraciados he? 
manos d é l a P e n í n s u l a . 
OBO. B I L L E T E S . 
Sama anter ior .$29 .587-03Í $55.096-36 
Sr. D . Juan del Cam-
po, por lo recauda-




Sr. D . Casimiro A l -
varez, por lo recau-
dado en el término 
municipal de Re-
medios 433-30 
Sr. D . Manuel Palsat, 
por lo recolectado 
en el término mu-
nicipal de Vereda 
Nueva, según lista 
que se p u b l i c a r á . . 13-72i 159-15 
$30.634-05* $55.255-51 
Nuestro distinguido amigo v correliglo 
narlo el Sr. D . Juan del Campo, celoso y 
digno Alcalde Municipal de Cienfuegos, ha 
puesto al servicio de la suscricion promoví 
da por el DIABIO DE L A MABINA en favor 
de nuestros hermanos de la Península afli-
gidos por el cólera y patrocinada por la 
Junta gestora, la misma actividad y levan-
tado espíritu que cuando los terremotos 
que tantos males causaron en las provincias 
de Granada y Málaga, obteniendo también 
un resultado satisfactorio, que habla muy 
alto en honor de loa generosos sentimientos 
de aquel vecindario. Ayer ha remitido el 
Sr. Campo al Presidente de la Junta gesto-
ra. Conde de Casa-Moré, la tercera remesa 
de fondos, ascendente á $600 en oro. 
También el Sr. D . Casimiro Alvarez, dig-
no y entusiasta Presidente de la Junta de 
socorros de Remedios, ha enviado al expre-
sado Sr. Conde la suma de $433 30 cts. en 
oro, recaudada en aquel término municipal 
con el mismo generoso y patriótico espí-
ritu. 
Gracias muy expresivas á los Sres. Cam-
po y Alvarez y á todos los donantes. 
E n nuestro número anterior apareció con 
una errata el total general en la columna 
deloro, pues se puso $29,787-03i cts,, en 
vez de $29,587-03i cts., que es la cantidad 
exacta. 
Esta mañana se ha remitido al Eminen-
tísimo Sr. Cardenal Arzobispo de Toledo, 
por el Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré, 
Presidente de la Junta Gestora, una nueva 
TRADUCIDA POB 
JOSÉ D E O L A T E . 
(WuMUada. por E L COSMOS EDITOBIAL dt Madrid.) 
(Continúa). 
— E s hora ya de que me marche (mur 
muró Clemencia, como si tuviera un senti-
miento al separare del Jóven). Salgo á la 
escena, y no debo olvidarlo. Pero ¿se os 
verá esta noche? Sí, venid á mí cuarto á 
decirme cómo os he parecido. Representa 
ré para vos. 
L a Barre sintió que ella le tomaba su ma-
no, y la dejó hacer indiferente. Es taba bien 
léjos de ella, y pensaba en aquella encan 
tadora Lise Fleuron que tan vivamente le 
hable conmovido cada vez que la h a b í a vis-
to en escena. Oía su dulce voz y v e í a sus 
cabellos rubios y sus ojos azules Y en el 
fondo de su recuerdo, como una graciosa 
aparición, entrevista en sus sueños de ado 
lescente, se destacaba un a figura sonriente y 
candorosa, la de una niña que corría en un 
jardín y respondía también al nombre de 
Clemencia Vi l la pasó como una sílfide de 
Jante do él, y L a Barre s iguió vagamente á 
t r a v é s de Ja negra muchedumbre la silueta 
eJesrante de la aotria. L a v ló subir al ca 
rruaje ayudada por el lacayo. Sonó la por-
tezueJa, y el c o p ó part ió al t r — - • * ^ 
eos dos oabalioa. fiTdeosaoLaliCcn-Péparti6 aI ^ ^ ^ « / i 
üntóroaw á loi wareríantas qae b a í a b a a I í»̂ â «n<Í° 
las gradas de piedra del peristilo, y L a Ba-
rre, que se había Introducido lleno de re-
celo algunas horas ántes por la puerta de 
servicio, salió, con el corazón henchido de 
esperanza, por la puerta de honor. 
I V . 
E l odio que Clemencia Vil la profesaba á 
Lise Fleuron, sin embargo de no ser muy 
antiguo, tenía sólidas raíces. Y era un odio 
que debía parecer bien peligroso á los que 
conocían los antecedentes de la dama. L a 
comedianta era realmente de Marsella, co-
mo habla dicho á L a Barre; pero no era 
hija de un buen empleado del Hotel de V i 
lie. No había visto la luz en un honrado 
Interior de la clase media, sino en una 
buhardilla de los arrabales, en la que su 
padre, uno de esos obreros piamonteses con 
cuchillo siempre en mano, despuos de be-
ber, le había propinado más puntapiés en 
los huesos de las piernas que lecciones de 
moral. 
Depravada hasta la médula de los hue-
sos, á los catorce años iba de muchacha por 
las noches á los paseos á ofrecer ramilletes 
á los señores viejos bien portados. Dos a-
ños después fué recogida por la policía, á 
consecuencia de una reyerta de hombres, 
en la que se había hecho notar valiente-
mente, saltando á los ojos del adversario de 
su amante. Violenta fríamente, rencorosa 
con reflexión, melosa é hipócrita cuando no 
era la más fuerte, tenía todos los defectos 
de la [raza italiana. E n ocasiones habría 
tirado muy bien del cuchillo, como hacía su 
padre, el supuesto funcionario á quien el 
Estado h a b í a acabado por conceder su re-
oaaa central. 
b a f a h f l n l * - ^ ' " í í D " u " llegado & Par í s en un es-
q n e o a j a b a a ' t a d o de e s p a n t o s » miseria, aquella I n -
remeea, que asciende á $4 000 en oro y con 
la cual se completan $50,000 remitidos por 
la expresada Junta en ménos de dos meses 
con destino á nuestros hermanos de la Pe-
nínsula tflígldos por el cólera. E l giro EC 
ha hecho por la casa de los Sres. N . Gelats 
y Comp», al 3 p .g P. , habiendo hecho grá-
tis el corretaje, como en las anteilores re 
mesas, el Sr. Montemar y L a r r a . 
Según ee nos informa, el Ayuntamiento 
de San Nicolás, á propuesta de su celoso 
Alcalde Presidente nuestro correligionario 
el Sr. D . Joaquín L a n z a y Abad, asocián-
dose calurosamente á la patriótica empresa 
promovida por el Círcu'o Militar, ha ini-
ciado una suscricion entre aquellos vecinos 
y promueve además la celebración de dos 
bailes, con objeto de aumentar la suma de 
los recursos. L o aplaudimos sinceramente, 
y sabemos con gusto que toman parte en 
esa empresa los habitantes todos de aquel 
término. 
Los $49,000 remitidos por el cable hasta 
la fecha al Eminentís imo Cardenal Arzo-
bispo de Toledo, y que con loa $1,000 do-
nados por la Sociedad Andaluza de Bene 
fleencia, completan los $50,000, han sido 
girados por la casa de los Sres. N . Gelats, 
en las fechas y á los tipos siguientes: 
Agosto 24 $10,000, al 3 i p .g P. 
Setiembre 3 . . . $ 6.000, al 3* p .g P . 
Setiembre 9 . . . $ 6,000, al 3 i p .g P. 
Setiembre 16 . . $10,000, al 3 i p.g P. 
Setiembre 24 . . $ 7,000, al 3 i p .g P. 
Octubre 3 $ 6,000, al 3 i p g P. 
Octubre 13 $ 4,000, al 3 p g P . 
Los honorarios del Sr. D . J . de Monte-
mar, corredor que ha intervenido en dichas 
operaciones, han importado $126 70 centa-
vos, cedidos generosamente por dicho se-
ñor á favor de la caritativa obra que reali-
za la Junta gestora. 
Suscricion in ic iada por el Ayuntamiento de 
Mar ianao , de acuerdo con el Sr. Více-Pre 
sidente del Comité Union Constitucional, 
p a r a allegar recursos en f avo r de las víc-
timas de la epidemia del cólera en la Pe-
n í n s u l a . 
Oro. 
Recolectadas en la Casa Consisto-
rial, las cantidades siguientes: 
E l Ayuntamiento. .- $ 50 
D . Francisco Cárdenas 4 25 
Recolectado por la Comisión del 
tercer distrito, compuesta de los 
Sres. D . Manuel Blanco, D F r a n -
cisco Echezarreta y D . Serafin 
Ansorena, las cantidades si-
guientes: 
D . Antonio Fernández 5 30 
Sra. Marquesa de Campo Florido. 8 50 
Total $ 68 05 
Conflicto hispano-a l e m á n . 
He aquí las noticias que sobre el mismo 
contienen los periódicos de Madrid del 21 
al 24 de setiembre, recibidos por la vía de 
Nueva York: 
Del 21. 
L o único digno de mención que hallamos 
en la prensa extranjera, es un telegrama de 
Berlín anunciando la llegada á aquella ca-
pital del príncipe Blsmaik, que ha confe-
renciado con el embajador de Alemania en 
Marruecos, y consultado al Emperador la 
fecha de la reunión de las Cámaras prusla 
ñas que examinarán proyectos de coloniza-
ción. 
L a prensa de Lóndres niega que Ingla-
terra haya dirigido reclamaciones al Go 
bierno de Madrid, relativamente á las aguas 
jurisdiccionales de Gibraltar. 
Los periódicos de Vlena oreen probable 
la reunión en aquella capital de una Con-
ferencia europea que determinará para el 
porvenir, la l ínea de conducta que han de 
seguir en el Océano Pacifico las potencias 
occldentalea; pero que respetará loa hechos 
consumados y las tradiciones seguidas has-
ta ahora. 
—Como quien nada dice, ha deslizado E l 
Qloho la idea de que las Instrucciones que 
dió el general Terreros al comandante del 
San Quin t ín , faoron las de "que evitase un 
conflicto á toda costa y que estas instrno 
clones están d.i acuerdo con los sentimien-
tos pacíficos del GoblerRO á raíz de la cues 
tlO'\ de las Carolinas." 
Nuestro colega confunde lastimosamente 
fechas y cosas. Cuando salló el San Quin-
t ín , & raís de la notificación alemana, BU dió 
órden, que no sabemos si le alcanzó en Ma-
nila, de que rechazara cualquier agresión, 
no cediendo sino ante fuerza irresistible-
Vea E l Olobo, 6 quien le haya hecho de 
clr lo contrario, si la actitud del Gobierno 
es la que supone ú otra muy distinta y m á s 
patriótica. 
—Todo el mundo sabe que el curso de 
nuestras negociaciones con Alemania es 
lento, y que la Impresión es que se acerca 
una solución pacífica, que deja á salvo 
nuestros derechos é incólume nuestra so 
beranía. 
—Según dice un colega, está á punto de 
terminar el sumarlo que se Instruye contra 
varios sujetos que aparecen complicados en 
el atentado cometido en la legación de A 
lemania. 
E l Olobo asegura que en la calificación 
del hecho han surgido dudas: que unos le 
comprenden en el artículo 154 del Código, 
que de la violación del domicilio de un mo-
narca. Jefe de Estado ó representante de 
otra potencia, cuyo delito se castiga con 
la pena de prisión correccional, y otros en 
el 147 del mismo Código, que castiga con 
reclusión temporal ó prisión mayor al que 
con actos ilegales provocase ó diese mo-
tivo á una declaración de guerra contra E s 
paña. 
JDel 22. 
E n la reunión celebrada en Berlin el día 
15 por el Consejo federal de los Estados 
alemanes, para ocuparse en el conflicto 
suscitado con motivo de la ocupación de 
las Carolieas, el gobierno del emperador 
Guillermo ha declarado "que no ha creído 
ni créa que la cuest ión pudiera llegar has 
ta el extremo de producir la guerra." E n -
tre los delegados prevaleció la opinión gu-
bernamental. 
De conformidad con las precedentes de 
claraciones, los órganos oficiosos de Bis 
mark han recibido órden de desmentir to-
das las noticias referentes á aprestos na 
vales que, según aseguran, no tienen más 
objeto que revistar el personal y material 
marít imos. 
Por lo que se refiere á los propósitos que 
se han atribuido á Alemania de convocar 
un Congreso europeo, la prensa de Berlín 
parece negarlo terminantemente. Más aún. 
L a Gaceta Universal dice que en los altos 
círculos políticos de Berlin se espera que 
el litigio pendiente sobre el derecho de 
propiedad de las islas se decidirá de un 
modo directo entre los gabinetes de Ma-
drid y Berlin, tan pronto como se decida la 
manera de satisfacer á Alemania por los 
sucesos acaecidos en la legación que la re-
presenta en esta córte. 
—Hoy ha debido conferenciar, por pri-
mera vez, con el príncipe de Birmaik , el 
tereeaute criatura, que había tenido la des-
dichada Idea de hacerse teñir el pelo de un 
color rojo de zanahoria, vivió durante al-
gunos meses en un cuarto amueblado de 
la calle de Lava l , entregada á la más baja 
abyección. U n peluquero que la vió, la 
Juzgó demasiado bella para el oficio que le 
daba de comer, y, movido á compasión, ha-
bló de ella á una mujer muy lanzada en el 
mundo galante. E s t a se IntereBó por la 
desdichada, y la hizo doncella suya. Cle-
mencia, mejor alimentada y vestida conve-
nientemente, pareció loque era en realidad; 
linda como un sol- Tenía entónces veinte 
años. Subió rápidamente en categoría, y 
llegó á ser confidente, y hasta puede decir-
se amiga de su ama. Porque esta afamada 
cortesana fué en extremo bandadoea con 
la muchacha que había recogido en el fango. 
Clemencia la recompensó en Badcn, ro-
bándole su bolsa de alhajas, en la que tenía 
veinte mil francos en paquetes de oro. Los 
célebres diamantes de la dama se hallaban 
afortunadamente aquella noche en su cabe-
za, en sus orejas y en su cuello, sin lo cual 
se los hubiera llevado Clemencia, que se 
escapó con un mozo del hotel, y corrió de 
una sentada hasta Hamburgo, donde per-
dió todo á la ruleta. Su protectora no la 
persiguió, lamentando ménos el dinero que 
ganaba fácilmente, que aquella linda mu-
chacha, cuya presencia le era grata. 
A consecuencia de esa aventura, quedó 
Clemencia hundida. T a l vez conoció mise-
rias todavía más atroces que las de sus co-
mienzos, y hasta puede que supiese lo que 
era cárcel. Tenía en amores una predilec-
ción por los aventureros, que podía condu-
cirla á mal camino. Durante la guerra se 
la vió en Versalles, donde hizo las delicias 
del estado mayor aloman. La Oommum 
conde Benomar, desde que ee inició el con-
flicto entre Alemania y Espfcña. 
— E l tono general de los periódicos ex 
trar j-iros recibidos ayer demuestra que el 
conflicto hldpano-aleman ha tomado ante 
las naciones de Europa un carácter pacífico 
y diplomático, en contraposición al bélico 
so que en un principio le caracterizó. 
L a idea de someter al arbitrio de nna 
nación amiga el aennto delicado y difícil 
de resolver acerca de nuestros derechos á 
la posesión del archipiélago carollno, es 
considerado como muy aceptable para E s 
pañ% por gran parte de la prensa Italiana, 
inglesa y francesa. 
Por su parte, los periódicos liberales de 
España rechazan la idea del arbitraje co-
mo atentatoria á nuestros derechos de so-
beranía sobre las Carolinas. 
Del 23. 
Dice L a É p a c a : 
"Aunque no basta un extracto telegráfi 
co para formar idea completa de un discur 
so, y méaos si es éste del Sr Crstelar, por 
loque á E l Correo dicen de Orense, vemos 
que el inspirador de E l O.obo disiente de 
la opinión de los federales del Sr. Pí y del 
Sr. Roiz Zorrilla en el modo de ver nuestro 
conflicto con Alemania. 
E l Sr. Castelar cróe que deben agotarse 
cuantos medios pacíficos y honrosos existan, 
antes de comprometerse en una guerra, y 
que, en todo caso, debía preceder la ruptu 
ra de relaciones diplomáticas y la denuncia 
de los convenios criminales. 
E s natural: así lo reconocen y proclaman 
todos loa tratadistas da derecho, los Ingle-
ses y alemanes los primeros. Los republi 
canos españoles son los que piensan de otro 
modo. 
Hablando el Sr. Castelar era forzoso e-
naltecerla raza latina, y pedir nuestra alian-
za con la república francesa. E l tribuno 
no ha leído, sin duda, la prensa de París, é 
Ignora con que desden se ocupa de noso-
tros, y con que franqueza ha declarado que 
si l legásemos á un casus belli, no podíamos 
contar con la Francia. 
No lo sabíamos, y por eso nunca nos hi 
olmos ilusiones, y lo declaramos así opor-
tunamente." 
— L a Oaceta Nacional de Berlín dice, en 
efecto, como telegrafían desde París á E l 
I m p a r c i á l , que el Gobierno alemán recono-
ce el derecho de España á la posesión de la 
isla de Yap , en vista de la prioridad de la 
llegada de los buques españoles á aquel 
punto. 
—No sabemos si es cierto, como dice un 
colega, que ayer conferenciara el presiden-
te del Consejo con el nuncio de Su Santi-
dad; pero tenemos por cierta la noticia da-
da esta mañana por L a Correspondencia, 
de que el Gobierno alemán piensa propo-
ner, para la eventualidad de un arbitraje, 
que se confíe esta alta alta misión al Padre 
Santo. 
Para la autoridad augusta del Padre co-
mún de los fieles es muy lisonjero el acto de 
la protestante Alemania, cuyo primer mi-
nistro, desde el primer momento, se mostró 
dispuesto á someter á un arbitraje la cues-
tión objeto del litigio. 
' • E n cuanto al Gobierno español, que en 
su últ ima nota apartó la idea del arbitraje 
como Innecesaria, esperando llegar directa-
mente á un acuerdo con Alemania, no ha 
examinado, añade L a Correspondencia, ni 
en Consejo ni fuera de él la idea de la in-
tervención del Papa." 
Pero no puede ménos de haberle sido gra-
to á nuestro Gobierno, añadimos nosotros, 
la posibilidad de que la cuestión fuera some-
tida en último extremo á quien tan alt íel-
mas pruebas de sabiduría y de prudencia 
tiene dadas 
— E n los periódicos de París , lo único 
digno de mención que advertimos es un te 
legrama dirigido el 21 del presenta mes 
desde Bdrlin al J ou rna l des Debats, en el 
que se dice: 
"Alemania está dispuesta á reconocer los 
derechos de España sobre la isla de Yap, 
pero no sobre todo el Archipiélago de las 
Carolinas." 
— L a prensa de Roma reconoce que el 
príncipe de B í s m a i k ha dado un mal paso, 
porque la amistad de E a p a ñ a es para él y 
para todos mucho más valedera que un pu-
ñado de Islotes en el Océano Pacífico; y co-
mo la apertura del canal de Panamá dará 
dentro de poco importancia excepcional á 
a rch ip ié l agos hoy Insignificantes, y como la 
codicia de Alemania difícilmente se sacia, 
la ci tada prensa estima conveniente que la 
cueetlon presente se zanje de un modo de-
finitivo, que evite en adelante nuevas com 
plicsciones. 
Le Moni teur de Borne, haciéndose cargo 
del artículo de la Gxceta de la Aleman ia del 
Norte, en el que se dice qua la prensa de 
todos los pc íács trabaja en favor de los i n 
teresee de E s p a ñ a , con un acuerdo que se 
asemeja á una buena orquesta magis t ra l 
mente d i r i g ida , protesta á nombre de la 
prensa i tal iana contra eeta acupacion, y 
pregunta q u é es lo que Alemania se propo-
ne alcanzar por medio de este procedí 
miento. 
JDsl 24, 
Eatre los sucesos extraordinarios de este 
siglo, no será el que ocupe lugar ménos 
importante en la historia, la amistosa pro 
posición hecha por el Emperador de Ale 
maula, en su lamentable diferencia con E s 
paña, de que sea el augusto Pontífice, jefe 
del catollciemo, el excogldo como árbltro ó 
mediador para poner término pacífico á la 
cuestión de las Carolinas. 
E l jefe incontestado del protestantismo, 
el Soberano de la nación más poderosa de 
Europa, no titubea en someter el punto en 
litigio á quien sólo ejerce autoridad moral, 
aunque éata sea inmensa y decisiva para los 
católicos. 
Deseamos tener la confirmación oficial de 
esta noticia, y deseamos, sobre todo, saber 
cómo es acogida por Su Santidad. 
Y a el Observatore Bomano, cuyas rela-
ciones en la corte pontificia son notorias, 
ha dicho lo siguiente acerca de los asuntos 
de España: 
" L a s razones con las cuales España legi-
tima sus títulos posesivos son muchas é irre-
futables. 
L a provincia colonial que España tiene 
en Occeania llamada Micronesia, comprende 
los tres Archipiélagos de las Marianas, de 
las Caroiloas y de las Palaos. E s t a provin 
cia colonial, que forma un todo homogéneo, 
aunque las Islas que la componen sean nu 
merosas, siempre ha tenido un Gobierno, y 
este Gobierno su asiento en Gu&jais, una de 
las Islas Marianas, y este Gobierno está 
representado por una compañía de soldados 
por un comandante en el puerto de Apra y 
por una misión religiosa. Este Gobierno, 
delegación del central de la metrópoli, 
existe desde el siglo X V I I sin interrupción, 
y teniendo relaciones constantes con las Is 
las de Palaos y Carolinas. 
Con esta garantía y modo regular de ser, 
en diversas ocasiones se han* trasladado 
habitantes de las Marianas á las Carolinas 
y viceversa, y estos traslados se han hecho 
también muchas veces á expensas del Te-
soro español, entrando y saliendo por tanto 
de Y a p y de Manila en naves españolas los 
habitantes de aquellas islas. 
Da?de 1710 á 1731, muchos españoles 
emigraron á las Carolinas, y allí fundaron 
varios establecimientos. 
SI el Gobierno de Madrid no ha estable-
cido todavía un funcionario especial con 
residencia permanente en las Carolinas que 
extienda su jurisdicción á las Palaos, puede 
decirse que ha sido porque esperaba la 
apertura del canal de Panamá, y creyendo 
por ahora suficiente la vigilancia adminis-
trativa de los tres Archipiélagos con el Go -
bierno establecido en Guajais. 
nada tuvo que ver con ella. L a s gentes que 
incendiaban los edificios particularts DO 
eran de su cuerda. 
E n 1872 hizo una primera aparición en la 
escena de Variedades, en la que representó 
el papel de la princesa en Los Brigantes. 
Desde aquella época se mostró en diferen-
tes teatros, yendo de Palals Royal á la Por-
te Salnt-Martln, y de la Porte Saint Mar-
tin á las Batignolles, donde la encontró el 
ex-Franciaco. Pero, ya hiciera las últimas 
partes en las operetas, ó las damas jóvenes 
en el drama, había concluido para ella la 
miseria. Había sabido hacer que Sellm Ñu-
ño la diera rentas, y sí, como ee decía, se 
había enfriado mucho el cariño del viejo 
portugués para Clemencia, és ta podía pa 
sarse en adelante 6ln su protector. Tenía 
una buena fortuna. 
L o que en el momento devoraba á Cle-
mencia era el afán ¿e l triunfo. Quería á 
toda costa y por cualquier medio obtener 
le. Había trabajado con los mejores profe-
sores de declamación do París, pero no ha 
bía podido adquirir ¡o que la faltaba: la 
Instrucción primera So advertín que care-
cía do entonaciones, y eea falta la suplía 
por el temperamento, por la vivacidad. Pe-
ro lo que sólo puede dar el estudio prolon-
gado, comenzado tempranamente, que es la 
unidad, la gradación, la amplitud en la 
dicción, eso no l a tenía , ni lo tendría Ja-
más. No podía decir los versos, lo cual l a 
enfurecía. E l estilo moderno, rápido, corta-
do, de martilleo, le cuadraba perfectamen-
te. Representó el segundo acto de E l sup l i -
cio de una mujer, en una función á benefi-
cio, de una manera admirable. Si hubiera 
representado los tres actos, es probable 
que no hubiera podido resistirlo. Pero a s í 
con froouenoia, on nna escena ora notablo» 
Así, núes, pssamos dejando en el silencio 
la petición hecha directamente por los ha 
bitantes de las Carolinas á la Capit-nía 
general de Pl'ipinaB, y el decreto creando 
.m Gobierno político militar en Yao, cuan 
do no so tenía ninguna sospecha de las 
pretensiones de Alemania, ni había surgido 
la cuestión, para demostrar qne el terreno 
más propicio á España en las negociaciones, 
y que Alemania no debe pretender la po 
sesión de las Carolinas, ni hacer un mono-
pollo del comercio con dichas Islas, abro-
gándose el derecho de imponer contrlbocio 
066." 
L a Union hace las consideraciones si-
guientes: 
" E n realidad no fué ningún católico, sino 
Mr. Gulzot en persona, quien volviendo la 
vista hácia lo pasado dijo que "bien mirado 
todo, la Iglesia y solamente ella es quien, 
en nombre de la Religión, de la moral, de 
los derechos naturales de la h u m a r l d a d ó 
de los derechos generales de la cietlandad 
ha iatervenido entre los diferentes Estados, 
entre los príncipes y los pueblos, entre los 
fuertes y los débiles, para recordar y reco-
mendar la Justicia, la paz, el respeto á lo 
•prometido, los deberes y miramientos recí 
procos, oponiendo de esta manera á las pre 
cesiones y atropellos de la fuerza los prtn-
cinlcs del derecho internacional " 
Y no se crea que Mr. Goizot es el único 
protestante que habla así. Lord Roberto 
Montagu, en su obra "Abitratlon instead 
of war,?' sostiene que áun en esta época, el 
medio único de sacar á los pueblos del es -
tado de anarquía política que los arruina, 
es establecer, b?jo una forma apropiada á 
las circunstancias presentes, "el arbitraje 
tan úti lmente ejercido en la E d a d Media 
por el Pontificado." Termina así su obra: 
"Entre todos los poderes de la tierra, el del 
Papa es el ménos dispuesto á dejarse domi-
nar por el capricho ó por la pasión." 
De la misma opinión son Hobbes y Le ib -
nltz. Este escribió las siguientes notables 
palabras: "Soy de opinión de que debería 
establecerre en la misma Roma uu elevado 
tribunal para Juzgar las querellas de los 
príncipes, y qne este tribunal debería estar 
presidido por el Papa." Pltt, el más Ilustre 
V el más protestante de los estadistas do 
Inglaterra, no tuvo Inconveniente en unir 
su testimonio al del filósofo a lemán, y aña-
dió que "só lo Roma puede hacer oír una 
vos imparcial y libre de toda preocupación 
extranjera, en medio de las divisiones y 
de loa encontrados Intereses de las poten-
cias." 
No hay por qué citar ahora el parecer de 
los publicistas católicos, elogularmante de 
Taparelii, que trata admirablemente esta 
cuest ión. 
Respecto del caso concreto que nos ha 
obligado á recordar estos testimonios, que 
ningún espíritu imparclal puede tachar de 
apasionados por la Santa Sede, toda vez 
que parece ya fuera de duda que Alemania 
ha hecho alguna indicación acerca de la 
Intervención del Papa en el conflicto con 
España, eéanos lícito declarar que en último 
resultado, ni nos sorprende ni nos admira 
que el príncipe de Bismarck trate de seguir 
este nuevo camino. 
Anda vertida al español una obra del 
Sr. Heffar, profesor de la Universidad de 
Berlín, en la cual ee lée lo siguiente: " L a 
más bella y digna misión temporal para el 
Jefe común de la Iglesia Católica, era en la 
Edad Media el ejercicio de un poder oonci 
llador entre las potencias, del que en inte 
rés de la pac general podría estar investido 
áun en nuestros días, siempre que las partes 
contendientes vinieran á invocar BU arbi 
traje." 
Bismarck, al hacer la indicación que se 
asegura ha hecho, ha obrado, pues, de 
acuerdo con las opiniones de sus amigos. 
Al Gobierno español y á León X I I I les toca 
estudiar el problema para responder madu 
ramente á la indicación del canciller, hecha 
en nombre de Alemania*" 
— E l Gobierno español no ha telegrafiado 
al conde de Benomar, como supone el T i 
mes, que suspenda todas las negociaciones 
con el Gobierno alemán. E s una dá tantas 
invenciones como so cruzan por el telégrafo 
para perjudicar á los Intereses de España 
" L a Oaceta de la A l e m a n i a del Norte, 
dice á E l I m p a r c i á l , su corresponsal tele 
gráfico, rechaza la suposición hecha por el 
Neiv York Hera ld de que tras el conflicto 
promovido por el p r ínc ipe de Blamatk to 
mando por pretexto las Carolinas, se oculta 
el propósito de Alemania de apoderarse de 
!a isla do Cuba 
La Norddemtche dice que, si bien aque 
lia isla constituiría unaimportante posesión 
y excelente punto estratégico, su conserva 
clon exigiría el mantener ea ella un ejército 
üúa mayor del que tiene E s p a ñ a en la 
Grande Antllla " 
A ento agrega muy oportanatnente L a 
É p o c a de Madr id : 
"Hay otra razón más foerto para con 
testar: la de que en Cuba boy un vigoroso 
partido eepuñol que no eo de ja r í a arrancar 
aquella hermosa provincia," 
— E l F í g a r o de París no se para on ba-
rras, y ántes de que la mediación ea el l i -
t igio hispano-aleman ee baya formalizado, 
lo da todo por resuelto bajo estas bases. 
L a isla de Y a p (¿y por q u é no las Caroll 
nasf) queda por Eepaña, en atención á la 
prioridad de su ocupación. 
E pañ!>. ofrece en cambio á Alemania li-
bertad completa de comercio y navegación 
en b s islas da los tres Archipiélagos. 
Los súbdltos alemanes no necesitarán 
dutomaeion de residencia y abrirán facto 
r í a s y eatablecimientos comerciales donde 
les convenga. 
Una isla inmediata á Ponapó en las (-aro-
linas, y otra próxima á Guap en las Maria-
nas, servirán á Alemania de estación naval 
y de depósito de c a rbón . 
Los Archipiélagos Marehall y Gilbert se-
rán objeto de acuerdo ulterior. 
E l F í g a r o aplaude esta transacción qne 
pone término al conflicto, pero como la re 
gociaclon está en su comienzo, claro ea que 
ha de haber mucho de arbitrarlo en lo que 
el F í g a r o dice. 
—Hemos dado tanta importancia á la no-
t icia de que el Emperador de Alemania de-
signara al Padre Santo como árbltro de las 
diferencias entre Alemania y España, que 
hemos procurado averiguar el fundamento 
del rnmor, y en efecto, se nos asegura que 
es oficial. 
Pero la opinión del país está tan pronun-
ciada contra toda idea de arbitraje, aunque 
sea eqnivocándoee, y el Gobierno consignó 
su opinión tan desde el principio, que nos 
inclinamos á creer que el arbitraje no tiene 
probabilidades de éxito . 
A l fin y al cabo, el arbitraje envuelve la 
Idea de someterse al fallo del árbltro. Otra 
cosa sería, en nuestro sentir, sí en vez de 
arbitraje, y dada la importancia de la au-
gusta persona designada, se viniera á una 
mediación en que ejerciera sus buenos ofi-
cios el Padre común de los fieles. E s t a se-
ría una resolución decorosa para todos, por 
más que no podamos asegurar que so venga 
á ella, al ménos mléntras las negociaciones 
no estén más adelantadas. 
Suscricion nacional 
L a suscricion nacional iniciada por el 
Círculo Militar asciende en el dia de hoy, 
á la suma de $49,779 28 cts. en oro y $4,788 
con 90 ota. en billetes. 
L i brigada de artillería rodada de Vo 
iunt&rlos de esta ciudad ha remitido; con 
destino á esta suscricion, $255 38 centavos 
en oro. 
Con igoal objeto se han recibido hoy en 
No era hacerse aplaudir en un fragmento 
d¿ piez-4 á lo que aspiraba 
Su ambic ión tendía más alto. Soñaba con 
crear dos ó tres papeles difíciles de una 
manera bastante brillante, para que la 
contratasen en la Comedia Francesa. Solía 
decir: 
—No hay en París más que dos primeras 
dimaa jóvenes: la Barted y yo. Yo en la 
violencia, ella en la gracia. 
A lo cual Pabllly, á quien se encontraba 
siempre que había alguna pulla que lanzar, 
reíipoudla con su voz asmática: 
— E n efecto, tienes razón; Bartet es á la 
vez la castidad, la dulzura y la p a s i ó n . . . . 
E s la primera dama jóven. 
Detoníase nn momento, se pasaba la len-
gua por los labios, gu iñaba sus ojillos, con-
trahacía una sonrisa, y añadía con convio-
oloj.: 
—Pero tá , querida, eres un tercer papel. 
EÍO Pabl l ly , feo y malo como el diablo, 
ura el tormento de Clemencia; pero nada 
podía hacerse contra é): se le temía, y te-
nía talento. ¡Tercer papel! E r a todo lo más 
desagradable que podía decirse á la cómi-
ca: ¡Hacer los papeles de las mujeres ma-
las, de las traidoras femeninas, cuando su 
felicidad era personificar las inocentes y 
las perseguidas! 
Ese juicio formado de ella, un tercer pa-
pal, tenía el don de exasperarla. No perdo-
naba á un crítico que no la clasificaba 
entre las primeras damas jóvenes . H a b í a 
intentado hacer despedir á uu redactor de 
crónica teatral que había escrito con toda 
pureza de alma que "la señorita Vi l la ha-
bía interpretado admirablemente su papel 
á estilo negro." Nada negro podía haber en 
ella, excepto quizá su conciencia. Todo lo 
demás era sonrosado «orno las flores, ar-
la Tesoreilh del Círculo Müitarlsr- tigiilen-
res eumaB en oro: de' E x mo. Consejo de 
AdmlnistrRoion, $298 79 cts., de la brigada 
Sinitaria, $245 95cts., del personal del Ins-
tituto provincial de Santa Clara, $i4 25 y 
del Sr. Mayor General del Apnatudcro, 
$1,060 30 cts y $31 en billetes. 
E l Sr. Coronel del Regimiento Volun a-
rlos de Camajuaní ha manlfastado al Señor 
Presidente del Círculo Militar que todos los 
individuos qne lo componen contribuirán á 
la suscricion nacional que ha Iniciado dicha 
Sociedad, remitiendo las cantidades á me-
dida que se recauden. 
Gasino Español de la Habana. 
Según nos participa la Contaduría del 
Casino Español, el Gremio de Sastrerías ha 
terminado su recaudación, recogiendo la 
suma que puede verse en la lista de recau 
dación, de los pocos individuos que a ú i no 
habían contribuido. 
E l de sombrerería?, ha recogido también 
algunas cantidades, debiendo advertir que 
no todoa los agremiados han respondido 
aún al patriótico llamamiento de t m síndi 
eos. 
Una comisión del Casino, acompañada de 
los Sres. Presidente, Vlce-presidente, Gar 
cía Tuñon, Quesada y Corzo, ha ido hoy á 
llevar al Excmo. Sr. Gobernador General, 
la tercera remesa de 20,000 pesos oro re-
caudada y á oir de sus autorizados labios 
el medio más adecuado para dar útil em 
pleo á la suma reunida y á las demás que 
vaya recogiendo el Casino.—Del resultado 
de esta conferencia darémos noticia á nues-
tros lectores. 
SUSOKICION in ic iada p a r a aumentar los 
torpederos de la A r m a d a nacional: 
Oro. 
Suma anterior $ 67.678 50 
E l gremio de sastrerías 137 OI 
E l Idem de sombrererías 26 '5 
T o t a l . .$ 67.842 06 
Billetes. 
Suma anterior $ 1.262 
E l gremio de sastrerías 198 
E l Idem de sombrererías 134 
Total $ 1.594 
Una persona tan ilustrada como piadosa, 
nos fivorece con el siguiente artículo de 
actualidad: 
Loor á Santa Teresa de Jesns. 
i"POB S A B I A Ó POR «AKTA? 
A l tomar hoy la pluma para decir algo 
de lo que hay en mi entendimiento, que es 
bien poco, y de lo mucho que me dicta mi 
corazón, en alabanza de la gran doctera 
Teresa de Jesús , á quien la Igleeia celebra 
y los fieles la veneran como santa y cerno 
valiosa Intercesora ante Dios para alcanzar 
mercedes y gracias en favor de los que pe 
regrinamos tropezando y cayendo en el 
camino da la vida cristiana, me asaltó des 
de luego la pregunta, por lo mismo, puesta 
por epígrafe á este escrito, que no pasa de 
ser, lejos de toda pretensión literaria, más 
que una expansión del afecto á la S&nta cu 
yo nombre l levó en vida la Santa mujer, 
á quien, por desgracia durante pocos años, 
llamaba "madre mía," y que en memoria 
de ella lleva hoy una de mis hijas, de ca 
yes labios escucho mil veces al día un nom 
bre que más que otro alguno llena de ine 
fable dulzor alma, corazón y vida. No por 
cierto, como duda mía me vino tal frase 
á las mientes, sino como duda de otros que 
puedan leer mi escrito, pues no faltan qule 
nes Juzran más spreclable la sabiduría que 
la nota de santidad, en que no ctéen, y me 
pareció que no podía rendir á los píes de la 
que oyó de los labios divinos "si tu eres Te -
resa de Jesús, yo soy Jeaus de Teresa," me 
Jor homenaje que un acto de fé dedicado á 
la grandeza de su santidad. 
Mujeres muy sabias dieron gloria á Espa 
ñ a por los mismos años en que vivía Santa 
Teresa, por el subido precio de loa frutos 
de BU inmenso talento, de en erudición por 
temosa y de eu Ingenio sobresaliente en 
más de una ciencia, y cuando la fe católica 
ee preparó hace tres años á celebrar con 
grandes frfstejof el tercer centenario de la 
ilustre hlj i de Ávila, no pocos que ó nunca 
han creído, ó en los zarzales de la vida han 
dejado sus creencias, heredadas de sus ma-
dres en su tierno regazo, llevaron á mal que 
se tributárau aquellos regocijos á la Santa 
rn^s que á la sábia, y aún Intentaron amen-
guarlos al ruido de elogios á la fácil escri 
tora, y al poeta, y á su ingenio naturalmen-
te extraordinario-
Mas ¿en qué fué Teresa de Ahumada más 
sabias que eaas otras mujeres de su tiempo. 
Ilustres en ciencias humanas, ó hijas mima-
das de las musas, ó eláeicas en el arte de 
bien decir? ¿Ea qnó modo de humano sa-
ber prevaleció sobre ellas y sobre varones 
de va l í a que á la ciencia y á las letras rin-
dieron culto, y á España dejaron gloria, por 
el miemo eiglo? ¿Y por qué el centenario 
do tiVUa lumbreras de ámbos sexos, hapa 
sado inadvertido, mléntras que el de Tere-
sa ha conmovido á tantas gentes, de todas 
las partes del mundo? 
Ahí es que la ciencia de Teresa de Jesús 
es esa que, como dice muy bien el sabio 
Sr. Msnóudez Pelayo, empieza donde con 
eluyen los alcances de la filosofía pura-
mente humana; es la mística, que recibe la 
iluminación del mismo sol de la indeficiente 
sabiduría eterna del cielo, y recoge sus ra 
yos eu estados sobrenaturales de su mente, 
y luego los esparce entre los hombrea en 
lenguaje de ángeles , como el mismo sabio 
califica el de nuestros místicos clásicos del 
siglo X V I . ¿Qué mucho, pues, que los eacri -
toe contengan tesoros de sabiduría y brillen 
en sus conceptos perlas preciosas como las 
que recogía el gran Lelbnitz? (1) ¿Qué de 
particular tiene que el racionalista Mr. 
Rousselot, sin participar de la preocupación, 
y aún rechazándola, de atribuir les estados 
psicológicos extraordinarios de Santa Te-
resa á fenómenos morbosos, como el hlste 
rlsmo, la catalepsia, ó al magnetismo, la 
cuenta en el número de los genios á lo Des 
cartea? (2) ¿Puede extrañar nadie que otro 
crítico tan competente, sí bien racionalista, 
pero imparcial juzgador, como el Excmo. 
Sr. D. Juan Valora, actual Embajador de 
España en los Estados Unidos, bagado ella 
grandes elogios, como del más hábil escu 
driñador y expositor de los arcanos del es-
píritu humano, de este in ter ior nuestro, muy 
m á s preciado que este grosero engaste, qne 
llamamos cuerpo y que es un mundo, recio 
de examinar, como dice la misma Santa. (3) 
Tienen razón éstos y otros escritores im-
parclales no obcecados por apriorísticas 
(1) "Andrea enitu Moralllo Soribsbat aimol.MG." 
Jure extimas Teresiae ¡ibium. Bqnidem reperi il l ic ali 
quando pnloran hane sestentiam animara homÍDis cen-
cipere res deb'ranon Becas ao ai in mando n ü esset nisi 
ipsa en Deas. Qaam ileam non modice ja ra t ante oonlos 
i n philoaoplüaliabPTe; atquo han ati l i ter adMbai in Hy. 
potliesibas mels." (Bolaadoa 402). 
(2) Las Mintiques Bapagnolea. pac. 377. 
(i) Decurso de contest aoion al del Sr. D . Marcelino 
Menéndez Pelayo en an pública recepción en la Acade-
mia de la Ungaa. (i?81). 
gentlno como e! manant ia l puro, azul como 
el cielo l ímpido 
E l dia en que hubo de comprender Cíe 
mencia que h a b í a aparecido una verdadera 
estrella en el cielo de lienzo pintado del 
Teatro Moderno, r o g í ó en su corazón una 
tempestad terrible. J n r ó á la que arruinaba 
á la vez su presente y su porvenir, un ó dio 
feroz, que supo disimular ea interés de su 
orgullo. Estudió la benevolencia como un 
papel delante de EU espejo. 
¡ P a r e c e r e l la mortificada por el triunfo 
de ia pequeña Lisel ¿Y por qué? ¿No h a b í a 
«aficiente si t io bsjo el sol para todo el 
man lo? U n a sola a r t i s ta de val ia en un 
teatro era muy poco. Bien se h a b í a visto 
en la ooahe en que la señori ta Fleuron tu-
vo que £uplirla á ella, Clemencia VIH* , en 
ai. papel de la Baronesa- Su consuelo era 
recordar aquel estreno desastroso que ha 
bía inaugurado la carrera de L i s e . Y lue-
go, a l decir que la j ó v e n la h a b í a suplido, 
establec ía claramente su superioridad de 
categoría. 
Todas las noches representaba con Lise . 
E n la galería del primer piso, encima del 
foyer de los artistas, estaban separados sus 
cuartos por el de Fanny Mangin. Para ir 
al de Lise , era preciso pasar por delante de 
la puerta de Clemencia, que és ta dejaba 
siempre abierta & causa del calor del gas. 
L a bella Jóven se cuidaba poco de que la 
sorprendieran vist iéndose: tenía el h á b i t o 
de la desnudez. 
Sentada delante de su tocador, vestida 
sólo con una enagua bordada, bajo l a cual 
se columbraban sus piernas aprisionadas 
en medias de seda adaptadas a l color de su 
vestido, y una camisa de batista guarnecida I 
de encajes que dejaba ver su garganta r e - I 
donda y su espalda anacarada oasl hasta el J 
r>re mencione a sectarias, en que Teresa d» 
J » e u í es n- a mnjer extraordinaria, una es-
•rltora de primer órden, una inteligeno'a 
preclarísima, eu una palabra, ea un geníc; 
Pero no lo M, n<S como Leibr í tz , cerno 
Descartes, como K «nt, y otro? de su eepe-
eii: es lo que un crítico moderno que m á s 
en firme pone su ploma, dice en los fiigulen-
tes párrafos: ''Por donde se echa de ver 
el místico es al común de los creyentes lo 
qne el génlo al común de los mortales. No 
sujetéis el genio á las avideces del razona-
miento, qne le agotaríai ' ; no lo ci té is con 
las trabas de la dialéct ica, que le aniqui-
laríais. Dejadle abandonado á los Impul-
sos de la Inspiración y la veréis remontarse 
con vuelo de águila á las eternas regiones 
de la verdad y la belleza. As í también , 
la n fl jxloQ y el discurso pueden hacer un 
teólogo, un sábic; pero sólo el sentimiento 
y la inspiración alcanza á formar uñ mís -
tico. 
"Ved ahí por qué entre los creyentes el 
míst ico es en real idad u n gén io" . (4) 
Así, si bien pensando, discurriendo 6 ra 
zonando, como se quiera llamar, pero ele-
vándose como el águila á las alturas más 
encumbradas de la filosofía, conoció que 
Dios está en todo por esencia, presencia y 
potencia, y que el camino para llegar mejor 
á É1 y la Humanidad de Jesucristo, que el 
alma no ê  lo mismo que el espíritu, ni el 
pensamiento es el entendimiento y otras 
muchas verdades, como la que fué rayo de 
luz para Ldbnitz: que "al principio debe 
pensarsa como si el alma y Dios estuvieran 
eóloe." 
Sin embargo, como dice bien la bien re-
putada escritora D» Emil ia Pardo Bazan, 
"sin pasar adelante, démonos prisa á día 
tiogulr entre la condición del grande hom 
bre á secas, y la del que une á la eminencia 
el augusto carácter de la Santidad 
mléntras en loa demás grandes hombrea, al 
aislar la individualidad de la generalidad, 
el aspecto privado del social y público; al 
observar los pormenores de su vida, con-
funde y desconsuela encontrar, no sólo vi-
cios y delitos, sino miserias, no sólo morali-
dad dudosa sino móviles mezquinos, bajezas 
y ruindades, en el Santo advertimos per-
fecta armonía entre sus pensamientos y sus 
obras, completa y absoluta fusión de la in 
celigencia y la voluntad. E l Santo profesa 
nna teoría y la practica l levándola á sus 
últimas consecuencias: por eso cuando al 
par que santo ea grande hombre, ejerzo tan 
poderoso dinamismo social; por que el con-
traste de las teorías con la práctica menos-
caba y mina la autoridad del grande hom-
bre, y cuando hay admiradores lo notan, 
instintivamente tienden un velo sobre eus 
faltas, disculpan sus maldades, é inquieren 
aircunstancias atenuantes de sus cr ímenes 
No há menester el biógrafo de un Santo 
emplear tales subterfogioe: el Santo crece 
en luz y resplandor cuanto máa do cerca se 
mire; en él Ja esfera real no desdice de la 
ideal. Doble es la personalidad: pertenece 
al cielo y á la tierra; el pueblo lo adora, la 
Iglesia lo canoniza; como el guerrero, agita 
las multitudes; como el filósofo, ensancha 
los horizontes de las I d e a s . . . . . . . si medita-
mos en las causas del respeto y amor que 
infunde la E d a d media, vista no en sus ac 
oldeutes, sino en su interior unidad, perci-
bamos que toda época se manifiesta ominen 
temente en sus grande» hombres, y los 
grandes hombres de la E d a d media son los 
mayores qne hubo jamás: son santos". (5) 
Con este criterio, tan certero como es, no 
haya, pues, miedo de que la figura de San 
ta Teresa pierda de su esplendor por que 
un Malnez quiera despojarle de su gloria 
reduciéndola al rango del tipo común de 
una mujer histórica. (6) Acérquese á ella 
quien la quiera conocer; que de sus láblos 
aprenderá que no es de Dios sólo aquel que 
no sabe amar; que los éxtasis y revelacio-
nes son ocasionados á muchos engaños, y 
no se deben buscar, ni pedir á Dios, y que 
sólo el ejercicio de las virtudes es el cami-
no del cielo, conociéndose que amamos á 
Dios por el amor que tengamos á nuestros 
semejantes. No haya miedo tampoco de 
que la lectura de sus obras enrede á nadie 
en devociones que le hagan faltar á les de-
beres de su estado social, qne ella le ense-
ñará que ántes es la obligación que la de-
voción, debiendo dejar hasta los gustos de 
la oración cuando se pone por medio el ha-
cer bien al prógimo, ni la haga caer en los 
peligros de esos falsos misticismos, que de 
todo tienen, ménos de verdadera virtud y 
de espíritu católico: al contrario, ningún 
remedio mejor contra esos desvarios de las 
naturalezas histéricas y de las imaginacio-
nes vehementes y de las voluntades volun-
tariosas, que el estudio i tentó y bien diri-
gido de Santa Teresa, partiendo de eu 
principio de que la verdad es la humildad. 
Aún más; rechácense en buen hora todas 
ana visiones y éxtas i s como alucinaciones, 
niégueee toda fe á sus revelaciones y profe-
cías: ya se ve que concedemos co poco; á 
P'sar do todas estas ventajas que al incré-
dulo y al racionalista le damos, aún queda-
moa en posición invencible: nos quedan 
sus yirtudes y su doctrina: nos queda su 
libro de las "moradas," que, áun filosófica-
mente considerada, es una concepción gi-
gantesca, que ningún filósofo antiguo y mo-
derno ha modelado. 
Adviértase que aúu las filosofías raciona 
listas han comprendido, y en ello se han 
basado, que el summum de la perfección 
humana, que es el gran problema de la vida 
humana que hay que resolver para el buen 
andar de los individuos y de las naciones, es 
la unión con Dios, soberano sér, infinita 
verdad y sabiduría y Justicia y asiento de 
completa felicidad y gloria. Y , sin embar-
go, enas filosofías no se han extravia lo ni 
caído en completo error, ni han abierto 
abismos de inmoralidad, de discordias, de 
guerras, y de rebajamiento de la civiliza-
ción y del progreso humano, sino porque y 
sólo porque no han acertado el medio de 
alcanzar esa unión. E l panteísmo es error 
intelectual, y es gran mal social cuanto en-
gendra anarquía inmoral, ó tiranía degra-
dante, porque y sólo porque forma esa unión 
rebajando al hombre con el aniquilamiento 
de su libertad y de su personalidad. 
Sauta Tereea afirma el libre albedrío y 
enaltece la dignidad de la humana natura-
leza, y le enseña por término de su destino 
al mismo Dios, marcándole el derrotero de 
la vida para llegar á Él siempre progresan-
do, siempie subiendo hasta unirse con E l y 
poseerle para amar por medio de esa unión 
que te efectúa tan ínt ima como la de las 
llamas de dos velas que se juntan, ó como 
la de las luoes que entran por dos ventanas 
y dentro del aposento se hacen una, ó como 
la de las aguas de un rio que se mezclan con 
las del mar. 
Así como es ilustre en la historia, y be-
nemérito en los fastos de los bienhechores 
de la civilización del mundo, aquel genovés , 
la más colosal figura del siglo x v r , que dió 
á conocer el rumbo á un mundo no conocido, 
tierra la más hermosa que vieron ojos hu 
manos, oon entrañas de plata y oro, mundo 
de riquezas sin rival, Santa Teresa se eleva 
sobre su tiempo y muy sobre los hombros 
de los sabios en cuanto traspasando loa lí-
mites del órden natural, y penetrando en 
reglones superiores, describe las diferentes 
mansiones de ellas, y cómo se pasa de unas 
á otras, y cómo ee salvan las sirtes y esco-
lios que se encuentran al paso, hasta llegar 
á las florestas y cármenes Inundados de luz, 
en que espera á laa almas Aquel que sólo 
sestea entre lirios y azucenas purís imas. 
para embriagarlas con el vino de amor, de 
caridad, á la» qne pelean haeta el fin por 
llegar á sus bi azos, y coronarles de gloria 
inmortal. Cotón Interesaba á la ezoelta 
R-dna I abel I la Católica, con la Idea de 
salvar para Dios las almas de los que habi-
taban ene nuevo mundo sin conocer al ver-
dadero Dios, en las sombras de la Ignoran-
cia, y Santa Teresa rogaba después é loo-
taba á Dios en sus oraciones para que hicie-
se euyo todo ese mundo. Y como Isabel, 
ayudó á Colon, y Colon descubrió ese mun-
do, Dios oyó á Sanca Tere s i y lo hizo suyo, 
cobijándolo bajo los brazos de la cruz civi-
lizadora. No sin razón, pues, al declarar 
los Beyes y las Córtes del Beyno á Santa. 
Teresa Patrona de España , agregraron "T 
de las Indias." ¿Y por qué este mundo ha' 
de separarse de Dios, prestando oido á loa 
espíri tus , que quieren' arrancarlo de sus 
brazos para volverlo á agSel ía edad en que 
vivía sin nuestro DIOBT 
¡Válganos en el cielo, Santa Teresa de 
Jesoel ¡Santa Teresa de Jesús , ruega por 
Cubal que, si otros te admiran sólc^for sa-
bia, nosotros, que como hombres de ciencia 
te rendimes también el homenaje de nuea-
tro entendimiento agradeciendo qne haya» 
extendido los horizontes de la razón des-
plegando ante ellas las magnificencias de 
ios estados ps icológicos de órden m á s ele-
vado que el natural, singular merced hecha» 
á la filosofía, te reservamos el culto de nuea-
tro amor más especialmente por santa,, 
porque la eabldurla camino es sólo para l a . 
santidad, y esta es el fin de las almas; que > 
no llama Dios á los hombres diciendo "sed 
sabios," sino "sed santos, porque y * eo% 
santo."—-á. y Z , 
0 B O N I Q A 6 B N 8 R A L . 
Nuestro ilustrado amigo y correligionario el 
Sr. D . Antonio Corzo, qne ha cesado hoy en 
la dirección de L a Vos de Cuba, ha trasla-
dado su estudio de abogado á la calle del 
Obispo número 67, altos de la Joyería de 
Hierro, según puede verse en el anuncio que 
publicamos en el lugar correspondiente^ 
—Nos complacemos en anunciar que £» 
Guardia civil de la Comandancia de e s t » 
capital, D . Manuel Hernández y Rincón, y 
el cabo primero de Sanidad Militar, Don 
Felipe Carrascoso y Ortega, han obtenido 
la honrosa calificación de sobresalientes en 
los ejercicios para el grado de Llcenoíadoe 
en Medicina y Cirnjía, efectuados el dia de 
hoy. Felicitamos á estos beneméritos mf--
lltares, que en medio de las rudas tareas 
del servicio, han sabido dar cima á una ca-
rrera científica que abre ancho campo á sus 
aptitudes. 
— E n la mañana de hoy entró en puerto 
el vapor amercalno T. J . Cochran, proce-
dente de Cayo Hueso. Conduce 9 pasaje-
ros y la correspondencia de los Estados-U-
nidos y Europa. 
— E n la sesión celebrada ayer por el 
Ayuntamiento de esta capital se aprobaren 
varias enmiendas del Sr. Mesa y D o m í n -
guez pidiendo la supresión de la cantidad 
consignada para el pago de las dietas de 
dementes, rebajar á 5,000 la cantidad con-
signada para entretenimiento de los edifi-
cios municipales, y á $50,000 la destinada 
á adoquinar las calles y construcción de a l -
cantarillas y aceras. Después de una dete-
nida discusión se aprobó una enmienda del 
Sr. Salaya al artículo tercero del capitulo 
sexto Personal de Obras Municipales, reba-
jando á $58 719 la cantidad que se consigna-
ba para dicha atención. 
—Por la Capitanía General se remite al 
Ministerio de la Guerra para su aprobación, 
la propuesta reglamentaria de ascensos co-
rrespondientes al arma de Infantería y co-
rriente mes de octubre, consultándose en 
ella para el empleo de capitán al teniente 
D. Miguel Almaraz Martin; para el de te-
nientes á los alféreces D . Rafael J lmóneí 
Herranz, D. Baldomcro Riera Víñals y don 
Manuel Casamayor López, y para el de a l -
férez, los sargentos primeros D. Emilio L u -
que Velázquez y D . Juan Jurado Martínea, 
—Con rumbo á Veracruz y escalas, se h i -
zo á la mar en la tarde de ayer el vapor a -
merloano City o f Puebla, oon 34 pasajeros, 
do ellos 20 de tránsito. 
—Ha sido nombrado práctico de costa, 
desde el Cabo de San Antonio á Portillo, 
D. Salvador Montalban y Chaves. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el dia 
12 de octubre, por derechos aranoelarioet 
E n o r o . . „ „ . $ 17,640-82 
E n plata 9 280-77 
E n billetes $ 3,113 60 
Idem por impuestos: 
E n e r o - $ 1,088 69 
—Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. Re-
caudación de contribuciones el día 8 de 
octubre: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1886.$377}699 67 3.254 32 
Por corriente 67 00 . . . . . . . . 
Idem atrasos , . 80 55 . . . . . . . . 
Total.-t . . .$377,847 22 3.254 22 
(4) "Santa Teresa de Jesas y la otítioa racionalista", 
por el Dr . D Jaan Miura , obra premiada en el cer tá-
men de Salamanca. 
(5) Vidade San Franoiaoo de ARÍS. (siglo 13) I n t r o -
dncolon, pftgina C X X V I y C X X V m . 
(0) Paede leerse con provecho nn notable escrito so-
bre "Ion fenómenos liistérlcos y las revelaciones de Sta 
Teresa", en la Kevlsta de cuestiones científicas de Brn' 
solas, afio de 1883. 
taüe, te componía la cara frotando ligera 
mente la uuno da gano sobre sus mejillas 
para extender por igual el bermel lón de su 
aMre. Y á la vez que regañaba á su ayu 
danta con voz agria, acechaba á los que 
iban y venían por aquel pasillo estrecho, 
sombrío y sofocante, en el que las puertas 
entreabiertas de los cuartos proyectaban á 
trechos una claridad brillante, á la vez que 
en la atmósfera caldeada se esparcía un 
peí fume de mujer, sutil y penetrante. 
Rombaud había tomado la costumbre de 
dar nna vuelta por los cuartos durante los 
euitfeaefta. Subía agitando en su bolsillo 
en manojo de llaves por un movimiento ma-
qoinaly dejando oír un ¡jnml sonoro que a 
nunciaba su venida. Deteníase á la puerta 
da Clemencia, y entrando en su cuarto como 
en i u propia casa, se sentaba en el pequeño 
o^pfipé, que ocupaba por sí sólo más de la 
mitad del local. Con el sombrero echado 
atiá-» hablaba, haciendo su corte y asistien 
do al tocado de la comediante. 
Así que entraba Rombaud, se cerraba la 
puerta. E n esos cuartos de hora era en los 
que Clemencia contaba á su director todos 
ios chismes de bastidores, todas las histo-
rias de la casa- Se sentía realmente sobe-
rana, poseyendo al a s o ella sola Esas vi-
sitas eran la consagración de su poder. H a -
bía hecho de ellas una especia de tributo, 
que Rombaud le pagaba sin regatear, en 
memoria de loa favores recibidos en otro 
tiempo. 
Tuvo el disgusto de verle pasar por de-
lante de su cuarto, dirigirle un saludo amis 
toso con el extremo de Tos dedos y el extra 
mo de los labios, y dirigirse al cuarto de 
Liae Fleuron. L e oyó llamar A la puerta y 
preguntar con vos casi t ímida: "¿Se puede I 
e n t r a r ! y lo enbían oleadas de sangre i 
0 0 R R E 0 NACIONAL. 
Por la vía de Tampa y C a y o-Hueso reci-
bimos hoy los periódicos de Madrid del dia 
22, que nos faltaron ayer en el paquete que 
trajo el City o f Puebla. He aquí las noticias 
del expresado día: 
Del 22. 
L a tempestad que se desencadenó en la 
madrugada de anteayer sobre Barcelona 
caneó grandes perjuicios á la agricultura y 
a los edificios de los pueblos que encontró á 
an paso. E n Gerona dejó sembrados los te-
jados y calles de una capa de piedra, que se 
liquidó con la lluvia calda al finalizar la tor-
menta. Entred icha capital y la frontera, 
causó también daños considerables, siendo 
imponente el temporal, pues los rayos, true-
nos y pedriscos se sucedían con una fre-
cuencia nunca vista. Uno de los trenes que 
pasaba por la l ínea del interior, llevaba la 
mayor parte de los cristales rotos. Parece 
que el pedrisco lastimó á algunas personas 
que fueron cogidas por la tormenta en mi-
tad de los caminos 
E n la comarca de San Fe l lú de Codlnas, 
los nubarrones negruzcos y cenicientos se 
extendieron por todo el horizonte, siendo 
incesante el relampagueo que cruzaba el 
espacio. Cayeron piedras que afectaban la 
forma de tomates y pesaban de ocho á diez 
onzas, ü n a persona de aquella población 
resultó con una grande herida, con la con-
siguiente hemorragia, por haber recibido en 
la frente una piedra de aquel tamaño. 
—Bajo el patrocinio del Sr. obispo de la 
diócesis, se es tá llevando á cabo el proyecto 
iniciado por dos Jóvenes letrados de crear 
en Málaga una universidad libre, donde se 
estudiarán varias facultades con arreglo á 
10 dispuesto en el reciente real decreto so-
bre instrucción pública. 
— L a tormenta que ha descargado sobre 
Cartagena no ha tenido Igual en aquella 
ciudad. 
Dicen á E l I m p a r c i á l , por telégrafo, que 
desde la una de la madrugada del 20 hasta 
la noche estuvo diluviando. 
" E l agua, añade, caía á torrentes sobre 
la ciudad y su comarca, en una extensión 
bastante grande. 
L a s ramblas se salieron de sus cauces é 
inundaron el espacio de un kilómetro en loe 
alrededores de la ciudad. 
H a habido que cerrar las puertas de tie-
rra, pues el agua ha llegado á alcanzar un 
nivel de dos metros sobre las murallas. P a -
rece nn mar interior movido por rudo olea-
je. Hace muchísimos años que no se habla 
visto cosa temejante. 
L a inundación ee ha llevado al mar añi-
las mejillas. E n aquella dlecreclon respe-
tuosa, veía una afrenta para ella. Entraba 
familiarmente ein llamar cuando Iba al cuar-
to de Clemencia. ¿Por qué gastaba tantos 
miramientos eon Lise? ¿Había que respe-
tar su inocencia y su discreción? 
E u primor lugar, ¿era discreta? Nada se 
sabía. Esas mosquitas muertas, que tanto 
se la echan de Juiciosas en apariencia, son 
muchas veces, en realidad, unas muchachas 
corridas. Conocía á algunas, y, sin ir m á s 
léjos, al extremo del pasillo: Cecilia Chre-
tlen, á quien su madre tenía la pretensión 
de hacerla tener por una santa, y había 
amado á todos los amigos de Rombaud, 
unos tras otros. 
Clemencia trató de hacerse contar histo-
rias respecto de Lise. Decían que vivía en 
una habitación de un cuarto piso, en la ca-
lie de Langry, con su madre. Pero á l a 
madre nunca se la veía. T a l vez había allí 
alguna Intriga oculta, algunas relaciones 
íntimas con un empleado ó un pequeño oc-
m rciante Lise tenía, en verdad, la cabe-
za de una mojar amiga de frecuentar las 
tiendas, y con nn vestídito de tela de quin-
francos y un sombrero de paja con oln-
esb va á divertirse los domingos á la isla 
do Saint Ouen, en medio de los columpios, 
i " 'es tiros á ios muecarones y de los caba-
llitos de madera. 
¡Ah! ¡Si pa.üera deícubrlrsele algún a-
:r • v. vulgar! ¡ v ó m o es hundiría su prestí-
g l ! ¡cómo vendría á quedar la mnehaohita 
liiBtgniflcante que ee manifestó en sus 00-
mienzosl L a aureola de altivo candor jque 
-b^llecía y prestaba á su talento un 
encanto tan vivo para todos aquellos seres 
Justados, pronto quedaría arrancada (Ufe su rente. 
( B o e o n t i n u a r á . ) 
• 
í na l f s , frutas, verdurae y árboles , machos 
ds éstos anaocad! s ríe cuajó. 
Se ignora el t á m e r o de las desgracias 
pemonalea habidas 
H*n OÍÍMO ioonmerab es chispas e léc t r i -
cas, UDÍÍ las cualea ha causado deños de 
consideración. 
Según anuncia el torrero del fa^o de Po-
daderas, una chispa o a j ó á l a s seis y cin 
cuenta de la m a ñ a n a y ocasiocó grandes 
desperfectos en el f*ro y en el edificio que 
io sostiene. 
Otras chispas han inatllizado las lineas 
telegráficas y destruido aparatos en la es-
tación. 
Se han reemplazado por nnevos aparatos 
procedentes de Lorca y de M a d r i d . 
Las casas de la población h-in sufrido des-
perfectos enormes con el aguacero. 
Las familias que r e s id í an en el campo por 
causa de la epidemia e s t á n incomunicadas 
con la ciadad, á la que no puedan llegar 
por la absoluta imposibi l idad de atravesar 
los caminos. 
Las aguas van descendiendo lentamente, 
pero el temporal con t inúa . 
Si las aguas no descienden con rapidez, 
bró necesidad da ut i l izar lanchas para es-
tablecer comunicaciones. 
Hace dos d í a s que en la pob lac ión no se 
presentaba n i n g ú n caso de có le ra , ex is t ien-
do sólo algunos en el t é r m i n o munic ipa l , i 
Los numerosos enfermos que h a b í a de pa 
ludlsmo a u m e n t a r á n seguramente en los te-
rrenos anegados por la i n u n d a c i ó n . 
Se espera que con esta nueva c a t á s t r o f e 
aumente el hambre y l a miseria. 
El gobierrio r e t i r ó el segundo donativo de 
1,000 pesetas hecho á esta c iudad. 
Se han abierto suscriciones part iculares 
para a l iv ia r la suerte de los pobres." 
— L a fragata crucero N a v a r r a ha reoibl 
do l a ó r d e n de saspender su viaja á Fe 
r r o l . 
L a fragata A l m a n s a d e j a r á en C á d i z y 
Cartagena m a r i n e r í a , proyectiles y rema-
ches. 
Terminados los ejercicios practicados en 
A l c ú i i a , ha regresado la escuadra á M a h o n 
L a fragata C á r m m recorre en la actual i 
d a d la costa de C a t a l u ñ a . 
—En la Gaceta de m a ñ a n a se p u b l i c a r á 
nn extenso reglamento del ministerio de 
Fomento, aclaratorio del real decreto de 18 
de agosto, sobra l iber tad de e n s e ñ a n z a . 
Acaso en el mismo d í a 6 a l s'gniente CE 
t a r á de venta en las principales l i b r e r í a s 
una edic ión manual y e c o n ó m i c a del de ere 
to y reglamento, con las anotaciones nece' 
aa r íaa y formularios detallados. 
— E l gobernador electo de Sevilla, D 
Mariano Casti l lo, l legó esta m a ñ a n a á Ma-
d r i d , y esta noche s a l d r á para Sevilla, des-
p u é s de conferenciar con el presidente del 
Conseio y el minis t ro de l a Gobainaclon. 
— H a llegado á esta có r t e , y m&ñana ó 
pasado s a l d r á para su destino, el goberna 
dor electo de Salamanca, Sr. U r e ñ a . 
—S. M . la Reina d o ñ a Isabel ha pasado, 
sin novedad, por San Sebastian, con d í rec 
clon á esta có r t e , á donde l l e g a r á en el ex-
preso de m a ñ a n a . 
— E l comisario rég io en A n d a l u c í a a l pa 
ear hoy por esta có r t e , ha recibido respues 
t a de haberse cumplimentado las primeras 
ó r d e n e s dictadas por é l desde San Sebas 
t l a n , a l tener notiolaa directas desde Gra-
nada de la nueva desgracia acaecida á los 
vecinos de Arenas del Rey, que quadan pro 
vistos de comestibles y tiendas por la co-
mUarfa r é g l a . 
Hoy sigue su viaje el Sr. Lasala, no so 
lo para activar una nueva iostalsolon pro 
vlaional, sino, ademas, para Impr imi r a c t l 
v idad á las oonstruccionefl definitivas con-
tratadas hace unos d í a s , tanto para dicho 
punto como para Alharaa. 
Sin duda alguna C a t a l u ñ a , por su parte, 
e m p e z a r á pronto las casas que á su costa 
se propuso edificar. 
— E l gobernador Interino de Murc ia pa-
s a r á hoy á Cartagena á enterarse personal-
mente de los estragos cansados por la inun-
dac ión . 
— A las siete de la m a ñ a n a l l e g a r á á es-
ta cór te S. M . la Reina D? Isabel. E n la es-
tac ión la rec ib i rán sus augustos hijos, el 
gobierno y las primeras autoridades. 
—Según telegrama de Cartagena, la i • 
nundac íon que ha devastado loa campos 
de ea vega, no ha producido desgracias 
personales. Las p é r d i d a s materiales son 
muchas. 
—Ha fallecido en un pueblo de la pro-
vincia de Valencia el que fué mariscal de 
campo en el e jé rc i to carl ista D . J o e é M a r í a 
Belda y Balar t . 
T e n í a el Sr. Belda y Bala r t 73 años ó 
ingresó en el e jérc i to en el año de 1829, 
perteneciendo a l cuerpo de guardias de 
Oorps. 
E l señor duque de Mr.dr ld que le profe-
saba grande afecto ha dir igido una carta 
de p é s a m e muy ca r iñosa al hijo dol difunto 
mi l i t a r . 
—En vista de las circunstancias porque 
atraviesa la provincia de Navarra , han ^Ido 
suprimidas las fiestas de Eslava, Larraga , 
Aolz, Vl l lava , AIzpnn, Azanza, Urlanoz, 
Noaln y Elcano. 
—Bols ín .—Cuat ro p e r p é t u o : 
Contado, 00'00. 
F i n de mes, 58'50. 
P r ó x i m o , 00!00, 
En firme, 58'50. 
Operaciones. 
nuevos oandidatcs se encuentran media-
n ías ; abogados y ego í s t a s . 
El P a l l Mal í Oaeette, ó r g a n o d« loe radl 
cales de L ó n d r e s dice: "Loe candidatos al 
Parlamento i ng óa son como los de P a r í s , 
en su mayor par te gentes sin d i s t inc ión 
esto no es muy consolador para L ó n d r e s , la 
primera p o b l a c i ó n del mondo. D e s p u é s 
a ñ a d e con i r o n í a ' Nueva Y o r k , la capital 
da les Estados-U; idos, se ha dist inguido 
desde mucho t iempo a t r á s , por ens repre 
« e n t a n t e s de segando, tercero y cuarto ór 
den. Las principales poblaciones de Euro 
pa parece que q n i í r e n seguir f u egemplo " 
L o r d Sallsbury ha pronunciado n n dis-
curso en la conferencia que hoy han ce1e 
brado los conservadores en N t w p o r t . En 
lo re la t ivo á los acontecimientos de los 
Balk-ines, se ha expresado en estos t é r m i 
nos: " N o es nn deb'ir para los hombres de 
estado ir gleeee el in tervenir en los asuntos 
de la Rumelia Oriental , E l t ra tado de BAT 
l in no e s t á roto n i el de San Stéfano ee ha 
restablecido L a po l í t i ca del gobierno e s t á 
en sostener el imperio de T u r q u í a , prote 
giendo al mi»mo tiempo, hasta donde sea 
posible, las nacionalidades, cuya existencia 
representa un gran papel en los destinos 
de Europa. Por de pronto espero, ha dicho, 
que las naciones l im i t a r an los actuales 
d e s ó r d e n e s al te r r i to r io de la Ramelia. L a 
Influencia rusa h a b r í a repr imido el desen 
volvimiento pol í t ico de ese pa ís , si en 1878 
se hubiese unido á la Bulgar ia " 
E l populacho a t a c ó esta tarde en Newport , 
las ofiMonaa del per iód ico tory . L a pol ic ía 
ha te .ido que cargar á los perturbadores 
para dlrpsrsarlos. 
L ó n d r e s , 8 de octubre.—El D a i l y Tele-
graph. per iódico l iberal , dice que el dieour 
eo da lord Saliabury es una obra maestra 
de habi l idad, de lucidez y de candor, y que 
ha de inf la i r poderosamente en la opinión 
p ú b l ' c » sobre algunas de las cuestiones 
candentes 
E l D a i l y News dice: " L o r d Sallsbury 
complace á sus adversarios y asusta á sus 
amigoe: la p o l í t ' c a de efectuar con timidez 
lo qua loa liberales h a r í a n pronto y sin 
vacilar, s e r á m í a del gusto de los antiguos 
conservadores que de los par t idar ios de 
lord Churohi l l " "Es evidente que el jefe de 
los conservadores no e m p l e a r á este invier-
no las medidas de coerc ión para gobernar 
la I r l anda . Las observaciones de lord Sa-
llsbury á p r o p ó s i t o de una federación pue-
den aninsar á M r . Parnel l para continuar 
por la vía que se ha trazado. No se podía 
revelar da una manera m á s dura la exis 
tencia de una alianza t á c i t a entre los con 
servadoreay los parnellietas." 
E l cardenal Mann lng p u b l i c a r á en el 
Rev ewdd Dab l ln nn a r t í c u l o en el cual 
a d v e r t i r á á los c a t ó l l c r s como deben votar 
en las p r ó x i m a s elecciones. 
0 O R R E 0 E X T R A N J E R O . 
I N G I A T E E K A . — L ó n d r e s , 4 de octubre. 
L a pob lac ión de la isla de C a n d í a e s t á muy 
exo l í ada , con motivo de los acontecimientos 
de los Balkanes; paro se queda en la espeo 
ta t iva . H a enviado notas á las naciones 
extranjeras: los habitantes de Cand ía piden 
el cumplimiento del tratado de Berl ín ó la 
a n e x i ó n de s u isla á la Grecia 
L a noticia de una entrevista con el Czar 
ha producido gran contento en Phi l ippol i . 
E l cónsul inglés , M r . Laacalles, ha llegado 
á Ph i l ippo l i , con el propós i to de procurar la 
reconci l iac ión del p r í nc ipe Alejandro con el 
Su l t án . 
L ó n d r e s , 5 de octubre.—TJa despacho de 
Sofía, recibido por el D a i l y News, dice que 
la Bulgar ia es un campamento mi l i t a r . To-
dos los hombres de 16 á 45 años do edad 
e s t á n sobre las armas y todos los d í a s ee 
enganchan miles de voluntarlos. Todos pa-
recen llenos de ardor y resolución. E l cón-
sul de Servia en L ó n d r e s ha requerido á 
todos los servloe residentes en Inglaterra 
para que mnnden BUS nombres y ana dlrec-
cioues al consulado. Se crée que T u r q u í a 
e s t á haciendo preparativos para ocupar la 
Rumelia. 
L ó n d r e s , 6 de octubre.—El Times de hoy, 
comentando el discurso pronunciado en 
W i k l a r por M r . Parnoll , dice que es impo-
alble dlf frazar el hecho, que ol gobierno de 
Irlanda ha pasado ó e s t á pasando ya de las 
manos de loa ministroa de au majestad á 
otras. 
Éate debe defender en pol í t i ca de aban-
donar el proyecto de renovac ión do la ley 
de coerción, 
L ó n d r e s , 7 de octubre.—has elecciones de 
Francia c o n t i n ú a n excitando a q u í gran i n -
terés. L a opinión general ea que la R e p ú -
blica n i ngún peligro corre, y que el éx i to de 
loa reaccionarios no significa m á a que una 
protesta contra l a po l í t i ca de M r . Jalea 
Forry, y una prueba de que la democracia 
francesa no acepta las miras de loa republ l 
canoa que do a l g ú n tiempo á eata parte go-
biernan 1-̂  Francia. L a un ión de bonapar-
tlstas y real ís taa no Inspira n i n g ú n temor, 
porque los celos entre los dos partidos ha-
rán in f rnotuosoB sus ataques á l a Repúb l i ca . 
L a lección que han recibido en estas elec-
ciones, por el contrario, si procede bien, 
a f i rmará l a Repúbl ica . Las partes interesa-
das c o m p r e n d e r á n que la Francia ha puesto 
de manifiesto en independencia en materia 
electoral, y que el escrutinio de. l ista ha 
batido á loa oportuniatafl entre loa reaccio-
narios y los radicales. 
E l corresponsal en Parla del Standard, 
cuenta que h a b r á derramamiento de sangre 
por las calles de P a r í s . 
Lóndres, 7 de octubre.—El Times publica 
hoy la relación de n n » entrevista que ha 
tenido BU oorresponaal en P a r í s con el p r ín 
cipe de Hohenlohe, embajador de Alemania 
en Francia, á propósi to de las reden tea 
eleoclone» legislativas. E l p r í n c i p e de H o 
henlohe ae ha expresado en estos t é r m i c o s 
"Creo que en las actuales circunstancias ea 
Imposible organizar un gobierno establo 
Bino por medio de la unión de los dos g rn -
poa republicanos de la C á m a r a , porque 
temo que la minoría de la izquierda radical 
no acceda á los deseos de la m a y o r í a de l a 
miema Izquierda en lo que concierne á las 
medidas gubernativas. Hasta a q u í l a E u 
ropa ha podido conservar laa buenas re la-
ciones con la República francesa; maa la 
República de mañana puede diferir de la 
de hoy. Si los monárquicos no se aprove-
chan de BU victoria relativa, sino en vista 
de loa Intereses de la Francia, p o d r á n con-
tribuir á mantener las buenas relacionea 
con Europa y hasta mejorñrlae. A l contra-
rio, fll emplean sus fuerzas ea enredar m á s 
la Bituaolon y en poner eo cuestión el ó rden 
de oosas existente, la Pr^nolii er-trará en nn 
período de agitación que deb?rán vigi lar 
con gran atención los diplomáticos extran-
jeros. Cada OBcllaolon en Franci» produce 
en estos momentos una eeneibla diferencia 
en los cálculos po'ÍMo.-s que actualmente 
ocupan l a atencio.i Eaivp i . " 
Mr . de BlowUz escribe du¿de Paría al 
Timas: Loa hombrea de diatl noion han de-
ueehado toaae las cand lda ta r M . E n t w loe 
GACETTLLiAS. 
E N L A C E . — A las cuatro de la madrugada 
de hoy ee unieron con el lazo del matr lmo 
nlo, en la iglesia del Santo Cristo, la baila 
y vlr tor sa Srlta. D " C á r m e n H e r s l ü a Ple-
rret y el apreclabla Sr. D . Fernando Rodr í -
guez P.-lma, a l férez de navio de la Real 
Armada 
Apadrinaron la boda nnestroa queridos 
amigos la S-a. D " Rosa Plerre t da Otero y 
el Sr. D Victoriano Otero, t íos de la novia, 
que lucía un precioso t n ja , llevando la sim-
bólica corona de azahares. 
Asistieron á la ceremonia religiosa sólo 
las personan de las fami las de los contra-
yentes y nn corto n ú m e r o de ana amigos 
m á s ín t imos , que deapuea fueron obsequia-
do» en la morada de los padrinos con nn 
delicado y confortable desayuno. 
Deseamos á los nnevos cónyuges la fe l i -
cidad á que aon acreedores por laa relevan-
tes prendas que loa adornan. 
F E L i c r T A C i o i í . — M a ñ a n a , j uéves , se ce-
lebra la fiesta de la Ilustre Doctora de Á v i -
la, de Santa Teresa de J e s ú s ; y , con tan 
plausible motivo, templamos la bandurria 
para cantar así : 
¡Salud á las Tereaaa, 
Terinas y Tdongas, 
Las de cabello oscuro, 
Laa de guedejas blondas! 
¡Salud á laa que muestran 
P u r p ú r e a y l inda boca 
Que p lác ida sonr íe 
Máa bella que la aurora I 
¡Salud á las que tienen 
Pupilas tan radiosas 
Como ese eol que ostenta 
Loa mundos por coronal 
¡Salud á las muchachas! 
¡Salud á laa jamonas! 
¡Salud á laa vindltae! 
¡Salud á las ceñorafi! 
¡Sslnd t a m b i é n á esas 
Que muastran cara hosca 
De viejo salvaguardia 
Que debe y que no cobra! 
¡Salud á las terribles 
Tormentas giratorias. 
Que aolo l lama suegras 
Benigno nuestro idioma! 
¡ Salud á los que rieo! 
¡Salud á los que gozan! 
¡Salud á l o a que g r u ñ e n ! 
¡Salud, en fin, á todas! 
HISTÓBICO T KECIENTK.—Decía un an-
d a l u í á otro, que en eu pueblo habla nn can-
tante, con t a l fuerza para emit i r la voz, 
que cuando cantaba, se le ve ían salir por la 
boca loa pedazos de pu lmón . 
—Puea eso no ea nada, repl icó el otro: en 
m i t ierra hay u n músico que cada vez que 
toca, tiene que estrenar un corne t ín porque 
loa pono derechos. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Ha llega 
do á nuestro poder el n ú m e r o 26 de esta 
excelente publ icación, que corresponde al 
20 del paf ado, y vemos con gusto que en na 
da desmerece del anterior, á pesar de ser 
extraordinario el mér i t o do aquel. E l tex-
to ea eacogldíelmo, sobresaliendo como slem 
pre la crónica y el chispeante a r t ícu lo t l t u 
lado Sobre cubierta. 
Los grabados son de actualidad la mayor 
parte y se distinguen notablemente uno que 
representa a l Doctor F e r r á n practicando 
inoculacionea en Alc i ra , cuando la epidemia 
colérica, la a legor ía de la portada t i tu lada 
' ¡Todo por la patria!", y, por ú l t imo, los 
cuatro que representan vistas de laa Islas 
Carolinas. 
Nuestros lectores saben que á L a I l u s t r a 
cfon JVacíowal ee suscribe en la l ib re r í a de 
D . Clemente Sala, O'Rellly 36, en la Gale-
r í a L i t e r a r i a , Obispo 32, en la Agencia pa-
ra perlódicoa naolonalea y extranjeroa, O 
blapo 30, y en la del per iódico , San Pedro 
n ú m e r o 2. 
En dichos puntos hay t a m b i é n ejemplares 
de venta, dea t lnándoee la mi tad dol prodnc 
to & la auscriclon nacional abierta para 
conetrnir barcoa. 
VACUNA.—So a d m i n i a t r a r á m a ñ a n a , j uó 
vea, en las a l ca ld ía s siguientes: E n la del 
Cristo, de 2 á 3, por el D r . C. de Hoyoa. E n 
la de Marte , de 1 á 2, por el D r . Hoyoa. En 
la de San Is idro, de 12 á 1, por el D r . M 
S á n c h e z . E n la de C h á v e z , de 1 á 2, por 
el D r . P. S á n c h e z . En la de P e ñ a l v e r , de 
1 á 2, por el Ldo . Reol. E n la de Monaerra 
te, de 2 á 3, por el Sr. I , M, Hoyes 
MATERIA EXPLOSIVA.—Cuando un quí 
mico ruso descubre una materia explosiva 
m á s poderoea a ú n que la dinamita , es difí-
ci l no guardarle cierto rencor 6 no desear 
muy de veraa que el qu ímico ae hubiera de-
dicado á otros estudios científicoa ménoa a-
decnadoa á aer puestea al aervício de loa 
nihilistas y d e m á s enemigoa d é l a propiedad 
y de cuantos la defienden. 
Hellhoffi ta ee l lama la nueva materia ex 
plosiva, enyoa onaayos acaban de hacerse 
en San Peteraburgo. L a pó lvora resulta 
benéfica á au lado. E l a lgodón-pó lvora no 
puede entrar en competencia con ella. Has 
ta lafamoaanl t ro-gl icer laa ae queda muy 
a t r á s de la hellhoffita, que, eegun loa t écn l 
eos, ea " l a solución de una combinac ión or-
gánica ni t rada en vaporea de ác ido n í t r i -
co," 
No sólo estalla al aer Incendiada con fu l 
minato de mercurio, elno que obra m á a po 
derosamenta que todos los d e m á s com 
puestea de la nitroglicerina. Y tiene ado 
máa la ventaja de que no estalla por concu 
aion, n i puesta en contacto con una l lama 
n i sometida á elevadíelmas temperatnrae 
E l manejarla y trasportarla aon por lo 
tanto tareas fácllea y ajenas á peligro. 
No ocurre lo que con otroa compuestos 
tan Inestables en au combinación, que ae 
descomponen por el menor accidente: como 
por ejemplo, por un estornudo, y hasta por 
una mirada penetrante, cual sucede con el 
c lór ldo de n i t r ó g e n o . 
A loa qu ímicos y loe físlcoa lea aucode 
aln embargo, algo parecido á lo que al pea 
cador del cuento oriental , qne, habiendo 
deeembotellado a l diablo, no aabla q u é ha 
cer p a r » impedi r que hiciese d a ñ o á la hu 
inanidad 
Todos eótoa deecnbrimlentos no son en 
real idad m á a qne el despertar de fuerzae 
que toc ia almacenadas la naturaleza. 
En e! vapor y ta electr ic idad estas fuer-
s han sido encauzadas por caminos bene-
ficiosos Pero en el caso de los compuestos 
de la o t r > glicevjna, laa posibilidades del 
mal no í B E á c ea r a ac ión con aua oondicio-
nes para el bien. 
Y BII- embargo, ea fácil que tarde ó tem-
pntno hurja nn hombre do ciancia que dea-
cub--.- el m é t o d o d « ntUijsarlaa. Son mate-
rlas i luúoii una fuerza superior á la que 
pudieran produci r centenares de toneladas 
de carbón 7 que la e lee tr ic láad no puedo 
engendrar. ¿Ea Roaao imposible qne el me 
cAuioo v el qnimico, on'doe, encufrtr-'n el 
medio por el cu esta fuerza IrrefiiHtlble en 
tjraode eaoala, reducida á p e q u e ñ a eecala 
ae convierta en fuerza motora? 
E l a e r ó a t a t a declara que lo úa lco que le 
falta para navega»- á a n capricho por loa al 
res e a una foerra d inámica bsatante para 
hendlr loa vientos contrarios. Et-to no pue-
dan realizarlo los anninuladoroa e 'óct r lcos , 
A loa ingenieros d i noeatroa rtiaa qne han 
llenado el mundo de m á q u i n a s aorprenden 
tea no aerá impoelble encon t r» r una oue 
venza á la dinamita y á la hel lh t f&ta y las 
convierta en agentes oapacea de mover las 
aspas de nn globo, las ruedas de u r a loco-
motora ó la hé l ice de nn vapor 
De todos los triunfos maravillosoa de la 
ciencia que ha presenciado este siglo, nln 
guno i g u a l a r í a al descubrimiento del siste-
ma de convertir á usos eenróm^coa y bene-
ficiosos esaa fuerzas terribles qne hasta el 
piefeote nos aon conocidaa nada m á s que 
por BUS noderea de deatrncolon. 
L A RONDALLA ARAGONESA—Eauivo-
cadamente hemoa dicho en nuaatro n ú m e r o 
anterior que la cantidad entregada en eata 
redacc ión por la Bondalla Aragonesa que 
noa honró con eu visita y una alegre serena 
ta la noche del lúnoa ú l t imo, era el sobran-
te d é l o recaudado por aquella entre el ge 
neroao pueblo habanero. 
Na hay ta l coaa. L a cantidad depoalta-
da aqu í por esos nobles hijos del Ebro, pa-
ra atender al aocorro de las v í c t imas del có -
lera en la Pen ínsu la , es una parte de lo re-
candado por la misma y otros eeñorf a, ara-
goneses todos, cen motivo de 1» fiesta de au 
exelsa patrona, la Virgen del Pilar, 
Noa complacemos en hacer esta rect i f i -
cación en obeequio de la verdad y de la Ban-
dalla Aragor.esa. 
PERIÓDICOS FESTIVOS —Por la v i * de loa 
Estados-Uninos ha recibido la G a l e r í a L i • 
t e r a r í a , Obispo 32, per iódicos festivos ma-
d r i l ñ )8, con caricaturas i lnminad^a. En -
tre el 103 se cuenta E l Espejo Nacional enn el 
retrato del Sr. Capriles, gobernador de Yap . 
TEATRO DE IRTJOA.—Mañana, j u é v e s , 
t e n d r á efecto nua función entera, en el 
mencionado colist o, á beneficio del apre-
clable art ista D Rlcado Aren , quien la de-
dica á todo el pueblo habanero. E l p r o -
grama del e spec t ácu lo es como signe: 
1?—La opereta en un acto t i tulada L a 
Soirée de Cachup ín . 
2?—El pasillo cómico A p r i m e r a sangre. 
3?—La obra denominada Pa ra mujeres, 
E s p a ñ a . 
En el Intermedio del segundo al tercer 
acto c a n t a r á el Sr, Abella el aria de b a r í -
tono de L a Favor i t a 
E l jóven Aren ea digno de todo el favor 
de nuestro públ ico . 
MIL GRACIAS —Rec íba las el amigo D . 
Clemente Sala, dueño de la l ib re r í a de l a 
calle de O'Rallly n ú m e r o 36, por E l I m p a r -
cial , de M a d r i d y L ' Independance Belge de 
ú l t ima fecha, que ha ceniao la bondad da 
envlarroa. Ambos pnriólieos aa han reci-
bido por la v ía de loa Estados-Unidos. 
TEATRO DE ALBISU . —La función de ma -
ñ a n » , j a évea , pertoneoe al n ú m e r o de las 
de m n d í ; y, por lo tanto, las familias que 
deseen palcos para la misma pueden man 
dar por ellos á la c o n t a d m í a de dicho c o i l -
sao Se p o n d r á n en esc «na las obras l ltnlf-
das E l buen camino y Chismes de vecindad. 
PUBILLONBS. —S -gun ae noa comnalca, 
el Coronel Pubillorjes y t u regimiento do 
fanámbuloa , ecueetres y a c r ó b a t a s , Uefrarán 
m a ñ a n a á esia ciudad, á bordo del vapor 
Newport. ¡Bienvenidos sean! 
TEATRO DE TORRECILLAS.—La compa 
ñía de bufos de Salas anuncia para m a ñ a 
na, juévep, las obras t i tuladas A l caído ga-
rro'aeo, E l proceso de los mascavidrios y 
L a Tenoria. 
SKATING R I N G , — E l a t ñ o r empresario del 
Skating B i n g de la Habana ha tenido la 
bondad de invi tarnos para asistir á la prne 
b» del alumbrado da alebo local, que debe 
efoctuarae la noche del viérnea p róx imo . A -
gradeoemoa la fineza-
CUATRO NOTABILIDADES.—En el vapor 
Newpott deben l legar m a ñ a n a á eata ciu-
dad cuatro artistas, que s e g ú n ee nos aee \ 
gura, son otras tantas notabilidades. Han 
Bido contratados para amenizar loa In te r -
medloa de laa funcionea que se dan en el 
teatro de Alblau . 
DONATIVOS.—Un caballero, devoto de la 
San t í s ima Vi rgen de la Caridad del Cobre, 
nos ha entregado cincuenta y cinco peaos I 
en billetes para que en nombre de la Reina | 
de loa Cielos bajo esa advocac ión , aeaa | 
d ia t r ibu iáos de l a manera siguiente: Veintei | 
aocorroa de á dos paaoa cincuenta centavos, | 
para los pobres ciegos D . Vicente Gómez , ,'3 
D " Juana Rosa l ía Navarro, D * Luiaa V a l • \ 
dés , D * Josefa Robledo, Da Marga r i t a da i 
Soto, D* Úren la Velasen, D . F é l i x Roca,, j 
D . Rafael Aooata, D * Ri ta Ramos, D * Mer 
cedea Gu t i é r r ez , D , Manuel Noriega, D * 
Manuela Valderrama, D? Anton ia Eacalo-
na, D * Joaquina Ortega, Da Petrona Fer -
nandez, D? Juana Beatr iz Camero, D * 
Luisa P é r e z Camino, D * Irene Zuazo, D * 
Francisca G a r c í a D u b l ó y Da Teresa J i -
ménez : cinco socorros de á peso para las 
pobres muy necesitadas D1? Elena Pera da 
Careaga, D * Eulogia G a r c í a , Da M a r g a r i -
ta Rodr íguez , D1? Dolores L ó p e z y D * A n 
gela Zequelra. M i l graciaa al ganeroao y l 
cari tat ivo donante, en nombre de los favo 5 
recidea. | 
POLICÍA.—A las tres de l a tarde de ayer, 
se eintieron cuatro disparos de arma de f ae-1 
go, en las inmediaciones do la Punta, no-1 
t ándoso que un pardo y nn moreno huíun 
deBaforadamente. E l cabo de guardia de la 
fortaleza encon t ró tres r evó lve r s en nn bote 
atracado á la ori l la . 
— A l transitar nn individuo blanco por la 
calle de la Mural la , anoche, fné herido en 
el costado Izquierdo, por otro de BU clase, 
qne detuvo el sereno par t icular de dicha 
calle. 
—De una casilla de carnea del mercado 
de Cristina, ee a lzó un as iá t i co l l e v á n d o s e 
$12 50 B 
—Ayer faé herido gravemente en el pe-
cho nn individuo blanco, en l a calle del 
Matadero, Aparece como autor de este he-
cho un pardo que no fué presa. 
L A MEJOR Y MIS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de H í g a d o de Bacalao de N o -
ruega, con loa hipofosfitos do cal, soda y 
potaaa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
Ea no solamente un poderoso reconstitu-
yente de laa conatituclonea débilea, y un re-
medio aeguro é infalible contra todaa laa 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo 
nea y otras en que ee prescribe el neo del 
Aceite de H í g a d o de Bacalao puro, aíno que 
también es en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para los es tómagos delicados ó dis-
pépticos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO-
gueríaa y boticas. 
H A M O N B O R B O L L A Y O P . 
6 6 , C O M P O S T E L . t 5 6 , entre Obrapía y Lamparilla. 
G - r a n d i o s o e s t * b l e c l m i a n t o de j o y e r í a e n e l c u a l s e v e n d e » p r e c i o s í s i m a s a lhajas cSe oro y plata, c o n b r i l l a n t e s , z a f i r o s , esmeraldas y p e r l a s , ó a i n el las , á v e r d a d e r o s p r e c i o s de oca-
s i ó n — B r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s a l peso , b a z a t í c u m a s . — R e l e j e s 6e oro, plata, nike! v seexo.—Bastones de m a r f ü , c a ñ a da l a d i a ? é b a n o c o n p u ñ o s do oro . 
C o m p l e t o s u r t i d o de m u e b l e s d e s i e l e s m á s f inos y t v j o s e s b a s t a l e s m á s usuales.—Pianos 7 p i a n i n o » nuevos y usados, de los m e j o r e s f a b r i c a n t e s . — T o d o á p r e c i o s d e g a n g a . 
EELOJIS NUEVOS DE NIKEL, A $7 Y 8 BB He alquilan pianos. He compran alhajas nuevas y usadas. Telefono n. 298. Cn 792 15(!-»il 
ÜJBÜCIÜN D E I N T E R E S J P K K S O M A Í . 
A L O N S O , importa 
trajes americanos, S I O 
nn flus superior, lana. 
H a y lutos; g a r a n t í a 
Hace á medida á 3 do-
blones. Trabajos sas-
trer ía y camiser ía mi-
tad que mis colegas. 
L A P A L M A 
1-0 
Y C0MERCIAIÍTES. 
Degpachadaa hoy y puestas á la venta seis grandes 
factUMB de 
Casiniirea, ( lieviots, Amoures» etc., etc 
procedentes de Manohester, avisamos i los qne com-
pran de contado 6 gozan de buen crédito en esta p'aza, 
para que no cierren trato ¿ntes de ver las ventajas que 
a q u l te les ofrece. 
98-0BISP0-98 
Mitre Villegas y Bernaza. 
13 591 P 8-15 
ESCUELA DS A G B I l ' U l I M D l MOEÉ. 
C I E N A G A , 
Ea virtud cUs haberse j . ro r rog jdo en t o -
dos loa estableoimientoB de e n s e ñ a n z a el 
plazo de matcíenla ordinaria, hasta fin del 
presente me?, qneda t a m b i é n en eata Ea-
caela abiert t l a m a t r í c u l a hasta el 31 del 
corriente, pndlendo hacerse las incr ipcio-
nes de 8 á 10 por la m a ñ a n a , y de 3 á 5 de 
la tarde. 
C i é a e g a , 13 de octubre de ] 8 8 í . — E l Se-
cretario, Dr . Silverio. 
C a l l 9 8 P 8 15 
Por los vaporas L E O N O R A y E D U A R D O recibimos 
nn complete surtido deprender ía de oro, plata, con b r i -
llantes, záfiros y rabies (última expresión de la moda.) 
L A . I C A C r i 
es la J O Y E B I A predilecta del bello sexo y la mis fre-
cuentada por todas las personas de buen gusto, por lo 
qne nos complacemos poner en su oonucimieato haber 
recibido los modelos más nuevos y elegantes que se 
pueda Idear en prenderla fina. 
O R E S 0 
S A N M I G U E L 




PELETERIA L A M A R I N A 
bajo de los portales de Luz. * 
PEOVKEDORES DK LA REAL CASA. 
S I E M P R E E N L A L U C H A . 
Esta casa llama la atención del público sobre la gran 
remesa de novedades en calzado que acaba de recibir de 
su F A B R I C A DE C I U D A D E L A DE M E N O R C A . 
L A P E L E T E R I A L A M A R I N A es verdadero cen-
tro de moda, por lo que las personas de gusto encontra-
rán constantementa_calzado de su F A B R I C A , de ú l t i -
ma novedad, compitiendo con el mejor que se fabrica en 
este pais. 
L A F A B R I C A D E E S T A CASA construyen de to-
das las clases de calzado para señoras, oaballeaos y n l -
fiea, y no descansa en mejorar la calidad, pues jamás 
piensa dormirse sobre sus laureles. Constantemente re-
oiblmos nuestro acreditado botiu y borceguíes de bece-
rro virado al que recomendamos y garantiza mos, 
Núest ro lema es vender bueno y barato. 
En clases y precios no hay competencia posible, 
ÍTOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
oonfandirlo OOJI otro fabricante, 
P I R I S . C A R D O N A Y C í 
Proveedoret de 8. M . Alfonso X I I con el UÍO de sut 
11 Reales Armas. 
n. £41 P M - K M y , 
L I T O G R A F I A 
D E MORÉ Y HERMANOS 
Asturias, Gijon y Habana. Dragones 112. 
Dabido & laa repetidas equivocaciones de 
muchos Sres. quo aun ignoran nuestros nue-
vos Talloves, llamamos la a tenc ión , de que 
loa únicos Li tógrafos (de Prcf^eioa) conoci-
dos en toda la Isla deade hace m á s de 30 
a ñ o e c o n e l nombre da M O B É , tienen eus 
Talleres de Li togra f ía en la calle de D r a 
gonea n? 112, telefono 1,180, y en Gijon 
Ur ia n? 2; y no pertenecen á esrableclmiento 
alguno máa que & loa mencionados MORÉ 
y H E R M A N O S . 
13397 P 4-11 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad 
de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dii eooton; donativos en otras especies 
y alta y baja de los asilados en eata Beal Casa, du-




Ps. Cts. Ps. Cts. 
Por uno consagrado al Sr. D , Manuel 
Oarbonelly y Ru l i , abonó el Sr, D, 
José Har í a Carbonell y B n i i — . . . 
Uno Idem á la Sra D* H a r í a de Jesús 
de Zayas. viudade Ayala, abonó su 
señora hija la Marquesa del Beal 
Socorro— — 
Uno Idem á la Sra. U? María Luisa 
Oaroia de BodríguezPéreE, abonó su 
señor esposo B , Pedro Bodriguez 
Pérez -
Uno ídem al Sr. D. Juan de los Cue-
tos, abonó el Sr, D. Luciano Bula . . . , 
L I M O S N A S . 
Entregado por el Sr, D, Antonio Gon-
zález de Hendoza 
21-25 
Saman los responsos y limosnas. 
21-35 
21-25 100 00 
L I M O S N A S EN ESPECIES. 
Entregado por los celadores del consumo de ganado 
procedentes de decomisos 162 libras de carne de cerdo y 
16 arrobas 10 libras de la vaca: Idem por el Sr. Begidor 
Diputado del mercado de l acón , 18 pollos: Idem por el 
Sr. Juez Mnncipal del distrito del Pilar, 1 chiva y 1 vaca 
beneficiada: eltir. D. Luciano Buiz, remitió variaspiezaa 
de ropa y otros objetos usados y en mal estado, proce-
dente del finado D, Juan de los Cuetos, y el Sr, D. Ma-
nuel Sánchez medio abono para leche de burra, con des-
tino & los niños de la Maternidad. 
ESTADO del alta y baja de los acogidos de esta Beal 
Casa, durante el presente mes en que ha ejercido la 
Diputación el Sr, D, Ldo. José Oiral y Hadrazo, 





„ í Hembras 
Mendigos J Var0Iie8 
Befugiadas parturientas. 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas y lavanderas 
Sirvientes 
Hermanas de l i Caridad.. . . 











R E S U M E N . 
Existencia en la Beal Ca ía w. .^ . . . 701 
Mendigos es los Hospitales 17 
N i nn s y n llí os con licencia por enfermos.... 20 
Total general 788 
Habana, Betlembro 30 do 1885.-21 Director, (7. O 
üoppinm. 
lüTERSSINTE PIRA EL PUBLICO. 
Para conocimiento y eatisfacción de los 
numerosos consumidores de la marca de 
cigarros L A L E G I T I M I D A D , se hace sa-
ber a l públ ico que los prodaotos de esta f á -
brica no 00 dar? á elaborar n i se han dado 
r.unca á los recogidos de n i n g ú n Asilo de 
Beneficencia, Hospitales n i establecimiento 
de Corrección 6 Penitenciaria n i otro a l -
guno. 
Los cigarros de L A L E G I T I M I D A D son 
todos elaborados á mano en los espaciosos 
tal 1 eren, edificados expresamente para este 
objeto en el Paseo de T a c ó n (Cárlos I I I ) 
n? 193 -Habana, setiembre 21 de 1885.— 
Prudencio Babell. C 1088 P 30-22 Sfc. 
m i m ESPAÑOL DE LA HABANA. 
SECCION D E BECBEO Y ADOBNO. 
SECBETABIA, 
L a Jauta Directi7a del Ins t i tu to , de 
acuerdo con lo propuesto por esta Sección, 
sa ha servido autorizarla para que en la no-
che del 17 del corriente, celebre un baile 
general, en el que t oca r á una de las orque-
tas m á s acreditadas. 
Solamente á los Sres. Sócios se les permi-
t i r á la entrada en los ealone*, p rév la la 
presentac ión á la Comisión qne ee nombre 
al efecto, del recibo del presente mee de 
Octubre. 
Las pnertas, por Obispo, se a b r i r á n á las 
ocho de la noche y el baile d a r á principio 
á las nueve. 
Habana, 6 de Octubre de 1885,—El Se-
cretario, Pedro de la Cuesta. 
G P 10-7 
CENTRO GALLEGO. 
SOCIEDAD D E INSTRUCCION Y R E C R E O . 
SECBETABIA. 
Hasta ol 15 del corriente, queda abierta la matricula 
para la clase de matemáticas Elementales: Aritmética; 
Algebra y principios de Geometría que explicará el en-
tusiasta sócio de esto Instituto, D, José M? de Ozon. 
Se prorrogan asi mismo hasta la fecha citada las matri-
culas de las asignaturas siguientes: Lectura, Escritura, 
Aritmética elemental, Gramática castellana, Ar i tmét i -
ca mercantil, Teneduría de libros. Dibujo lineal, Id io-
mas francés é inglés, Historia y Geografía do Espafia 
en general y en particular de Galicia. 
Lo que de órden del Sr, Presidente se hace público 
para que pueden matricularse les quo aun no lo hayan 
hecho. 
Habana, octubre 5 de 1885.—El Secretario, Pablo Ho-
driguez. Cn 1153 9-6 
OKONIOA ÉSEMÍHOSA. 
D I A 15 D E O C T U B R E 
Santa Teresa de Jesús , virgen, fundadora de la Des-
calcéz en la Orden de Carmelitas y patrona de las Espa-
ñas, y San Agileo, mártir . 
San Agileo. mártir.—Nació en Africa y murió márt ir 
en Cartago durante la persecución del emperador Dio-
cledano, San Agust ín predicó en el dia de Ja conmemo-
ración de este santo nn sermón al pueblo, y por él sabe-
moa que eu constancia y admirable fortaleza le franjea-
ron en la Iglesia de Africa el titulo de márt ir Invicto y 
capitán de los mártires, 
FIESTAS E L VIÉRNES. 
Misas Solemnes En la Catedral la del Sacramento, 
de 7 A 8; y en las demás Iglesias, IM do oostemlwe. 
m m i m i u L i N i i s 
SOLEO ES CULTOS. 
Qae las BB. H M . Ursulinas tributan & su ilustre pa-
trona Santa TJrsu'a, el próximo dia 21 de o ,tubre. 
La hiJerane fiesta ¡ rincipinrá á las ot ho de la mañana, 
oficiando en la santa mis» el Bdo P. Boutor de Belén ó 
en su lugar mi Padre üe ' a Hompafiia y el panegerlsta 
de la üuoire I'i-sula lo »> r* ol disiiuguido orador sagra-
do R. P. Salinero de la S. J . 
L i s BR M M . y sn capellán, tienen la satisfacción de 
dar publicidad de tsti.s MSgrados cultos á todos los fie-
les, p*n> con eBoecialidad nos dirigimos á las antiguas 
edaoandas, y á las qae actualmente tienen BUS hijas en 
este santo plantel de ensefi tnza, b^jo la advocación de 
Santa Ursula 
Todos los Útíles que confiasen y comulguen en dicho 
dia, y visitaren la venar inda imágea de d i . h i templo 
orando segan la iut inolon da S. S pueden ganar irniul-
genoia plenaria.—El espolian, Juan Alvarez. 
13565 5-15 
Iglesia de Guadalupe, 
SOLEMNES CULTOS A SANTA E D U V I G I S . 
E l v iémes 18 de los corrientes comienza en esta igle-
sia la novena con misa solemne todos Jos dias & las siete 
y deerues el rezo de 'a novena. 
Bl 24 per la noche, la gran Salve y Letanía á toda 
orquesta. 
El domingo veiuteioinco á las nueve de la malí ana la 
fi'(st* principal, en la une sera pane.irista el R. P. don 
Manuel María Eos o j Tajada, de la Compañía de Jesús , 
asistiendo una escogida orquesta 
La Sra devota de la Santa que anuaimeute costea es 
tos cu,tos y el Párroco, invitan á los fl-las á e&toa actos 
raligiosi s —Habana 13 de Octubre de l!^5. 
135>0 12 U 
N O V E N A R I O 
Que la Keal Cofradía delOlo-
rioso Afcáiigel San Rafael» 
celebra en el presente año 
en íá parroquia del Santo 
Angel Oustodio 
E l m érooles dia l i de Ootubre, á las cinco y mrdia de 
la tarde ee izará la bandera del Glorioso Arcángel, que-
mándose la culebra y piezas artificiales de costumbre, 
y una banda de música amenizará el acto tocando algu-
nas piezas escogidas psra dar principio al Novenario en 
la forma siguiente: 
£1 iuó^es 15, á laa 8 de la mañana habrá misa solemne 
con exposición de S. D M . y conclaida esta ae re/ar* Ja 
noven», gozos canfados, y reserva del Santísimo Sacra-
mento, y se t r ibu tarán estos cultos hastn el dia 22 
El viernes 23, á las 8 de su mañana, en la misa de la 
novena so dará la Sagrada comunioc; en esta mismo día 
al oaenreoer, se rezará el Santo BoBaiio, an salve y 
letanías, precedidas de nn himno al Arcángel, Conclui-
das estas ee quemarán vistosos taegos artificiales inter-
calxdos con la retreta de cos umbre. 
El sábiidú 24 á laa 8 de la mañana, empezará l a gran 
fiesta, en la que oficiará fll 8r, Cura Párroco y ocnpaiá 
la sagrada cíítedra el B P Boyo de la Compañía de Je-
SUÍ; estará patente 8 D. M. , la qne quedará expuesta 
Insta las 6 de la tarde que se hará la solemne resniva y 
Procesión del Santísimo Sacramento; en este dia habí á 
velación por los hermanos y demás fieles. 
Oportunamente se anunciará si hay proceeion, lo cual 
depende de los fondos qne se recauden. 
El Sr Oura Párroco, Hermano Mavor, Directiva y de-
más miembros de la Real Cofradía, suplican la asteten-
oia de los fieles á estos solemnes cultos. 
H .baña 13 d» Ootubre de lt 85 —El Hayordomo, j l fa -
n w l Boni/tteio Valdé*. 13510 4-U 
2 3 . 3 P . X > . 
D. JOSÉ GALlEA GALI, 
TBMIBSTB AUDITOR DK QUS.RRA DK I.A CAPITANIA 
GENERAL 
H A F A L L E C I D O ) 
El Excmo Sr. C a p i t á n General, el 
Exorno. Sr, General Segundo Cabo, 
el Exmo. Sr. Brigadier de E. M , , el 
Sr. Audi to r General de Ejérc i to , les 
Sres, Auditores de Dis t r i to y k s Te 
nientea Auditores y allfgadcs, invi tan 
á cus amigos para qne concurran á la 
conducción del c a d á v e r desde Ja casa 
morinoaa, O b r s p í a 67, al cementerio 
do Culoo, á las nueve del d ía de ma 
ñ a c a 15. 
Habana, 14 de cetabra de 1885 
Ep" E l duelo se despido on ol Cementerio. 
13531 al-14—dl-15 
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¿Cuáles son los testimonios dol Jabón de Azufre de 
Gíenn! Primeramente está endosado por ios médicos co-
mo desinficionador, deodorisador, y remedio para todas 
las enfermedades locales del cútis. Segundamente, es un 
articulo admirable para el uso del tocador de cámara. 
Terceramente, es barato. 
Puede hermosearse Vd, sin riesgo ninguno por medio 
de " E l Tinte de Pelo Instantáneo de H i l l . " 4 
ENTRO CATALAN. 
Esta sociedad, en junta general extraordinaria, acor-
dó conceder voz y voto á todos lo» señores aocios natu-
rales de Cataluña y Baleares. En su consecuencia y 
habiendo presentado un proyecto de Beglamento la 
Comisión nombrada al efecto, se convoca á junta gene-
ral para discutirlo y aprobarlo el domingo próximo 18 
del corr ienteá las doce del dia, en el local del (Jentro, 
pudlendo desde luego proveerse de una copla del citado 
Beglamento, los socios que asi lo deseen, en la casa Te-
niente-Bey esquina á Cuba (Sastrería). 
Habada, 14 de ootubre de 1885 
Cn, 1196 4 15 
COILA DÍ u m m m . 
H a b i é n d o s e acordado en jun ta general 
efectuar la salida regiamentaria á Vento el 
próximo domingo 18 del que curea, se avisa 
á todos los individuos que componen esta 
Colla, que á las eeis de la m a ñ a n a del d ía 
indicado, s a l d r á de la plaza dol Cristo el 
primer convoy destinado á loa que lea gus-
ta madrugar, y de en frente del cafó de 
Nadal p a r t i r á n dos máa, uno á las siete y 
otro á las ocho y media para conveniencia 
de todos. 
Se previene á los socios que no hayan l l e -
nado el requiaito que seña la el art iculo 14 
del Reglamento, procuren ponerse de acuer-
do con el Tesorero, Obispo 3 1 , á n t e s del 
s á b a d o p róx imo . 
Habana 14 de octubre de 1885,—El Se-
cretario, J . Moret Ca t a l á . 
C 1197 I b - 1 4 4 d - 1 5 
Asociación de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Da órden del Sr, Presidente, se convoca por este me-
dio á Junta General extraordinaria, que deberá cele-
brarse el domingo 18 del actual, á las doce del dia, en los 
Salones de Albisu, á donde se trasladó esta Sociedad, 
Deberán concurrir los Sres, Asociados provistos del 
recibo del mes de la fecha. 
Habana 12 de Ootubre de 1885,—El Secretario, M. Pa-
niagua. On, 1186 6-13 
13». O 33a DE! SE 3! O 3 S T HSS 0g t 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21- De 12 á 4, Correo—Apartado n. 19. 
13590 260t-15 
DR. H B f f l ROBÜLIN, 
E X - J E F E DE C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L D R . G A Z E A U . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas grátis, de una á tres. 
OBISPO 33 , A L T O S , 
13395 7-11 
AR C H I V O G E N E R A L I>£ PROTOCOLOS D E Escrituras Públicas á cargo del í íotario y Escriba-
no D, Ar tu ro Galletti, Prado número 44 entre Befuglo 
y Genios, 13585 10-14 
L i c . A N T O N I O C O R Z O 
ABOGADO. 
H a trasladado au estudio á Obispa 67, 
altos de la joyería de Hierro. 
Horaa de consulta, de 12 á 5, 
Cn 1194 78-140 
C A R L O S R E V I L L A . 
Abogado. 
OfARRIQCE 57 . 13344 
MANUEL RAFAEL ANGULO 
ABOGADO, 




E l m^jor remallo conocido para curar todas las afecciones del eftómago. De venta en te das las Farmacias, 




Es asombroso el surtido de Coronas f ú i e b r e s recibidas por los ú timos vapores 
franceses. 
Coronaa y Cruces de Aba'orio con a k g i r í a s muy caprichosas, 
PrecloEidades en B aeuit;, tanto ea Cruces como en Coronas, Anclas, Liras , Eatrellaa, 
Angeles, Pe^eaniit utcs, con .dedicatoria; a p w a t s para colocar las coronaa y cajas de 
cilacal. Letr ia psra oombituvr toda claee de dadi ât< r ía , y otra k.flaidad de objetos f á je-
bres, ¡os que ifcalizami S con un 50 por 100 máa b*:ato que nuflf'troB colegas 
E-íCoriieiidamos a toda poraut-u qne neceare a l g m o l j - i to fúoebre , DO compre haata 
no visitar este establecimiento, seguros que e n c o n t r a r á n un graudioao s u r t i l o de n o v e l a 
dea al alcunce d» todiís las fortnntvB, desde 1 peso hasta 300. 
No olvidarse. E L R A M I L L E T E , 
" C U A P J J E " 
Es mela para varones menores de ocho años—San N i -
colás número 180 —Director, Francisco Mar t in y P é -
rez, maestro normal, 13352 4-10 
Libros ó Impresos. 
Gutiérrez . 
Cóiigos fundamentales, 7 tomos. Nueve Colon por Ba-
cardi, 4 tomos La Serna, derecho Bomano. L ibre i i a La 
Universidad, O'Beilly número 30: 
13476 <-13 
DON QUIJOTE 
de la Mancha, por Cervantes, 6 ts, en 4? láminas, con la 
vida de Cervantes y anotaciones $10—Gil Blas de San t i -
l lara 5 ts, lámina $2—El ü i ronc i to de Foblás , 4 ts, l á -
minas pasta $4—La Aldea de San Lorenzo 2 ts, lám. $3 
Los celos de una Beina 3 ts. láminas $1—Los dulces de 
la boda, por Blasco, 2 ts, en 4? láminas $3—Costumbres 
cubanas l tomo^3—Colección de novelas de autores c é -
lebres 7 tomoa en pasta $2—Historia de Méjico, por A -
laman. 3 ts. pasta $3—Historia de la vida y viajes de 
Cristóbal Co on 4 ts. $4—Se reparten catálogos grá t i s . 
S A L U D 9 3 . — L I B R O S B A R A T O S . 
13374 4-11 
S T R 
D E 
P A V O N I Y C A J I G A S , 
SUCESORES DE RODRIGUEZ. 
A G ü m R M. 841. H A B A N A . 
Tenemos el honor de poner á la disposición de nuestros favorecedores, y del públ ico 
en genera!, el esp énd ldo surtido de telas propia» para la presente eetation que noa remite 
de Europa el Sr. Rodr íguez ; en él h a l l a r á n lo mejor y máa nuevo quo para este invierno 
ha salido de los telares de Francia é Inglaterra. 
O - r a n á & s s o r t i m e n t d e s g i l e t s e n s o i e d e r n i e r n o u v e a u t ó 
A P A R I S E T L O N D R E S . 
T A K I F A D E P R E C I O S . 
£1 traje do c h a q u é (casimir Inglé?) $ 51 oro 
Idem de eaoo Idem Idem ífe 48 
l i t - m Idem grano de pó 'vo ra $ 44 
I t e m Idem meriao $ 43 
l lera Idem alpaca $ 35 
Idem Jdam d r i l blanco n. 100 $ 23 
I i e m Idem color $ 23 
I l e m Idem Holanda $ 1^ 
r.'882 í d e m idf.m Oxford $ 13 8-1 
M A S BBMARSELÜ DE LA TAN ACREDITADA M;R(1A " F I E R R E SACOMAV 
LOSAS de Hamburgo, Burdeos, Havre, Barcelona, etc. 
LOSETAS de La Blsbal legitimas de la antigua y celebrada marca PEDRO PASCUAL, (de la que somos 
únicos leofptores,) 
DIOSÁICO, sin rival, de Kolla, del que somos también únicos receptores en esta Isla.—Dibujos nnevos, boni-
tos, elegantes y baratos. 
M A R R I O L E S , tejas ladrillos, cemento, tuberiay demás materiales de fabricación, 
P0NS HERMANOS. 
E C I I D O NURI. 4 , entre L u z y Acosta. 
Telefono 18S5. 
3 7a 8- Od 
Correo: Apartado 169. 
13267 
GONZALO PBDROSO, 
A H O G A D O . 
Bufete, Amargura 21: domicilio Cerro 791, 
132C6 26 70 
M A D A M E B A J A C , 
comadrona francesa de primera clase, de la facultad de 
Paila, ba trasladado su domicilio á la calle de la Salud 
número 45, entre Manrique y Campanario, 
13114 15-6 
DR. J . l i . J A C O B S E N , 
M É D I C O . C I R U J A N O . 
Consulado 26.—De 11 á 1. 12946 15-20 
Gabinete de anestesia Qnirúrgico-Dental 
del Dr. Rojas 
Extracciones dentarias y demás operaciones sin dolor 
por medio del oleroformn, el doral, la morfina, la cocaína 
etc —Dentaduras sin plancha en el cielo de la boca. 
Proceder garantizado por su uso y general conocimien-
to. Lamparilla 74, altos de la botica E l Cristo, 
13195 26-7 O t 
DENTISTA 3J1S CÁMA1U DE 8. M, E L B E T D, ALPONSO XH 
CONSULTAS Y OPERACIONES D E S A 4 . 
PRECIOS M O D I C O S . 
AQ-UIAR N. 1 1 0 . 
Oa. 1105 27-268 
Dr. Lebredo, Médico-cirujano. 
Consulado 126, entre Virtudes y Animas,—Consultas 
generales de doce á cuatro de la tarde. Consultas reser-
vadas y Juntas de nuevo á once de la mafiana y do cua-
tro á seis de la tarde. 12213 31-17 
DR. M. C O R T A D A 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas y operaciones de once á una, Estrella 21, 
12235 26-17 
Jüái i . SSFáDá MONTANOS, 
D R . EN M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultan de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, osquln» t 
.foiadUlo. O n. 1137 1-0 
isTucvo aparato para lóoonocimientos con lúa eléctrica 
L A M P A R I L L A 17. Horas de oonsultas, de 11 i 1. 
Espeíiialida'l' Msti ie, vlac urinarias, Li r tnge y slU 
ticas. O n, 1134 1-0 
U NA S E Ñ O R A Y S E Ñ O R I T A E S P A Ñ O L A S , recien llegadas del extranjero desean dar clases á 
domicilio de ing 'ós , piano, óaLtoy t : da clase de labores. 
Informarán Zutueta numero 3, esquina á Animas, 
13562 4-15 
Habiendo observado qne está aumentando notablemente 
el número de personas antes acomodadas que hoy dia 
abandonan sus dentaduras & la pérdida por falta de re-
cursos para orificarlas, creo corresponder & una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
las piexduras con una pasta á precio ínfimo en BjB. con 
garantía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en este periodo de tiempo. Trascurriao este, se 
puede orificarlas ó renovar la pasta en oasoa necesarios, 
E R A S T Ü S W I L S O N , Prado 115. 
Cn, 1157 26 70 
Antonio S. de Bustamante, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sn domicilio á Lamparilla 21, entre 
Cuba y Agular, Consultas de 1 á 4, 13169 26-70, 
BBA8TU8 WILSOR, 
M E D I C O - C I R Ü J A N O - D E N T I S T A . 
P R A D O 1 1 6 
¡SWTKE TENIBNTB-BBT T DBAOONB». 
Hace tan sólo trabajos de aupsrlor calidad, paro * p n 
dos a amaínente médlcca, ¡nlentras durer. !«• f iairn.'ca 
anormaíei) qne tmté atravasandu osta iala 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría da votos, la honorífica cla-
eificaclon de UNICO do primera categoría en la Habana. 
Cn, 1168 26-70 
E l i DR. J . A . T E R R Y . 
H O M E O P A T A . 
Participa á sn clientela que ha trasladado su domici-
lio á Icdnetria n, 132 entre KM) Bafael y San José, 
i r w f8-MAff 
INSTITUTO 
FRACTICfl DE VAOTACION ANIMAL 
de las Islas de Cuba y Puerto-Bico 
FUNDADO POB E L DB. D. VICENTE LUIS FEBBBB, 
D I R I G I D O POR LOS DRES. D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y » . E N R I Q U E M . PORTO. 
Se vacuna direotaiiiente de la ternera los mártes, 
miércoles, Juéves y viérnes de una á dos, en la callo de 
la Obrapía n. 51, y á domicilio, y se facilitan pústulas 
do vacan» todos los dias y a toda» horas. 
Ca. 1130 1 0 
U N PROFESOR D E P R I M E R A Y SEGUNDA enseñanza se ofrece para dar clases á domicilio. I n -
formarán Compostela 119. Precios módicos. 
12929 26 20 
C J O X J I E O - X O 
da Ntra. Sra. de la Caridad del Cobre. 
Dirigido por la Srlta, D í I S A B E L L A M Y . 
Calle de las Animas n. 49, 
Accediendo á las instancias de los padrea de familia, 
se ha trasladado este antiguo y acreditado plantel á un 
nuevo local, que reúne excelentes condiciones higiéni-
cas. Entre las plantas de su Jardín se halla el salutí-
fero E U C A L Y P T U S . Precios módlocs. 
13509 4 14 
U NA S E Ñ O R A A M E R I C A N A DESEA D A R clases de inglés, español y música, precios módicos, 
tiene bnonas referencias. Almacén de Curtís . Amistad 
esquina á San José y Neptuno 58. 
ir63 4-10 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas, 
I N G L É S "ST F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
raccion: calle do los Dolores número 14, en los Quemados 
do Marianao y también informarán en la Administra-
ción del DIARIO DE LA MABINA, O 26 P 
COLEGIO ISABEL LA CATOLICA 
DIRECTOEA: M f L U I S A D O L Z 
OOMPOSTEIiA NUM. 131 
P L A Z U E L A DE B E L E N . 
Este colegio ocupa un magnífico edificio y cuenta con 
nn excelente cuadro de profesores. Admite internas y 
externas, 12811 10 30 
La Grande Antilla. 
Colegio de Ia y 2a Enseñanza. 
INCORPORADO 
A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L D E L A 
HABANA. 
7 1 A G U I A R 71. 
p^"Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.— 
ElDiroctnr Literario, Ldo. Enrique Gil Martínez, 
O 1110 27 29 
P E P S I N A P U R A 
Esta Pepsina se presenta encerrada en pequeñas perlas ó cápsu-
las redondas, solubles, transparentes, de una conservación indefi-
nida. Contrariamente á todas las pepsinas conocidas hasta hoy, no 
contiene a l m i d ó n ni a z ú c a r de leche, ni g e l a t i n a . Su eficacia es 
considerable, pues dos perlas tomadas después de ta comida bastan 
para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora, 
nacen desaparecer las jaquecas, dolores de cabeza, bostezo, 
y soñolenc ia que son la consecuencia de una mala digestión. Kl 
apetito renace, la asimilación se hace rápidamente, la inteligencia 
permanece ¿espejada, i .os dolores de e s t ó m a g o y las gas-
tralgias crónicas ceden en breve á la actividad que da á la nu-
trición esta pepsina que combate la anemia, la languidez, la 
debilidad, acoria la convalecencia y suprime casi siempre los 
vómitos del embanizo. 
CHAPOTEAÜT, Farmacéutico, 8, Rué Vivienne, P a r í s 
DEPÓSITO EN TODAS LAS DÍJOGUEPÍAS Y KAHMÁCIAS DE KSPANA V A M í m o . 
de 1L» E S 
Farmacéutico, Doctor en Ciencias, Inspector de Academia, 
EstaSolución,admit idaporsu eficacia,eii la F a r m a c o p e a F r a n c e s a , 1 
(Edición de 1884), clara, limpíela, análoga á un agua mineral i 
ferruginosa concentrada es el único de los ferruginosos, que i 
asemejándose á la composición del glóbulo sanguíneo, ofrece la 
inapreciable ventaja de obrar como reparador y reconsti-
tuyente de los huesos y de la sangre. Nunca estr iñe, no cansa 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , 
la anémia , el empobrecimiento de la sangre, la leucorrea, 
la irregularidad de la m e n s t r u a c i ó n y todas aquellas indis-
posiciones á las que están sujetas las señoras , las jóvenes que 
se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , lánguidos o 
faltos de apetito, 
Depósito en París, 8, rué Vivienne í en las principales Farmácias y Droguerías. 
NÜBVO VIAJERO UNIVERSAL. 
Recopilación de las obras más notables sobre descu-
brimientos, exploraciones y aventuras de los más céle-
bres via jeros modernos, con muchísimos datos robre las 
Islas Caiolinas, Marianas y Palaos; religión, carácter, 
usos y costumbres de sus habitantes, etc., 5 tomos con 
muchas láminas $17 billetes. Se realizan más de diez 
mil volúmenes de diferentes obras, en español, francés, 
inglés y otros idiomas. Obispo 54, Librer ía , 
13Í05 4-11 
CsJl. XilLUd J A . 
Homeopatía. 2 tomos. Agrimensura cubana, por He-
rrera, 1 tomo, Don Quijote, 2 tomos con dorados y lámi-
nas $4. Manual del hacendado azucarero por Evans, ó 
sea arte de bacer azúcar, 1 tomo, César Can tú, Historia 
Universal, 10 tomos. Viaje dramático al rededor del 
mundo, 2 tomos, $•) Librer ía La Universidad, O'Eeilly 
número 30, 13178 4-13 
ANUNOIOS DB LOS SSTAD0S-ÜN1D0S. 
DE 
F Í S T E valioso remedio ilev* y» dacuent* 
¡C, y siete años de ocupar un lugar promi-
ijíinte ante el público, habiendo principiado sis 
preparación y venta cn 1827, E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca h> 
lido tan grande como en ía actualidad, y esto 
¡por ti mismo habla altamente de ÍU maravil-
losa eñeacia. 
No vacilamos en decir que i n ningún solo 
oso ha dejado de remover las lombrices d« 
wnbos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto í. su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
tas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el aombre entero 
y yer que se» 
fÉlSÉÉ 
E M U L S I O N 
S C O T T 
de A c e i t e P u r o d e 
I I G A D O de B A C A L A O V DE LOS 
Hipofosfitos de Cal y de Sosa. 
Es ta?', agradable al paladar como la lechi. 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de 
Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitos, 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r a l . 1 
C u r a l a E a c r o f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s . 
D , Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul» 
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
y Cinijia, &c. . . ,. , . 
CURTIFICO: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela de 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la 
soportan sin el inconveniente de la regurgitación. * 
MANUEL S. CASTELLANOS.' 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santiago de Cuba. 2 de Abril, i88r. 
Sres. SCOTT & BOWNE, Nueva York. 
Muy Sres, mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobre VOdO 
en los niflos, son maravillosos. 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo público 
Soy de Vds. S, S, Q. B. S, M , 
Dr. AMBROSIO GRILLO. _ 
©« venta e» todas las boticas y al por mayor por los Sres. 
Loo* v CA» Jo s¿ SAJLRA v Hahan*. 
AZUFRE 
Anteo do Usarlo Toopuoc do Usarlo 
D E 
V i r r u r a d i c a l m e n t e l o é afecciones d é l a 
p i e l , he rmosea el cu t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l<i g o t a , 
c i c a t r i z a l a » U a g a a y r o s a d n r o n de l a 
e p i d e r m i s d i sue lve l a caspa y es t m 
p r e v e n t i r o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Esti; remedio externo tan elicoz para las 
erupciones. Ibtgas y cuales do la pú;l, no tan 
solo liaco dcsiipiui'cer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción do los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludablo a'yftiittiJV * •Mulnuier 
cosmético. 
L o s i n é d i t o s lo i i ondcr í tp . u m c l u ; . 
1 Tinte M a n e o para el Pelo y h I 
C, N . C R T T T H Í I T O K , P , ' . v p i e í u n o . 
> : I : Í A YO ¡ t u , E. »'<?•- A . 
1 • .ruta ni por mayor, «n las IJiogueriHí 
ni inetftuleo. «"u lii« l l o t l ca s ei» 
ABADE DE VIDA DE REUTER N. 2. 
Cura posit iva y rad ica l contra toda forma 
de Escrófu la , S lñ l l s , Llagas escrofulosas, 
Afecciones de l a Pie l y del cuero cabelludo 
con p é r d i d a dol cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el H í g a d o y los 
Ríñones , Se garantiza que purifica, enri-
quece y vi ta l iza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
JABON CÜBAT1V0 DE BEUTER. 
Para el B a ñ o y el Tocador, para los n i -
ños , y para la cu rac ión de toda clase da 
afecciones de la Piel , en cualquier per íodo 
en que ae hallen. 
f u c o O R i m 
PARA 
AUMENTAR, SUAVIZAR Y U B H I O S m 
E L C A B E L L O , 
E x q u i s i t a m e n t e perfumado. 
A V I S O 
á l o s e - t i i d U i i t 9 8 d e l l t o r a t u r a . 
I.ao'hTafle t r x to es la fEOUSDi. IOICIO? de E S T U -
DIO!» I , I T E R i R i O S del Dr . Caotollanos: se vendo en 
la Ubretla d - M ' ^ u e l V i l l a 
13399 4 11 
DESBA A C O M O D A R S E U N A C R I A N D E R A A media loche ó leche entera: es lóven de 19 Ellos y de 
21 dtan do parida. Jesua M u ñ a n. 1V¡. 
13558 i 15 
Galería Literaria. 
OBISPO 32. 
Libros recibidos por el tSltimo 
correo. 
Biblioteca Deml-Monde n918: Errar el golpe. Bosque-
Ío acerca del eat-sdoque aloanaó en todas las épocas la iterntara en As tú r i a s . K l Gran Margall, Doce cuentos 
<>n oamira. La loca de amor, úl t ima novela de Adolfo 
Belot. Loa escándalos de Lóndres , traducido al caste-
llano. La mujer de todo el mundo. También ae ha reci-
bido un Burtirto compluto ^e todaa las novelas dd Mcn-
tep^n y do oti-o» autores moderno». 
Anuario general tauromtiúiuo, vor Vázquez Kodrignea 
Director del periódico La Lidia. 
Frexenius, auAlicis químico. Luna, química general. 
Materia farmaotutica pnr Gómez Pamo, 2 volúmenes, 
pasta espaBola O 1182 4 11 
D l M B D l í I BEAUMSTZ 
Lecciones de OÜQÍOB terapéutica dadas en el hospital 
de San Antonio, 3 tomos nuevos, $10 oro. O'Reilly 86. 
T E X T O S para la Univorsidai, Irmti'utos y Colajio» 
de i? y 2í ens iüanza á precios reduriiioa y al aloanc«do 
toiios.' En la l ibrer ía X a Enciclopedia de M . Alorda, 
O'Eeilly 96, C11C9 8-7 
f j ' > L.A « A L L K D E L A I l I B : t C l í D N . 1»Ot*K iiorta >V eclalla á la americana y á la /raocera 6 precios 
módicos. Además ae enf>efia A aeOorit^a & bor 'a r t n 
blanco iibngn:t'ias 6 lauol y otras curiosidades. 
135'3 8-14 
S ¡ E H I C E N * E ' T I P O S D E ÍPEÍÍORA V D E N I -
O f i » ir.,uy elesantns, les deo lán á S^y de seda á $12 — 
Corta y ontaJJa por un peso: cosa toda clase do ropa 
blanca* También se h a ;OQ mosquiteros y adornan som-
breres deK»fiora y r i O a & precios módicos. O'Keilly OSJ 
eatre A e u J c a t e v V)liegtts< 
í 13401 4 11 
¡s y FAJAS 
bu 
J . Mosquera de Martin. 
La mejor foima conooida hasta el diay 
i adoptad» por laa daman eiogantea, r t n -
' n en'ln Jos corsés du esta nasa las venta-
jas higiénicas asi como la graciosa e«bbl-
tca, que *Jcutando el cuerpo áon mis 
robusto sin la ménor molestia, permite luoir una eetre-
oh ic l i i t u r a y proporcionar sus formas hasta dejarle 
completamente elegante y digno de e!\tlsf<iC6r el ¿noto 
m** cai>r<ct)060 
Miles dü ' jomplaroa pi-ueban también la efisacia de 
la» ftjüa, tanto para enfermedades del vientre, impera 
feocibnes en las ninas y sobre ; ni o, para señoras que 
deripu»8 d.i haber dado á Ims les dej<« un ouerE>o ooniiílu-
temeute na tura l—CALLE D E L SOL N . 8 3 . 
1312.1 15-6 
Oompos teJa , 4 4 , P a r d l ñ a s C o m p o s t e l a 4 4 . 
Se eolccentuberías para gas y agua, bomhas calóri-
cas y de mano, inodoros, 8e alquilan lámparas y adornos 
para gas, 12272 26-18Sh 
D E LOS R E L O J E R O S . 
Tor el ü r a t r « público habanero está bien sabido que 
porena tl toÍM iHK. « E O K í l l i N E W T C K , comortlo-
tero olentitjs* oc-Lipa la posición más alta y es el verda-
dero Rey de 'oa rel'rjoro» y el primero del mundo que a-
do^tó «i ttfcjií de 55sy para f u establecimiento, v cuando 
los ohJunbJOM los copian confiesan el mérito de sus 
obras. 
£1 que no puede croar fama por su propio mérito, r.o 
mereos el f*Tor del púlilico. M r . George Newton, el 
úiiiro relojero a-cerioano en la Habana reforma cualquier 
reloj do lUve á sistema remcntolr por $4.35 y limpia un 
reloj POT$1. 
8n Excelencia D1 Joeá ü a r i a Valverde, Ex-Preeiden-
ta do la K¿i] Audlencí» y Mr . Curtis, duefio d'-l gran 
almacén de piano- esquina de San José y Amistad, en la 
Habana, como mti.ihoeotras personas han autorizado á 
Mr, Nowton para deoir al publico que loa remontoiies 
ene 6i colooóen sus oron6nietr(.B el «fio pasado, ¡es 
•lou&n con perfección, y que eatñn muy contentos con 
ellos y M r Curtís lo preñare á cualquier otro sistema de 
ramontoir porque nunca puede romperse. 
Mr . Newton no colocará BU remontolr en ningún reloj 
sin ántoe exhibírselo á su dasño y gratificará con una 
enea en oro a cualquier persona que lo proporcione 
pruebas suficientes para perseguir ante los tribunales 
a cualquier persona que en los dominios espafioles hays 
fabricado, vendido ó usado el sistema de remontolr para 
dar cuerda á relojes cu imitación do el descrito en el 
Real Privilegio 6 patenta de Invención n. 8,731, con-
cedido á Mr . George Newton pojt S. M . D . Alfonso X l l 
ta Ked i íd . en el día 4 de abril ce 1883. 
En el palacio del Marqués de VlUalba, al lado de la 
naaadetHr. Conde de Casa Moiú y la gran peletería 
LasNlDfda, esquina á la calzada del Monte, Puerta de 
Tierra —Habana. 13100 12-1) 
JOSEFA RÜIZ DS VALLE, 
p e i n a d o r a de s e ñ o r a s . 
Participa á BU d iénta la y á las sefiorss y señoritas 
que quieran ocuparla, haber cambiado su domicilio á la 
calle de la Habana número 99. entre Amargura y Te-
niente-Rey. los precies módicos, tanto por abones como 
par peinados sueltos. 1Í183 8-7 
^ r ® 2 s « s de Iieiriiiáv. 
I I BiEM PÜBLICO. 
G r a n T r e n d e l i m p i e z a de L a t r í n a s , P o z o s 
y S n m i d e r o s . 
Nadie duda de estar este tren montado como ningún 
otro de su clase, ya sea por su buena administración y 
que tan bnen cumplimiento vienen dando sus dueilos 
sin separarse un momento de los trabajadores por lo que 
se van captando la volautad del público ó ya sea jior la 
modicidad do precios: por una oirreU$10 BiB. por 2 $18 
y pagando d e j á $8 cada un». 
Ztooibe órdenea an ¡ai bodegas siguientes; Galieno y 
Lagunas, Tejadillo y Villegas, Cuba y Teniente-Rey, 
AsrnJary Tejadillo. J e sús María y Curazao, CioufnPEoa 
y Glori», Indio v Rayo, no olvidarse que sus doe&os 
r i v e i Acui la v Reina, bodn»«, L .Lope» v Cp. 
Dirección telefónica n . 1165. IS^oí 4-14 
SI N'sievo SisteMa.. 
© B A H '¿SaSi S-ASA U C r t ^ i a S A X-K LKTBISrA» 
902,03 V qüMTDJIBOS. ~ Á 3 558. P I P A . 
HB HBSOCf t i rVA E L l á POR 10W. 
A R A n L l i V R D E!* í iUINA A 8AH .KISE. 
tJMlaíoüXn-* doodC'nüsi'.:. unnricftuu grá tU. 
l i s t e «Lit-oina«s al foa ci U • ••. •:.t.i ofi'c?« al público 
« a «1 a.io¿, pTO^tit^dan el trabaje y 'S'onouiiten ü>3 pi»-
oíos de ajusto, recibe órdoiicc oaís t a Vlotarl», callo dí> Is 
•H-uralla.—PoúUyDwsis;., Agul«r v •Ssiyedrsdo, >-od«ir» 
—.ObrtpJ» y Hansauj—G^sl^i y Oonsuíaáo—Amistsú > 
f ÍTíudea—Concov-üa y SA2 K'col*5—f t lorl iT OfadWMl 
—Luz y WinAo ^ ¿ . r a ^ T r n »s<5Tt't;a i Ran íc*4. 
^S48 * 11 
I * A 6 0 M P E T £ £ f O I A . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta con 
t>re» pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to da deeouentn, recibo órdene* en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café L a Diana; Merced y Oamas; 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, cafó; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta? L u * y Vülegae, bodega; 
oaizadadol Monto, frente al Campo de Marte 49, bar-
baria; Gallano y Son José , Agencia de Mudada» n. 92 
S i dunBo vive J e s ú s Peregrino n. 60.—Pablo Diat y 
Valdivieso. 
8a <U gratlo i ' üqnldo daftinfeotnnte americano. 
T.lefonol22fl 13491 6-13 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1 0 8 9 . 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Esto tren hace la limpieza más barato que ninguno 
da su clase y recibe órdenes en los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina á Lam-
parilla y Obispo, bodegas. Animas y San Nicolás, bo-
dega. Conoornia y Lealtad, bodega. Manrique y V i r t u -
des, bodega. Salud n. 1, Sombrerería La Barata. Bela»-
ooatn 121, maioerla, v Soledad esquina á J e sús Peregri-
no, donde está el Tren de A . GO Y A . 
13371 6-10 
Q i t u tren de limplesi. do letrinas, pozos y sumlderci 
Sondo la pasta desinfootants á 8 reales pipa y ae dee-
encota el 10 p g . Recibe órdenes ou los punto» slgulei:-
tes; Cuba y A ' j a r gara, bodega, Barrata 72, bodega, c s -
arolna á Muralla; l lábana y Inc. b?d«g%, calrada de la 
Bsln* esquina á Scy.r cafó el Reoroo y Onba y Tejñdi 
Do, oarbonerf». 0n duefio vive Zanja U9.—AnM¡otoG«B 
salai Bey. 1333.1 6 9 
PA R A C R I A D O DE MANO DE ü í i A C i t t A DE familia se necesita un muchacho de 13 i 14 año 3, sien-
do requisito indispensable tenga buenos 'principios 
de moralidad y respeto y sea sano, ágil é inteligente. 
Se qoiara tratar con los padres ó patronos. D a más 
pormenores t ra tarán Ancha del Norte 76 de 11 á 2 
13579 4-15 
Hotel América. 
Se solicita una costurera. 
Cn . . . . 
Cuarto número 7. 
4-15 
SE S O L I C I T A ÜNA O R I A D I T A D E MANO l i E 12 á 14 años para ayudar á los quehaceres domésticos 
y cuidar niños, bien vistiéndola y calzándola ó dándole 
ún corto sueldo. Velado calle 5» núm 38 También en 
la palie Ancha del Norte 75 podrán toformar. 
13578 4-15 
A V I S O . 
El único f j b n i a n t i cn la Habana necesite un sócio 
que tenga algún o p í U l para continuarla f.ibrioation 
da plumeros per el sistema francés. Principe Alfonso 25 
puente de libro?. irisg't 4-15 
DESEA A C O r t l O l u R s E I N G E N E R A L C o c i -nero y repobtero; tiene personaf. qao respondan p t r 
en conducta, 
A N C H A D E L N O R T E , N? 8. 
13585 4 15 
San José núm. 73. 
Soli-sit» colocación nn aslitico general cocinero, 
18B73 4-15 
S E S O L I C I T A UNA COCINERA \ CHI/>DA D E mano y ana lavandera qu-- friegue sueioj, que tengan 
buenas referencias y duerman en el acomodo; se prefie-
re que fean blancas. Baratillo n, 2. 
13ÍS44 4 15 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A DESEA COLO-rarse, enseña inglés, francés, ca tollano y principios 
de música, se oolooa por un medico precio y no tiene 
inconveniente en i r al oampo. Tiene buenas recomen-
d-adonen. Obispo 67, l ibierla. 
135«4 4.̂ 5 
S E S O L I C I T A 
ún» peninsular para el lavado en una corta familia y 
ayudar * la limpieza: buen t ia to y $20 seguros.— Mer-
caderes 2*. de 2 á 4 1.V92 4 1 5 
DEi»EA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E M N aular de median» edad, h u e ñ i cocinera, aseada y do 
toora l l -a l para ocr t i funi l i» , durmiendo eu su cea, te-
niendo personas que respondan de su conducto. Je sús 
María 114 entre Picota y Curazao darán razón. 
13556 4.15 
SE S O L I C I T A 
ún j ó v e n d e 15á 80 afine, qne st p » leer y escribir y se 
prfcfl .r-me sea gaLego. Agolar 100 bHos informaián. 
1334T 4^5 
Se solicita 
ttn criado de manoi Impondrán Villegas n. 5. 
13554 4 15 
N Ó F I ¿ r i A L DE P l f t T O R DESEA C O L O C A R , 
s» an una cas» quinte por meses ó bien en una em-
presa de vaporas que vayan á la Península: tiene quien 
*•• et oeda por su conducta y trabaio: impondrán o»lle de 
CompoKtela n. 70. 13557 4 15 
.*Li*E ĥX w f c i r * N. i r , l imteuA DE 
r./J- A ÜS,8^6' S8n Lázaro, desea colocaras nna se-
nn^JOo f t ^ * t ? ' l i J Í 6 orl"da de m',D0 6 Para manejar 
n ^ ^ d w o m p a f i a r ^ n n a sefiora: tiene quien responda 
f ^ m a l y t r a b ^ o F f en un™á^t "P<> * mano, muy 
por meses: darán ra^on calle la £t̂ ,on¡," e & O ó 
« e n * quien « m a t l o e su conductt " ^ ^ P * 3 ^ húmero 40 
13562 i 16 J 
S E SOLICÍTA 
un socio coa poco capital que entienda algo el giro de ca-
fé; p a r a qnn te ponga al frente. Informará D . Prenoisoo 
García. Agolar 73. 13563 4-16 
SO L I C I T A COLOCACION UN A S I A T I C O G E -neial cocinero á la inglesa, francesa y española para 
casa part.inular ó eatablooioiíento en la misma hay u n 
oriadlto de dooa años: Ancha del Norte 135, cuarto n . 24. 
13539 4-14 
Se solicita 
una morena para orlada de mano y demás quehaceres 
en una casa de familia, de los pormenores informarán 
San Raf.iel 51. 13.V11 4-14 
EN L A C A L L í , I l E L C R I S T O KClUERO 2 0 . SE scliolta un criado de mano de 10 á 12 años y respon-
dan do su coiduota. PSOO 4-14 
T JNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E - E A COLOCARSE 
»J en una casa respetable paro cuidar niños y ongeñar-
lee el Idioma: tiene buenas recomendaciones. Informa-
rán Inquisidor 21. 13501 4-14 
US A S E Ñ O R A PE N I N S ü L A R S O L I C I T A co-locación de criada de mano en casa particular. I m -
pondrán Luz 39. 13500 4-14 
B e solicita 
un muchacho para criado do mano. Amargura 31. 
13459 4-14 
1 ¡K ASÍ ATICO SOLICITA UNA COLOCACION 
*J de criada de mano para caballero solo, familia ó para 
fuera para el campo teniendo quien garantice por su 
conducta. Villecaa 73, fonda, entro Obrapla y Lampa-
rilla. 13533 4-14 
EN L A C A L L E DE L A R E I N A N U M E R O 6. SE solicita á D ? Pilar Hei'naodez dueña del ingenio Con-
cepción, ántcs Jesús Nazareno para asuntos de los he-
rederos dfll mismo 13526 4 14 
S O L I C I T A U N A W I J J K R OLAÍVCA O D E CO-
í 3 l o r d e regular edad, que ae p res t í á ayudar á loa 
quehaceres de una familia; se le mantiene, viste y calza 
y si su comportamiento es bueno se le gratificará. V i r -
tudes 10Í. 1350' 4-14 
Trocadero 37 
Sa solicila una mujer de mediana edad que sea formal 
y entendida en la cocina, también un muonacho parales 
mandados. 11«91 4-11 
DESEA COLOCARSE UN B X E C E L E N T E C O . cinero y dulcero con ivoomendaoioues y que ha t ra-
bM&do en los principales hoteles y rostaurants do esta 
isla, en almacén ú otra casa malquiera do comercio; i n -
formarán estación of ntral de Villanueva pregunten al 
portare á todas horas d a r í razón. 
13197 4-14 
SR S O L I C I T A UN COCINERO QUE COCINEA la esoañolav que tenga quion responde per su can-
il anta. Impondrán calle Ancba del Norte n. 15. También 
so alquila una nana amueblada: en la misma impondrán. 
13490 4-14 
SO L I C I T A COLOCACION I NA SESORA NA-toral de Canar ias , para criada de mano 6 manejadora 
de niñop: t'cne norsonas que garanticen su conducta: 
toformaráu Sol 39 13511 4JU 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N f X C E L E N -ta orlado de mano, acostumbrado á eoto servicio y 
con bnsnfs referencias de en Cfmduota. Teniente-Rey 
nrtmero 19 darán razón. 135U 4-14 
SE DESEA COLOCAR UNA J O VEN G A L L E G A — acabada de llegar para coftarer»; corta y entalla con 
pfifacción por medida, para oeñnras y niñas en la mis-
ua hay una señora para manejar nn niño ó acompañar 
á ui ia señora; junta* ó s^pa'adas: tienen quien respr.nda 
por ellaí Aguila 151 y Picota 87. 
136M 4-14 
EmKA COLOCARSE UNA C R I A S O S K A D E 
co'or » media leche, de dos meses de parida con bue-
na y «.húndante leche, saca y robusta, con personas qne 
garanticen eu conducta. Pimía 52 darán zazon, 
13508 4-14 
Se solicitan 
una criada de mano, una niñera y un portero con reco-
meud»cioiiee, en el teatro Alblsu, 
13533 4-14 
So solicita 
un muchacho blanco do 12 á 15 años, cn la cali o de Cu-
ba número 114. 13525 4-14 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DI SEA C O L O -oarse de cocinera, crisda de mano ó para manejar n i -
ños: impordrán calle de la Habana número 128. 
13195 4-14 
Ü E SOLÍCITA UNA CRIADA OE M*KO BLAN-
C5oa y de mediana edad, que sepa coser, friegue sualos 
y que tenga quien la recomiende: sueldo $20 y ropa l i m -
pia; sino reúne estas circunstancias que no se presente. 
O-Reiilc n, 56. 13522 4-14 
LA PROTECTORA—TENGO COCINEROS, C o -cheros, camareros, criados y criadas de todas clases 
y se dan colocaciones á toda clase de sirvientes hembras 
y varones, viejos y muchachos, pero han de tener bue-
nas referenniae: sin Oits reqnlaito que no ee presenten. 
Amargura 54. 135C5 4-14 
B E S A S T R E . 
Sa eolUitan que sean buenos en la 2? I ta l ia á la vez 
que nn bajista, todos para colocados á meses: han de 
traer buenas recomendaciones, t i n cuyo requisito no se 
admitirán, San Rafael n. 7. 
13498 2-13* 2 14d 
SE S O L I C I T A UN F A R M A C E U T I C O QUK D E -see tomar á partido una botica en el caicpo. Ka buena 
botica y de buenos resultados. De 2 á 3 en el Hotel de 
Luz cuarto n. 3 y hasta el dia 16 darán ra7,on, 
13492 l-13a 3-Wd 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O K A P E N I N -sular de mes y medio de panda, sana y robacta. con 
bunr.a y abundante leche, de criandora á lecho entera: 
es de moralidad y con personas que respondan de su 
conducta. Egido 67 darán razón. 
13181 4-'3 
O O H C 1 T A COLOCACION fJ»A J O V E N B L A N -
rabana y robusta á leche entera, de dos meses de pa-
rida, y de intachable conducta: infuimarán Antón Recio 
n. 5 entre Monte y Tenerife, de 9 de l» mañana en ade-
lante. 13171 4-13 
Se desean imponer de slote á ocho mil posos billetes y 
de dos & tres en oro, sobre finca urbana en ceta ciudad. 
Informarán enlapeleteiiaLas Ncvedadep, Salud n. 14. 
13182 4-13 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L COS-
turcra d« modista, corta y entalla por figurín, soli-
i una rasa decente de buena familia para trabajar cita a o a ^   
por mes ó por dia, teniendo quien la garantice: Villegas 
n. 61, á todas horas. 13187 4 1 3 
DESEA COLOCARSE UNAMOKENA i t O B u e -ta, excelente criandera á media leche, la que tiere 
buena y abundante y con personas que la garantlcei; 
no tiene inconveniente en i r á cualquier punto aunque 
sea al extranjero. Bernaza n, 66 dar í n razón. 
13tP5 4-13 
DESE A COLOCARSE UNA S f Ñ O R A W A T U -ral de Santa Cruz do Tcnnrifo, excelente criandera 
por su buena y abundante leche, con 10 meses y medio 
de parida y buenas recomendaciones: essaoa y robueta: 
daián rr.zon callo de la Habana n. 128. 
131C6 4 13 
^ E S O L I C I T A C O L O C A R U ^ A S E Ñ O R A D E 
tp inea iau edad, debuenas crstuuibre.s; p a r a a c o m p a -
ñ a r á una s o ñ e r a y a y u d a r l a en lo d o m é ^ t i o o de l a casa , 
ae le d a ropa Umpia y un p e q u e ñ o sueldo y u n b u n 
trato, qua no tonga familia. Campanar io 88 coquina á 
Neptono i n f o r m a r á n . 134«0 4-13 
UNA J O V E N P ^ W I N - U L A R DESEA COLO carao do camarer» 6 en una oasa de modista. E n -
tiendo algo de esto, ó para uu matrimonio sin hijos, on-
tiend > su obligación, tiene quien garantice su honradez 
San José n. 20. 13431 4 13 
$1,500 OBO 
Se toman con hipoteca de una casa qne costó $8,f 00, 
en el mejor pn"to dol barrio de Colon, sin intervención 
do oorn dor. Perseverancia 53 
13482 4 13 
i p S K A A C O M O D A R S E UN G E N E R A L C ^ l C I -
• >nero y repostero: tiene quion responda por BU con-
ducta. Dragones 45. 131P9 4 13 
DK « E A COLOCARSE UNA SFSORA P A R A criada de mano, sin fregar los suelos, 6 manejar n i -
ños: f abe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan de su conducta. Salud n. 86i darán razón. 
13488 4-13 
Se solicita 
nn muchacho de 12 á l i años de edad para ajudar á les 
quc h.ireres de una casa. Buarez 119. 
13434 4-13 
rTKA P A K O A , JOVEN, DESEA C O L O C A R S E 
vJ de r ' inda de ruano: tiene personta que abonen: infer-
marán Rcfiijfio 8?. 13450 4-13 
L A V A N D E R A . 
TTna buerA Mecliolta m e duerma en el acomodo. A 
mistad 52. 13136 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E K I N s U . lar; sabo coger á mano y á máquina, cortar y enta-
llar TOetidoa, 6 p«ra criada de maso: tiene quien re s-
poi,da. Plaza del Vapor n 39 y 40, entresuelo, informa-
rán. 13440 4 I t 
S O L I C I T A 
colooaoion un general cocinero y repostare á Ja francesa, 
española y criolla Informarán Corrales 9, panadería . 
13 1 27 4-13 
DESEA I O L O C A K S E UNA S E Ñ O R A D E M O -ralIdad en una casa desente para criada do mano, 
í abecose ry tiene máquina, no tiene inconveniente el i r 
al campo. InformarÁn San Miguel 118. 
13163 8-13 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P A R A E L manejo de un c iño chico, solo: es muy cariñosa, do 
moralidad y con personas que la recomienden: Villegas 
n. 67 ilarAn razón. 13128 4-13 
T T N A S I A T I C O « E N K R A L C O C I N E R O D E s E A 
U coVcarso en casa particular ó sea establecimiento. 
San Rafael n, SO, 13433 4-13 
Oriandera. 
Desea encontrar colocación de criandera á leche ente-
ra una parda jóvon: tiene veinte días de parida: vive 
Corrales n. 5. 13435 4-,3 
DESEA COLOCARSE UN A S I A T I C O HUBN cocinero, aseado y de buena conducta en casa par-
ticular 6 e¿tablecimiento: darán razoñ Vi l lcgis 125. 
13444 4-13 
DÜ S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -smar de criandera con buena y abundante leche de 
seis meses de narida: tiene personas que respondan de 
su conducta, Gilcios 21 darán razón: en la misma se so-
licita un aprendiü para enseñarle el oficio de zapatero. 
13426 4-13 
PA R A C R I A D A DE MANO D E UNA S E Ñ O R A Y cuidar dos niñas ee solicita una criada que sea de 
tnoralldatl y dócil. Calle de Lombillo número 20. Cerro, 
"471 6-13 
I ¡ N A G E N E R A L COSTURERA Y CORTADO-
l ' TU desea occentrar una casa decente donde colocar-
so de seis á seis; t i tne quien abor.opor su conducta. I n -
formarán San NicolÉs 160. 
13108 4-13 
S E S O L I C I T A 
á D . Podro Carolo v Edroira, de 19 años de edad, natural 
de !a provin-'ia da la Cornña y Ajuntamiento de Teo.— 
Obispo v Oficies dan razón. 
13808 2-10a 4-Ud 
/ C E N T R O D E L PASAJE NURIEKO 9 SE S O L I -
citan dos criadas, una para manojadora de niños con 
los cuales ha de tener buen agrado y ayudar en la l i m -
pieza cuando pueda y la otra para ci lada de mano, lavar 
y planchar algunas piezas, entendido que ámhas han de 
presentar referencias oaraoterisaclaa v que han de salir 
i los man dados que ocurran. 13151 3 13 
Ü N L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O QUE H A i-ldo esoribionte, desea eolecurso da portel o ó onal-
aulera ('tra ocupación que no sea criado de mano: O'-
Reilly 30 hhrorlatnformarán. 18452 4-13 
Q E B t » l . I C I T A U N C R I A D O OE MANO DS 18 A 
yj2i años, listo, que sepa cumplir con su dtbor, y una 
muchaabita de 12 ó 13 años para entretener niños, ám-
bos que tengan quien responda por ellos. Informarán 
Cristo n. 28 altos. 13419 4-11 
S E S O L I C I T A 
una general criada de mano blanca ó de color qu» tenga 
quien informe ds su conducta. Lealtad 68 entro Coccor-
diav Virtudes. 1S414 4 11 
Se solicita 
en Dragones n, 110 nn criado de mano. 
11413 4-11 
t ^ E r O L l l I T A N t 'K M Ü C U A C H I T O P A R A ci la-
do de mano y una criada que entienda de cocina: ne-
cesitan tener quien los garantice: en la oasa no hay más 
que dos de familia. Jsens María C2. 
13394 4-11 
I I NA J O V E N D E COLOR J<E <i«JJKCS D I A S D E 
U parida dusaa colocarse de crlanaera á lecho entera, 
es sana y robusto: darán razen calle de los Sltioi n? 15, 
'3 T I 4-11 
O E S i r L I C I T A U N A C B I A D í i D K M A f t O V UNA 
^coc inera que sepa cumplir con BU deber y presenten 
huonas recomendaciones. Qaliauo 68 entra Neptunov 
18á20 4-fl ' 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESE*. COLO-carao para acompañar á una señora y criada do ma-
no; tambi»n para el cuidado da una cana como ama de 
llaves: no tiene inconveniente en i r al campo: darán ra-
zón Luz 83. 13409 4 11 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A peninsular ds mediana edad, dispuesta para todos 
los quehaceres de la casa; es trabajadora y loque quiere 
es estar tranquila en la oolccacion: sirve de criada do 
mano, manejadora, friega suelos ó cocinar asi como la-
var: calle de la Salud número 8C4 
18339 4-10 
SE WOLIC1TA U N C R I A D O P A R A E L 8 E R -vloio doméstico, qne sepa sa obligación y que preser-
te percona que garantice su conducto; se desea que ten-
ga de 30 á 35 años de edad: informarán Consulado 47. 
133S5 4 10 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCINERA peninsular, jóven, aseada y de intachable conducta, 
teniendo ptrsonss que la garanticen: calle do la Mura-
lla n . 04 darán razón. 13356 4-10 
B A R B A R O S . 
Se snliclta nn oficial do barbero. Principe Alfonso n ú -
mero 380. 13370 4-10 
Se solicitan dos criadas 
una para la cocina y otra para criada de mano: si saben 
su obligación se les pagará bien: darán razón Estevez 
n. 22i 1338íi 4-10 
S E S O L I C I T A 
una orlada para los quehaceres de un matrimonio sin 
hijos. l amparilla 68. 
13365 4 10 
Se solicita 
nn repartidor de ropa, Campanario 145 impendí án, 
13377 4-10 
EN L A C A L L E D E L M O R R O ESQUINA A T R O -oadero al lado del número 62, se solicita una criada 
peninsular para los quehaceres dé la casa. 
13271 «-8 
U N A SEÑORA. F R A N C E S A 
general modista, desearla encontrar una casi particular 
para trabajar de eu oficio por semanas ó por meses: in-
formarán Industria 119, de las 6 á las 4 de la tarda. 
13141 15 6 
CiGA88ERl.\ " I I COMERCIO." 
Se eolioitan operarios dentro del establecimiento por 
haber retirado el taller que ésta tenia en el Asilo de San 
Ji<tsé, haciéndose fuera solamente los de mecanismo 
oomo son los de hebra pegados sin perilla, los turcos, 
los de petaca doble, gigantes y medios gigantes y olrcs 
de más mecanismo como los hocen otras fabricas A n -
Kelcán 8. 13136 8 6 
¿ j i i N E C E S I T A N N I Ñ A S DE ONCEO M A S A-
O ñ o s de edad y señoritas para hacer un trabajo lim-
pio, fácil, ménos penoso v más productivo que la coi-tu-
ra Reina 105- 12763 15 29 
Se compran 
alfardas y tablas de desbarate, y tejas d 1 hierro usadas 
pero todo en buen estado de servicio; Icdustria I f l l . 
13f.74 8-15 
Muebles 
Sa compran, cambian y componen Compostela 151 en-
tre Jesns María y Merced. Se vende un piano. 
13642 8-14 
Se compra 
un alambique bueno, como de dos pipas de cabida, que 
sea por oí» raciones. InLirmarán Tejadillo 21. 
13 29 8 14 
^ E C O TIPKAN M U E B L E » » P I A N I N O S . T A M -
Obien comr.ro prer das do oro y brillantes aqui se pa-
ga bien. Nadie c ierre trato sin pasar porestaeallede los 
Anéeles frente al número 36. El Vizcaíno. 
13457 4-13 
Se compran libros 
de todas clases é idiomas, métodos de músioa, estuches 
de matemáticas y ciru.ía; las obras buenas y de textos 
se pagan bien. O'Reilly 30, l ibrería 
13477 8-13 
i l T A HK C O M P R A N M U E B L E N i>E USO t A -
xj»} v/gándo ' .os bien, y se realizan á $80 les peinado • 
rea americanos qu? valen en tedas partes á $110. Hay 
infinidad de muebles du todas clases que ae venden, 
cambian y alquilan, Monte número 4. 
13382 4-11 
MUEBLES 
Se compran cn grandes y pequeñas partidas pagán-
dolos bien. Qaliano n. 62. 
13429 B-13 
M U E B L A J E S , P I A N O S V O B J E T O 1 D E A í l T S Se pagan bien todos los que propongan: órdono» de 
momento atendidas. Especialidad en las renovaciones y 
cambios de muebles y pianos, en Aoosta n. 79. Gran 
Bizar de Belan, entre Compostela y Picota. 
13383 4-11 
Oro y plata. 
Se compra procedente do prendas usadas ó monedas 
cortea pagándolo á los precios más altos Obispo 69 en 
tre Compostela y Aguacate, joyería do Vallóa 
13415 4 U 
S E C O M P R A N 
libros, en pequeñas y grandes partidas y ou cualquier 
idioma. Obispo 54, Librer ía . 13406 10-11 
M U E B L E S . 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, psgán 
doles bien. San Miguel n . 71, entra Campanario v Man-
rique. 13169 5-10 
Se compran libros 
de todas clases é Idiomas métidoa de música, estuches 
de matemáticas y ciruiía, las obras buenas y de textos 
se pagan bien. Salud 23 librerIa• 
13215 10-7 
HOTEL M I 
Plaza del Cristo esquina & Villegas, á una cuadra del 
Parque Central. 
En es a hermosa y fresca casa se encuentran habita-
ciones con muebles ó sin e'los, de varios precios, muy 
módicos, v el servicio no d^ja nada que desear. 
13103 4 11 
Se alquilan dos entresuelos unidos con b*lcor;ea y puerta á la calle, y una accesoria, calle de IVñapob.'e 
número 10 13576 4-16 
E n 60 pesos billetes. 
La casa !Paotoiia 10, con tres onarioa, sala eto, oto, I m 
pondrln Dragones 10L 13581 4-15 
s e alquilan las canas Aguí a 11 v Prado 16 altos, en precios niódi.os. In formaránOl i spo 41. 13588 4 15 
Se alquílala onsite de alto y bajo calle de Aguila n ú mero 17], toda junta ó separada; tiene todaa las co-
modidades necesarias y está inmediata á la Plaza del 
Napor. Tra tarán de su ajaste P r á d o n ú m . 78. 
1S584 4 15 
S E A L Q U I L A 
la fresca y alegre cosa Economía n. 18 En la misma im-
pondrán. 
13573 4-15 
A niistad 92, altos. Se alquilan estos có nodos y herme-sus altos, á d'-s cuadras de los parques y teatros 
completamente indeperdientes ds los bajosy compues-
tos de 7 cuartos, sal», comedir, saleta, g t l e r í a d u per-
aitnas, con pisodo mármol y mosaicos y cielos rases. I n -
formarán en la botica del frente y en Gallano 9?, altos. 
13567 4-15 
So alquilan los altos con entrada independiente d é l a cana calle do Zulueta número 2 entre Animas y Tro-
cadero, con sala, saleta, comedor, seis cuartos ssguides 
y oti o para criados, pisos d« mármol, mamparas, gas y 
agua de Vento. 
13572 4-15 
P A R Q U E C E N T R A L , 
frente al mismo, altos de Helado de Par ís , se alquilan 2 
hermosas habitaciones con sala p&ra recibir y toda asis-
tencia en faru'lia respetable á pernonas decentes: pre-
cio módico. Prado 116 13552 4 15 
Aguacate 19 
se alquilan des habitaciones altas muy frescas, con bal-
con á la calle y comedor muy espacioso. Aguacate 19. 
13551 4-15 
Atención á los barberos: sa alquila nna barbería por semanas con todos sus utensilios y en la misma se 
venden los enseres de otra. Calzada del Principe A l -
fonso número 49}, frente al Campo de Marta. 
13591 i-15 
Se alquila muy barato ó se vende la oasa calle del Te-niente Rey 86, con tres cuartos bajos y dos altos, 
pluma de agua: darán razón Habana 195. 
13524 4 14 
Obispo esquina A Mercaderes, 
antigua cana de Z j r r i l la , so alquilan frascas y ventila-
das habitaciones altas, propias para bufetes o escrito-
A T E N C I O N . 
Se desean alquilar cindadelas ó cosas de vecindad por 
tiempo determinado ó á voluntad: darán razón Corrales 
número 125. 13540 6-14 
En casa de faoiilla respetable se alquilan cuartos es-paciosos y bien amueblados con asistencia ó sin ella 
á precios sumamente módicos: servíalo en meai redonda 
ó en las habitaciones. Tenientci-Rey n. 15. 
18513 8-U 
C"torro.—Sa alquilan, calzada números 476 y 478, fres-^ cas y bien situadas casas, con agua, mucho frente y 
fondo, con cochera, caballeriza, al lado de la sombra, 
ámbas de esquina altas de la calzada, con zótanos, per-
sianas, patios y traspatioc; se dan en poco alquiler; las 
llaves al frente de astas: informarán Neptuno 165 y San 
Ignac'o 10, estudio del Ldo. Carrion. 
135.17 4-14 
Se alquilan 
juntas ó separadas tres habitaciones de entresuelo con 
balcón corrido al patio. Empedrado 2. 
13512 10 14 
Se alquila 
la bonita casa Neptuno 191'con sais, 3 cuartos y demás 
comodidades, con sa pozo con agua muy buena, se le ha 
rebajado el precio del alquiler á onza y media en oro, la 
llave n. 119 é impondrán San Miguel n . 120. 
13518 4 14 
Se alquilan loa hermosos y ventilado» altea de la cata calle de Neptuno n. 38, á dos cuadras de) Parque 
Central- Constan de sala, comedor, cuatro cuartos, azo-
tea al fondo, cocina y agua y se dan en precio módico. 
Eu los bajos informarán de 10 de la mañana á 4 de la 
tarde. UW2 4-14 
Se alquila la nueva, bonita y fresca oasa Prado n. 41, tiene 6 cuartos entre baioa y altos, cuarto de baño, un 
onartico en U toema v oarnacoa para criados, agua, gas, 
inodoro y sala y saleta de mármol. Refugio 6: al doblar 
la esquina está la liare. 13439 4-13 
Egldo 16, altos. 
Se alquilan hermosas y ventilados habitaciones amue-
bladas con elegancia ó sin muebles, con esmerada asis-
tencia ó sin ella, y todas con derecho al baño: precios 
sumamente módico: en la misma hay cochera con caba-
lleriza. 134'9 4-13 
S E A L Q U I L A 
la bonita cosa calle del Refugio esquina á Consulado á 
una cuadra de la alameda del Prado, con amia de Vento 
y comodidades para una recular f imll io: Son José es-
quina á Lealtad, bodega, impondrán. 
13425 4-13 
San Úifn«C 
E n 2 y media oro 
ee alquila la casa Pan Rafael 78, con sala, comedor, tres 
cuartos bajos y dea al toa, baCo con abundante agua y 
demás comodidades. Ancha del Norte 23S A . 
13446 4 13 
t ' n 5 doblónos al mes cada nna d é l a s dos casas, La~ >gana8 21 y f ondioion 0, esta últ ima con 2 cuartos 
br.jas y otros doa altos; y en 2 onzas las de Apodaoa 67 
y Trocadero 721: en Lagunas 2, altos impondrán. 
13422 4-13 
Se alquila la casaTaniento-Rey n. 83, frenta al Parque — del Cristo, con sala, zaguán, cuatro cuartos bajos, 
cen suelos de mármol, algibe y dos cuartos altos; ce to-
da da azotea: al lado, en la fonda está la llave, y en Sa-
lud n. 87 impondrán. 13448 S-13 
Se alquila la casita situada en la calle de O^aendo nú-mero 10, cerca del paseo, en $10 oro, y en el n . 12 et t i 
la llave: también desea nn jóven aprende; á marmolista. 
134'8 4-13 
U A D E P E R S I 
í l E l cosmóüoo por excelencia para teñir el cabello de su color natural, dejándolo suave, brillante y sodoao. m 
í l Nooontieno nitrato de plata. Efectos seguros. Agante único A L F R E D O P E R E Z C A R R I L L O , balud 3 6 K 
MUEVAS M A Q U I N A S D E COSER 
DB LA 0 0 3 & £ F . £ L f Q ' X . A . DS S S X X O ' G X O Z F j L , 
Tenemos el guste de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente Inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, Bllonoiosaa, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentas en Cuba de la Compañía do Singar, 
participamos á nuestros favorecedores que sogulmos recibiendo Im 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciados por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer & todos venderemos estas m i -
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente boratos 
En esta casa se hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smith & Wossou, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas do cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tomos para afleionodoa, mesitM de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordlalmonto £ las señoras á visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la do B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los I n -
formes do'sus Inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes ae sir-
van visitarnos. A L V A R E Z Y H I N 8 E , O B I S P O 1;I3. 
Cn. 687 810-28My 
R E L O J E R I A 
64, Obispo, entre Compostela y Aguacate 64. 
Poneaioa eo roDocimiento da las eeñcrAS y señer í raa fiivcrecedorau de eata establo-
eimtantQ y & cuantas partionas esperan el nuevo surtido, haber rdcibiJo una remesa de 
p r e n d e r í a do verdadera y ú l t i m a novedad en oro y p e d r e i í a fina l av i tamos t a m b i é n al 
núbüoü en general y en pan icn l s r á todss laa peiscnas que so diatiyguen por eu buen 
guáto en apreciar uu a r t í c u l o de arte, p i r a que puedan esiitnar el mó.-ito de la prende 
l í a que recibe esta caca de J Sorr;-. y Hno. 
6 4 - 0 B I S P 0 , ENTRE 
C n 1187 
ClOMPGSTELá Y áGüáCáTE- 6 4 . 
8 13 
ftEtáR DEPOSITO 
X N A S D E OOSXSR. 
K. La única casa en tod» la Isla de Cabit que puedo ofrecer un aartldo cumpleto de 
Ulas mejores máquinas del mondo cuno verán por los slguieutos precios: 
y L A A M t í a i C \ N 4 $10 B. StWOKR N . $40 B. Adomát* tas magnlñoaí 
« d a R A Vi>ION D . D O I I í m T I C y la A M E R I C A N A N. 7. También hay R E M I N G -
íhTON, N S W HO US v W I L C Ó X y R I B 8 S baratísima» Maquinas de raano á«6 
sljy E. Idem 'le rizar á $5 El qao cails barato rende en la Isla do Cuba 
T4, O ' R E I L L V 74, entro Aguacate y VUleíraft.—Se acaban do recibir máqui-
nas de poner eláaticos y otraa nuevas para zapa te ros .—JOSÉ CvOiVZALlíZ A L -
T A R E K . 13228 6-7 
D 
Extirpador infa'lble de c.il'os, ojos de gallo, eto. ¡Respondemos de tus resultados siempre infalibles! 
Agento únloo, A L F R E O O P E R E Z C A R R I L L O , ÍS;.lud 3ÍJ. ^ 
O J O V E D A D O O J O 
Se alquila á un precio módico la pintorefoa casita, 
compuetta da sala, dos nuarton. comedor, patio, pozo y 
alglbo, simada cn a calle ó? al fondo de la rasa calle B, 
esquina á 5? n, 0: en la bot i ja de la esquina darán rszcn. 
13417 15 130 
&¿i e alquila el alto ViUegas 30, can balcón á la calle, sala, 
¿5dos cuartos, cocina, escusado, agu», inodoro, dos azo • 
t fa í , fresóos y vuntiiadoa propios pava una corta fami-
lia, próximo á teatros y parques: en la misma Imponen. 
134R1 4-13 
C O M P O S T E L A 77 
So alquila un hormoao cuarto alto con toda aslEtenoia 
ó t i n ella: también ÉO deapashan dos ó tres cantinas: 
todo en proporción, es casa de fomllis. 
13465 4-13 
rí ' toniento Rey 51; se •.Ij.uilan habitBCio'-.ea altas y ba-
JL jas con asistencia ó t-iu fi la: son muy frescas, los 
precios muy bajos, s i ra?ponde al buen trato hay en-
trada & todas horas: Teniente-Bey 51; entre Villegas y 
Aguacate. I3i:i2 4-13 
Q e alquila la caá* Curazao 39, propia para dos cortas 
kífamillas. ce alto y b í j i , con agua do un pozo inmejo-
rable, por $28 oro: cn la bodega GBquina á J e sús María 
está la llave y Reina r ú x e r o 26 trateríin. 
13423 4-13 
S E A R R I E N D A 
la estancia E l Rio junto al paradero del Calabazar, de 
nna caballeiia y cordeles de tierra, cercada de piedra y 
dividida en cuarit n^s, pe zo, cosa do tanla y tojas y al-
gunos frutales. Rayo 40 t rotarán 13467 4-11 
Sa alqaila la CSHH Habana número 112, propia para fa-milia ó para lo «ue quieran aplicarla, por tus mu-
chas hahitacinces. En la bouo^a del lado está la llave 
Impondrán Neptuno n . 122. 
13)55 4-13 
S" filqullan las casas A g u i a r n ú m e r o 11. entre fol ia Pol-ro y C u i r t s l e a , Compostela 129 casi esquina á 
L u z y C e r r o 719 « s q t i a a á T u l i p á n . I m p o n d r á n Z a l n e t a 
73, piso principal . 
13*7^ 4-13 
SJe alquila la hermosa y ventilada casa J e sús María ' n . 71, de alto y bajo, ocn sala, cotiedor, saleta y cua-
tro cuartos alto», entresuolos y lavadero Indf perdien-
tes: abijo sala, rooiedor, sois cuarto», baño, tres plumas 
de agua y caballeriza para cuatro caballos: la llave es-
quina á Habana: imoondrán San Ignacio 51. 
13168 4-11 
B E A L Q U I L A 
una hermosa casa calle de Romay n. S9: tione 3 cuartos, 
a^lon, sala, roraedor, patio enlosado y con agua de 
Vento. 13?80 4 - í l 
Piado 93. P/ado 93 
So alquilan grandes, frenons y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje, en precios módlocs: en la 
miaTnainforroarín. 134'8 4-11 
Gran ca&a para familias. 
Hnspedago coa habitaciones & la calle para familias y 
caballeros: precios mó-iieos. Zulueta 3 esquina á Animas, 
á media cnairadel parqnn: 13412 4-11 
Be a 
doa habita donHs á caballnros sclos, en caca de familia 
d«oente Ch»non 20 impondrán. 13110 4-11 
HáBlTIOIOm AlUEBLáDáe. 
Se alquilan ¿ caballeros ó matrimonio. Barcaza 60. 
m o i 4-11 
^ ¡ e alqalian los tiei-mottoa altos da la casa Aooata nV 35 
k 'innuKliato á Bolea con capacidad de sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina y demás comodidades: impondrán 
Sol 97. 13402 8-11 
S A N R A F A E L 3 6 . 
En esta hermosa casa situada frente al Bizar Parisién 
re alquilan habít.ciónos altas y bajas con toda ssieten-
ola y ft precios médicos. 13389 8-11 
E n $100 bilietes 
sea'quila la espaciosa casa Principe Alfonso 2<0 propia 
para cualquier olasode establetimii nto, tiene nueve ha-
bitaciones altas cen i>alida independiante y sgna Eu 60 
pesos billetes la casa Manrlqne 163 Eu $25 btas. la cara 
Marqués dé l a Tone30 y en $40 btes. la bonita casa Es-
peranza 36, esta se vende en $1,200 oro, libres, no tiene 
gravámen. En la calzada del Cerro 553 impondrá. 
1338» 4 11 
Realqui la la esfacioe» casa Compostela 19 entre laa de 
CÍBoipearado y Tejadillo propia para una larga familia 
por sus muchas comodidades, compuesta de zaguán, sa 
la, saleta y comedor, 7 cuartos giandes y uno alto, ca-
balleriza, 2 azuteas, agaa do Vtnto y de a'gihey otras 
varias comodilades, informarán en la misma á todas 
hora». 13301 4 10 
HA R l TA C l o n feH—so alquilan dos raagnlfloas con balcón á la calía juntas ó >>eparadas á caballero solo 
da morallcUd, agua, gis, l!avin¡ eto., frente al Parque 
Prado 101, entrada independ ento por Teniente Rey, en-
tregúelo. 1̂ 304 4 10 
S E A L d ü I L A 
un hermoso almacén en oasa de alto, capaz para dos mil 
tercios y muy barato. Gervasio 144, y en el 146 impon-
drán. 13359 8-10 
E N L O H A L T O S 
del cafó Monte y Anaeles, ee alquilan doa habitaciones 
altas< en la misma b/for-raián. 133*2 4-10 
la espaciosa casa Reina 111, al frente, en el n, 74 está la 
llave 13355 4 10 
Virtudes 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones altas con vista á 
la calle, bien amuebladas, cerca de loa teatros y par-
ques: entrada átediis horas precios moderados. 
131173 4-10 
G A N G A . 
Se alqui'an las casas Afruiar 16y Laeunas 47, la p r i -
mera en $31-25 cts. oro v la segunda en una onza: infor-
marán Amare ara 77 v 79. 13337 5 10 
s 
S-J alqu'Iau hormoaas y fresias con halcón á la calle. 
O-Belliy 13. 133"0 4-10 
Uiia ganga. 
Por $31 oro mensuales se alquila la hermosa casa oaUo 
do Crespo 44, tiene numerosas y bien ventlladan habita-
ciones v agua de Vento, informarán Muralla 17. 
1887S 8-10 
Muy barata. 
Se alquila la casa eslíe del Morro n. 10 con tedas las 
comodidades para usa regular fumilie: en el n . 8 está la 
llave é informarán. 13313 6-9 
Se alquila un local propio pata estableoimiHíilo en la calle de San Rafaol esquina A la de la ludustria, con 
Siso bajo y entresuelo: también so alquila la casa n. 190 e la calle de Neptuno: impondrán rn la fábrica de som-
brero» de San Rafael n i j 13225 8-7 
CIÜDADELA 
Se alquí lala de la calle de Bernaza 15: impondrá el Sr. 
D. Miguel Belaunde, Amargura 54 de 12 & 4. 
13108 15-6 
Se alquila la oasa n. 3, Ohrapia, da alte, acabada de reparar, propia para almacenes y escritorios, de fá-
brica moderna y con agua: la llave Obrupía o. 14: ade-
más dos accesorias, Ohrapia 12 y Riela 1Í3, con su alto 
esta y agua: las llaves Prado n. 08, donde habita el due-
fio de dichas propiedades para su ajuste. 
13101 16-60 
VEDADO. 
C A L L E 3 , E S Q U I N A A .V 
En eata espléndido, elegante y nuevo edificio con es-
paciosas galerías altas y bajaa, que reoiben los aires pu-
ma del mar. y rodeado de bien dispuestos Jardines, se 
alquilan habitaciones amuebladas con ó sin asistencia 
á precios equitativo i. Informes en la misma. 
13028 15 40 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do la Habana 79, esquina á Obrapia para su 
«Juste: Oficios 28 informarán bajos. 
12fi46 27 24 S t 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones muy frescas y & preoloa sumamonto bara-
tas y nn entresuelo propio para familia: entrada á todas 
horas da la noche, San Pedro 2 esquina O'Reillr. 
12348 27-193 
Baños de Belén. 
So alquilan cuartos altos y entresuelos con l lavln y 
agua de Vento. Cn 1067 27-15 Si. 
Alquilases de criados. 
Se alquilan Se alquila 
para eBoritorios cuartos entresuelos y bajes en la callo i un cocinero de color de buenas referonoias; ae responde 
do los Oficios T2 entre Lus y Santi Clara, I de su conducta. Campanario 1S3. 
13ÍÍ9 8-13 I 13550 Í-M 
So alquila nn patrocinado bufn criado de mano, entien-da de cochero y dei cuidado de caballos t i n to ameri-
canos como del pvís, es muy formal y honrado: darán 
razón Lealtad 137. 135Í5 4-14 
í ^ e alquil.» uu b ien cocinero en $14 billetes v un negri-
C3to en 22 pe's'cS bt:a para f.iiado de mono ó una pana-
dería: en la callo de de las Animas I " 3 informarán. 
IW-d 4-13 
S E A L Q U I L A N 
un excelente cochero y un criado de mane: responde 
por ellos su patrono: informarán Neptuno n. 6. 
13360 4 10 
Se ai quila 
una general lavandera y planchadora. Misión 33; el do-
mingo da las 7 de la mañana en adelanto, se encontrará 
la criada eu el lugar qua dice el anuncio. 
13343 4-10 
CU l l V A S E X T R A V I A D A S . L A P S R S O N A Q Ü E -'haya perdido dos chivas criand<-,rao y un» chivite, 
puede paaar árecr/gerlas cen laa señas correepondien-
tes calle de San Rafael n. 41, i.bin »Edo el anuncioy de-
mis gatjtna ocasionados. 
1.̂ 589 4-15 
P E R D I D A 
De la callo de Aguiar n 120 entre Muralla y Tenieuta 
Rey ha desaparecido un ft .meneo pichón cenias alas 
coi tedas, el cual sa sabo fué en «tirecoion á la caüe de 
Lampar! la entre Aguiar y (¡nba. y all i , haciéniolo su-
yo, se apoderó da él un hombre que iba A caballo en se-
nos da camiaa, cuyas señas son conocidas: se le pide 
pues, la devolución del citado flamenco, 
1̂ 550 l -14 i 3 15d 
A L C O C H E R O 
que en la noche del ¡úaes le s 'quiió un pasajero cn la 
calle de la Muralla frente al cefó de la Vi-jtori», v lo de-
tuvo en la calle de Luz eaquioa á Egido. dejándola un 
libro para qus sa lo cuidara, pura nontinuaba en dicho 
coche, se le ene irga lo devunlva en la callo de Agnaoate 
n. 124 ciiatto 8, dolido se dará una gratificación. 
1*559 1-lla 3 151 
SE H A E X T R A V I A D O V ü EE41Í HO OTORGA do por D. Mianel Rodrlenoz, eioribiente que fué de 
la Contaduría G-enoral do Hacienda, á favor del entón-
eos habilitado D. Donlel Bandín, por valor de ciento 
cuarenta y siete pesos, por eueli'o adelantado del pri-
mer corte de cuentas da f íbrero á junio de 1878, de di-
cho esciibionte Rodríguez. Dicho rfoibo fnó endeeado 
ñor el expresado Baurtin á f tvor de D Manuel G u t i é -
rrez en 4 do mayo de 1860 fce eupiiea al que lo haya en-
centrado lo entregue á este último en Gnanabf coa 
Venus 2», donde aerá gratifleado. 13531 4-14 
SE H A D E J A D O OLVIUAJUO. E L D I E Z D E L corriente, en nn coche de a'qnller. nn sello de metal 
con el nombro da Jacinto Averhoff, Habana, y ae gra-
tificará generospmenta al que lo entregue en la calle de 
San Ignacio n. 50 ó San L ' zaro 95. 
13453 4 13 
Pérdida. 
Habiéndose e x t r a v i a d " un. caballo dorado de 61 cuar-
tas hierro cn la pa'ota izquierda A L : ¡a peraor.a'qua de 
razan será gratificaba genere sámente. Morro 24. 
13484 6- 3 
p E R t U D A — D E I A C A L L E í íE > A - K I G U R A S 
• n. 19 esquina á Manrique se ha extraviado nn pe-
rrito ratonero qne entienda por AH y ticna una eeñ-il en 
un costado ¡se tiene en mucha estima y ne grat iücará al 
qua lo devuelva. 13353 4-10 
DE m 0 k 3 Y ESTABLEOIMIENTOS. 
Í¿K VENDE UNA « K l t W O S A CAHA EN E L CE-
vJi ro en l» ca'^ da Z rag>za:otra eu Regla en la ci i le 
Real á dos caadlas del paradero y ctra eu la calle de 
Ortgrtnea á u t a cuadra de la Plaza de1 Vapor. Do todas 
infeman ca G-ailano i iVuero 97: alíoa de la Dulcería Cn-
ba-Gat»Inñ«. 13566 4-15 
F' M 3 ,000 P E » O d B X L L H T E S L I B R E S HE V E N -'ae una bonita C í s a de conatruccicn moderna, cen 
aala, comedor, tres cuartos, cocina, pozo, etc. y un gran 
patio, gana 40 peisos bill«tos mensuales, es (;anga, sus 
papalea corrientes y con tr.b ación es al dia. Toforniarán 
en Jaaus del Monta calla del Marqués ae la Torro n. 34 
entre San Nicolás y Pamplona de 6 á 11 da la mafiana. 
13593 4-15 
isJISI I i N T E R V E N C l l l N DE H D K R E D O l t » » V E N -
£?den las (-ii uiantes esas: en $G 000 oro once casitas de 
mamposterÍM y tajas, á media cuadra de la calzada del 
Morím, todas alquiladas y produciendo más de $300 b i -
lletes al mee; en $2,400 oro otra en el barrio de Colon que 
produce onza y media mensual, y en $l5,f'00 oro nna 
gran casa á media cuadra de la calzada de la Reina, ca-
paz para dos familias dilatadas, sumamente fresca, muy 
seca y con cuaitas comodidídes puedan apetecerse, por 
haberse fabricado para habitarla su duefio: impondrán 
de 7 á A de la mañana y de 5 á 6 de U tarde Lagunas 109. 
13496 4-14 
VEDADO 
Se vende en proporción una casa calle 7? n. 27 com-
puesta de sala, saleta, cinco caartos bajos, cuarto para 
orlados, pozo, algiha con su bamba, patio, traspatio, des 
salones altos con su cocina y agu*. Cora Aramburu 16, 
con sala, saleta, tres caartos bajos y uno alto: informa-
rán Campanario n. 124 esquina á «an Joeé, altos de la 
bodega. 15132 4 14 
R E G I i A . 
Se vende la hermosa y fresca casa de construcción 
moderna, situada en el mejor punto de este pueblo, en 
precio muy módico. Barrero 54 informarán. 
13i83 4-13 
Se venden casas. 
en puntos céntricos de eata ciu-Ud Zulueta 73, piso 
principal. 
13173 4-13 
Ei N R E f í L A — P O R A U S E N T A R S E SU DUKf iO aovando usa casa do tabla y teja en una peqmfia cantidad, libre de todo gravámen y con sus papelea al 
dia. Tiene sala, saleta, doa caartos, cocina pittio, tras-
patio y pozo. En la calle de Santa Rosa 101 informarán. 
13417 4-11 
S E Ñ O R E S F A H M A C E U T I C O S 
So vende una antigua ofieina da farma ia con extenso 
y varia 'o surtido, situada su lo ináa céntrico de la c iu-
dad: informea en el o-c. if-orio de la droguería de D. Jbcé 
Sarrá 13898 6 11 
POR T E K E R U V E A U 8 U K T Á R S E SU D U ? Í Í O para el campo por enfermarlad do familia. Sa vonde 
ana bodega situada en buen punto, so halla sola en cua-
tro esquinas tit-ne algún sui-t do, y hacen regular dia-
rio: se da en precio mOílico é impondrán Obispo núm 19 
café de la Polka y en la fonda E l Rincón, bajo La L ' nja 
da víveres. 
1Í390 4-11 
7,000 pesos oro 
Pe vendo la hermosa casa alt ua-3a Lamparilla número 
100 entro Birnaza y Monserrata: tiene aala, zaguán, co-
rn.-rter, trece ousrloa y gran patio, puede verse á todas 
horas. Bu duefio ISgldo 1, altos. 33378 8-11 
SE VENDE l-A CASA R E I N A 1 l l ; T I E N E ONCE cuartos y demás comodidados. En Compostela 115 
dan razón. 13349 4-10 
EN 2 ,300 PESOS B I L L E T E S S E V E N D E L A bodega de la calle de la Zanja n. 110, bien surtida y 
con un magnífias aparador y mostrador, que esto solo 
vale el dinero: la casa que ocupa se da en cincuenta pe-
sos billatoa con contrato: informarán Oficios 38. 
13310 26-90 
S E V E N D E 
en proporción la casa Damas n. 1, esquina á Luz: Ira-
pondrán Escobar 25. 13307 10-9 
IMPORTANTE. 
Por tener que dedicarse á otros negocios de suma ur-
gencia, se vende en 2,500 pesos billetes del Banco, libres 
para el vendedor, un eat-ableoimiento qne vende próxi-
mamente dos mi l pesos mensuales, antiguo y muy acre-
ditado, pndiendo garantizarse que deja de utilidad más 
de nn 50 p g : infoimarán Aguila esquina á Neptuno, pa-
nadería. 131R2 8-7 
r »̂ ANtJA.—Se vendo un» casa de veoindud con 28 po-1 sesiones v dos aooesorias, todo de mamposteria.— 
Produce nn buen alquiler y se dá muy barata. Impon-
drán Villegas 66 de nueve á onoe de la mafiana y de 
cuatro á cinco de la tarde. 13003 15-3 
SE VENDE EN E L PUNTO M A S PINTORESCO del Cerro nna casa-quinta con más de ocho solares, 
tiene buena casa de alto y bajo y fábricas al fondo, con 
abundancia de agua de Vento y de la Zanja, esta corre 
Sor el fondo, reúne las mejores condiciones para esta-le-ier una industria. Se da barata: Informarán Ohrapia 
n. 11. 13196 8 7 
O l O PARA A R R E G L A R UN A S U N T O D E 
\ J O V/famida aa venda nna hermosa casa en G-uana-
bacoa calle de 'a Concepción n. 90. Se oyen proposi»iones 
en Guanaba;o» Panto Domingo esquina & Samaritana y 
en la Habana Obrapia n. 93. 
13162 8-7 
PA R A A R R E G L A R L N N E G O C I O DE AIOLMEN-to se vende un» casa cn Gnanabacoa, de mamposte-
ria, azotea, tablas y tojas, de nn solo piso y comr.uasta 
de 4,781 metros 83 centímetros de terreno. Se da barata. 
Impondrán Animas 154, de 9 á l l do la mafiana y de 4 á 
7 de la tarde, 13058 9 i 
S E V E N D E 
un bonito caballo criollo do silla de cerca de 7 cuariai 
de alzada, nuevo y muy manso. San José esquina á Es-
cobar, tren de cari nal aa está el caballo y San Jo t é y 
Lealtad bodega trataran de su ajuste. 
13553 4 15 
OJO: P A R A UNA PERSONA DE GUSTU SE vende un bonito caballo de silla 6 sillón, nuevo, 
buen tamaño y excelente caminador; de «late do la rca-
fiauaá cinco de la tarde puedo verse en Neptuno 56. 
131.21 • 4-14 
BU L L - D O G — 3 E V E N D E N 4 C A C H O R R í l S A $15 cada uno; son de mucha calidad, pues tienen 45 
días y no permiten qne jueguen etn ellos sin morder. 
Trocadoro 66 casi etquina á Gallano, de 10 á 4 do la tar-
de. rAi'O 4 13 
BULL-DOG 
Se vande un cachorro do dos meaea Consulado 17, de 
diez á u n a did dia puede verse. 134T5 4-13 
A V I S O . 
Se vende una jaca de monta de siete cuartas. San Pe-
dro 20 informarán. 13447 4 13 
S A N G U I J U E L A S . 
Se han recibido: se exoenden por mayor y menor. A-
geiar n. 100 esquina á Obrapia: precios módicos. 
13443 30-130 
SE V E N D E UN PRECIOSO C A B A L L O A M B -ricano, dorado, de buena estampa, jóven, sano y 
maestro de tiro. So dá en ménoa da Ta mitad do lo qne 
costó por no necesitarlo su dueño. Manrique 102, de 8 á 
11 do la mañana informarán. 
13348 4-10 
Q E VENDE ÜN FLAMANTE QUITRIN PROPIO 
Capara el campo, ancho, con sus eatribns de vaivén 
nna «ílegantu diiciuesita muy ligera y nn flamante fae-
tón, otro de IU-HIÍO uso: todo se da en proporción. San 
José «6. 13539 4-15 
Se vende muy barato io siguiente: un milord, uua du-
quesa, un t í lburi , un caballo criollo de 7J cuartas, trote 
limpio, sano y sin resabies, limoneras y troncos Tam-
bién se v.'nde un faetón do dos asientos. 
OBRAPIA. 61 
15570 4-15 
P O R A U S E N T A R S E UNA F 4 M I L I A SE Ví-:NDE una duquesa da la acreditada marca Millón Guiet, de 
P a r í s un elegante tronco de arreos para doa caballos y 
nn f i" ton f-aacés. Todo fl tman 'e y por mucho ménos 
da l a mitad de su valor. Amargura 54. 
13538 1-11 
f T N E S C A P A R A T E DE OAODA » 3 8 B l L L E 
U t - w , n í a cama de nogal $15, una i terado hierro con 
luetidor $20. un p»rmecedoras $1. un tocador con luna 
$7, un s'. l ' i de cayba roa regilla $10, 4 hojas p^raianaa 
$10. una paila de cobre grande $10, loza, o i io tJ ' . r ía y 
verija < f-" tos defoteg^ifia, Aguacate 56. 
13^77 4-15 
eANGA. 
Se vende un jaeg * do «ala, da palisandro, muy bara-
to: puoda verse en Prado 110 A e.l portero lo enseñará 
y t r a t a ' á d a s u alna a 13^80 10-15 
J E N P R O P O R C I O N ! 
Sa venden tocios loa muebles da una ca^a. Pueden ver-
se y tratar de su ajaste, en Cái.'os I I I núm. 6 (entre-
tuelos) d» 7 á 10 de la mañana y da 3 á 5 da la tar-le. 
13í86 4-15 
( J E VENDEN CON A C C I O N A L L O C A L 8 1 A S I 
¿ ^ s i d o . o a , ' o s armatostes, mostrador, cielo raso, vi-
driera, mesa de cortar y una lámpara de cinco luces, 
todo acabado de hacer. Nep:nno 15, á todai horas. 
13546 4-15 
PIAKTNOS. 
SJ venden des muy OT proporción. También nna c a j » 
música con dos cilindroa con doce piezas, ua metrónomo 
y un cnla manos por lam'Ud da su precio coniento. Ga-
llano 100: ZBgnan. 1S671 4-15 
MUEBLES'; SAN M I G U E L N U M E R O 3r i , E N -tre Indastria y Amistad: Eacapan-tos á 15, 30 y $*0 
mesas á $1-50, aparadores á 14 20 y $25 carpetas á $10. 
Jufgos de sala, camas chinepcas y de bronce, lavabos 
peinadores, esosparates de espejo con unay doa lunas 
lámparas doeriaíal , lir..s, cuadros, t-iilas y sillones, ne 
veras, bufetes, palaneane-os y ctra iniluldad do cosas 
que se d m en uu i r fimo precio En esta casa no se re-
para on la subida del oro. 
1356< G-15 
AVISO 
Las pei-aonas que tangán prendas empéña la s en la 
caca de préstamos Animas n. 51, prendas de oro do sais 
mísea y da ropa y muebles da trfa, ae le suplica pasan 
á rescatarlas en el término de ooho días, trascurrido dl-
ch-r pía z > se procederá á su venta por consideiar que 
renunol» de ellas y á todo derecho que pueda asistirle 
So compran v venden rauabl ia, aparadores á 15 y $17 
13545 4-15 
MU E B L E ! - : SK R E A L I Z A S C O M P O S T F L A n. 111. entre Sol y Muralla: juegos de Lu's X V á 
125, 140 y $160: camas con bastidor metálico á $30; apa-
radores, mesas cerraderas, tocadores v lavabos; nn Jue-
go cernedor de nogal, todo barato- En la misma casa eo 
cambian, componen y compran toda claso de muebles: se 
pinten cr.rnaa. 13513 4-14 
SE VENDEN UN A P A R A D O R , PIESA DE CO mer de corrodera y doce Billas, todo de nogal y forma 
modorna: pueden verse y tratar de su ajuste en el Otm-
namento Las Animas, pabellón del teniente coronel de 
Ing-nlorca. 1̂ 516 4-14 
M U E B L E S : 
Por ausentarse su dueño sa venden por separado ó 
jantoa Vs eigoieotes; 2 aü lonaa y 6 sillas de Viena, un 
es- ri torio, una láa-para de cristel con trea luces, una 
sombrerera, una n<vvi>ra, 6 sillas amarillas, 2 camas con 
bastidores de alambre, sin uso 2 esoaparatos, una mesa 
donoL'he, una idom do ala, 3 jnegos de mamparas, todo 
nuevo y con corto tiempo de uso. Can Rafael 84. 
13527 . 4 14 
V E N D E UN J U E G O D E S t L A E L E G A N T E 
• ^ y nurvo, un excelente pianino Pleyel, un magnifi'-o 
espejo, un peinador da palisandro y otros varios mno-
bles. Teniente-Roy 38, altea, de I I dala mañana a 5 de 
la tarde: no se trata con mueblistas n i especu^adorc s. 
liS'S 4-14 
P I A N I N O . 
Pe venda uno en muy buen entado en 170 B. on Vir-
tudes 2 entre Prado y Consulado. 
53530 4-14 
ES / í l C U L A D O R E ü * V P A R T I C C L A R E S , POR ausentarme, vendo por jieza» ó el Iota, 3 Juegos de 
sala, 16 escaparates. 3 con espejee; camas, bufetes, s i -
llas y espejos de todos tamfcfioa; lámpara, peinadoics; 
.lea á í muebles para una casn; advirtiendo que más ba-
rato nadie bneqan que en la calle do los Angeles, frente 
al n. 36 El Vizcaíno. 13458 4 13 
(¿JE VENDE M U V B A R A T A UNA HERNIOSA 
t3c:iira chinesca camera, un aparador con tres mármo-
les y espejos, mesa corredera de cuatro tablas; sillas y 
mUord duiuoea sin intarvencion do tercera persona. 
Agalla 102 13464 4-13 
EN L A M I T A D D E S Ü V A L O R WF, V E N D E UN elegante juego de s a l a á l o L n i s X I V . sin uso. Un 
magr,ífico pianiño de Pieyel nuevo. Una ai>fia decriatrl 
de t inco luces. Dos liras también de cristal. Un baño de 
ducha y otra porción de rnucb'e» y de tb j í tos de caea, 
todi s baratos. Impondrán Industria 114. 
13156 4-13 
S fe VENDE UN M A G N I F K ' O ESPEJO O V A L A -do, propio para nna gran sala ó eatablecimiento de 
lujo, y dos mamparaa casi nueras y de mucha guato. 
Dama* 63 oarpinteita, informarán, 
14469 6-13 
Amistad 132. - Mufibks y cosas. 
E l amigo de todos los que le protegen, hace lo mismo 
que loa perros, siempre tieno algunos art ículos de mé 
rite; grabados en acero, un aparador asta de ciervo, un 
buen pUnino Gaveau, u " tarjatero de bambú, camas de 
hierro y de bronce, carpeta"*, bufetes y una gran mesa 
nogal para 60 cubiertes. la t i í n l a más próxima al para-
dero de Villannova, J anto á la barbería deD. Braulio. 
13411 4-U 
Pianino do Boiselot 
Se venda uno magnifico c.isi nuevo on $100 B no t ime 
comei-jn. Viitudes n. 90. 
'13371 4--0 
áLMáCEN M MUEBLES 
DR 
F, QUINTANA Y COMPA 
Sucesores de Cayon. 
Concordia número 33, esquina 
íl San Nicolás. 
E n este antiguo y acreditado establecimiento se en-
cuentra constantemente un completo y variado surtido 
de muebles tanto del país como del extranjero. Gran es-
pecialidad en mnebles finos entre los que sobresale un 
soberbio juego de cuarto y otro de sala de última nove-
dad: t i l vez los mejores que vinieron á esta capital: los 
precios á que vendemos todas las mercancías de esta 
casa son fabulosamente baratos: también sa cambia y 
compra toda clase de muebles prefiriéndose los finos. 
13367 4-10 
SE VENDE M U V F.N PROPORCION UN J U E G O de sala á lo L u i s X I V enteramente nuevo, un juego 
de cuarto muy elegante, un magnífico pianino de Pieyel 
sin uso y todos los demás muebles, lámparas y macetas 
da laoasa. Indu8tri»144. 13189 8-7 
k i m m DE PUÑOS DE u e i m 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En esto acreditado establecimiento se e«tin recibiendo 
pianos de las famosas fabricas de Pieyel. Gavean S¿, que 
sa venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Bay uu gran aurtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de tudas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen planos de todas clases. 
13103 26 60 
G A N G A . 
EÜ ocheita y cinco pasos papal un ajuar ñe sa'a com-
pleto á lo Luis X V ; en ocho pesos id . un reloj du pared; 
en $12 una máquina de ooaor. Gnanabacoa, Joans Mar ía 
n. 42 13351 4-10 
Se venden 
los aparatos sijuientes: nna sierra vertical toda de hie-
rro, una id. para saarrar fino, nna id. sin ün con sus ho-
jas, una máquina de cortar tablillas da madera de un 
ml.I.notro haats cuatro, y 18 pulgadas de ancho, como 
tablillaa de cajones de tabacos, una id. para hacer mol-
duras; otra id . de barrenas y trasmiaiones, poleas, 
chumaceras, colgantes ota., todo se da muy barato, 
también sa venda ó sa alquila la casa Sun José esquina 
A San Franoiaoo. 13r-67 1504 
CASA D E P R E S T A M O S L l E S P E R A N Z A . 
SAN M I G U E L N U E R O 6 0 . 
Se aviaa á todos loa qne tangán empefioa en esta casa 
vengan á sacarlos en todo el presente mes si les convie-
n e, de lo contrario me veré precisado á tenerlos que ven-
der á cualquier precio, pues voy á realzar. 
Habana, octnbre 19 18Í15—Antonio Salus. 
12890 30-1 Ot. 
POR NO N E C l S S i T A R L A S S n Dt i jkSO SR V E N -den dos magníficas roáquiaas de imprimir casi nue-
vas La primara pnedetirar un periódico y so da en 260 
pesos oro. La s"gunda sa da en $100 oro. Ambas tienen 
pedal y sa lea pueda aplicar el vaaor. Riela 61, II brer ía 
de Alarcia informarán. 13416 4-11 
IOS MEJORES DEL ¡ f f i B O 
D E VENTA P O R 
AMAT Y MIJUARDIA 
C u b a 8 2 . 
13430 
Carraos Apartado 346. 
26 130 
SE VENDE B A R A T A UNA M A Q U I N A D E V A -por con su paila do 10 caballos con varias herramien-
tas de carpintería, lo que se realisa Junto ó por partes. 
Informarán Suarez 57. 13214 15-7 
loüiostibfoi v h é b i A m » 
V i l 1)1 VAliBEPlAS 
Paro y «'n alcohol agregado, importado diroctíinenlo 
A $14 oro un cuarto de pipa 
k'¿b garrafón 
y 25 centavos billotoa botella. 
A C E I T E R E F I N O D E V A L E N C I A . 
Calzada del Mente n 67 frente á Marte y Balr na. 
Cn 1103 13-15a 13 151 
8a quita con el espectorarte de polígala tta Hernandaz. 
Colirio Refrigerante 
p i ra ccmbstlr con el mejor 
éxi to las oftalmías, todaini-
tac ion en los ojos, fortalece y 
aumenta la viata, cura la 
conjuntivitis (vulgo cegue-
ra), tan común en los cam-
pos de Cuba. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor purificador y con el que se han obtenido ma-
yores ouraolones, es la sin r ival -K 4 R Z A P A R R I L L A 
DE H E R N A N D E Z qua ha triunfado de todaa loa sla-
temaa depurativos conocidos hasta el «lia Batiaa S A N -
T A ANA,Mura l l a 6í . 
GONORREA.—Ta sea catarral ó «ifiiltica, con pujo, 
arder, difimltad al orinar, flujo omariün 6 blanco, en ám-
boa caso» todo se cura usando la poción 6 la pasta bal-á-
rnica de Hernández. BoMca SANTA ANA, M nial la 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, L L A -
GAS en las piérnas, se cat an sin dolor n i molestia, con 
el A G U A C I C A T R I Z A N T E . Botica SANTA A N A 
Morulla 68. 
LOS C A T A R R O S D E L A V E G I O A en ámbos se-
xos, se curan upando el I.TCOK DB LITINA y la SOLUCIOS 
DS BRBADE H E R N A N D E Z . Con BU USO cesan loa do-
lores de R I Ñ O N KS, PUJOS E N L A O R I N A , C O L I -
COS N E F R I T I C O S j ; todo clase de flujos crún-.cos, 
haeta conaegalr la curación. 
Botica S A N T A A N A , Muralla 63. 
13401 10 10 
I P O P O S F I T O 
J A R 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
A l Cívbo de algunos dins disminuye la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el en/ermo siente una fuerza y un bien-
estar entcrampntí? nuevos. A eso ge a ñ a d e , 
poco tiempo después, un cambio muy sen-
sible cn el aapecio dei enferme. La* eva-
caacton63 se regnlariaan el sueño es 
tranquila y reparador, y ee manifiestan 
todas las seíiíts de una n u t r i e r o n fácil y 
normal. 
So advierte á loa enfermos que deben 
exigir los fruteas cuadrados con la firma 
del Doctor ChurchiU. y la marca de l a -
brica de M . S W A N N . F a r m a c é u t i c o -
Quimico , 12, r u é Casliglione, PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en F r a n c i a . 
Se esppnden en las principsles Boticas 
A c a b a €le s a l i r á J J U Í H 
l a S E G U N D A E D I C I O N da l a 
M E D I C A 
por el Dr S». S.. W . C H E R W O V X Z 
Aumentada con un suplemento y la Vacunación 
carbunculosa según los últimos trabajos da 
U . P A S T E U R 
Compóncse de tros partes principales : I . Formularia 
médico, conteniendo la descripción do todos los medica-
mentos, sus dósla, las enfermedades en que se emplean, 
y las mejores fórmulas. — I I . Connendio de ¡ai Apta* 
minenües de todos los paiaes con 6 mapas balnearios. 
— I I I . Memorial terapéutico, ó Descripción abreTiada da 
los s íntomas y del tratamiento de las eufermedadea, acom-
pañiula do figuras explicativas. U n tomo en 8o, de 1,190 
páginas, con mas de 370 figuras intercaladas en el texto. 
D E L MISMO A U T O R 
D i c c i o n a r i o de M e d i c i n a p o p u l a r , obra 
tnny útil para las familias.— 2 Tomos en 4o i 3 columna», 
con mai da 1,700 pág. y 689 flg. eu el texto. 
So vende en la B o t i c a d e Í O G E S A S Z U L 
en la Hahana, calle Teniente Kcy. ^1 . 
^ ¡ a l 187S 
T 3 . A T Ü . 1 V I I E N T O 
V CORACIOS DE LAS ENFERMEDADES 
dal Estómago y del Pecho, 
¿8 Coasuncion, Languidez, Anemia, 
Diarrea crónica. Pérdida del Apetito, otó. 
' (Carne as/m./able y F o s a o s o ^ , ' ^ 
¿ facilita el amnmantamiento. etc. ^ 
*«L Pilis mi St-fatett-de-raal, 2J « v ^ 
AGUA MINERAL VICTORIA 
DE LAS FUENTES HSRLAHNSTEIN, 
CERCA D S BMS ( A I / E M A U I A ) 
Agua de mesa inmejorable. 
Laque se emplea con mejerea reaultadosen Isa dolen-
cias de las viaa digestivaa. afacciónea oatarra'ea do loa 
órganos respiratorioa y eufermedadea de laa viaB o r l -
nariaa. 
So halla de venta en la botica La Beunion de Joaé Sa-
rrá; casa Dusaq y Compañía, San Pedro 4J. 
12207 15 17 
L A T A M I N E S 
102 O'REILLY 102 
GRANDES E S B i J I S DS FRBCIOI. 
Habiendo obtenido grandes descuentos y considora-
blea rebajas on tolos loa objeioa en general de la céle-
bre y sin r iva l P L A T A MENESES y aíífadecido del 
público que tanto la ha favoracido con sus podidos, ae 
ofrecen íntegros al público para qua ésta pueda disfru-
tar de ellos. 
2000 cucharaa ricamente plata&daa.. $12-7ri oro dna. 
2000 tedednres Idem Idem 12.?5 . . . . 
2000 cuchillos Idem Idem r'-75 . . . . 
Llevando las tres deesnas juctaa 34 oro. 
Cucharltaa da café, ouoharonea, trinchantes, cucha-
ritas de refresco, cubiertos de postres, cubiertos de 
niño de 3, 4 y 6 añus, vasos para colegios, Jarritca 
con asaa, bandejas, asneareraa. Juegos de caló, juegas 
d-f lavabos, centros, prenderos, tarjeteros, jarrea para 
agua, todo cuanto aa pueda nacejitar en bervicioa de 
masa, para caaaa particulares como para establecimien-
tos de cafés, fondas, hoteles y restaurante. 
103, O ' - R E I L L Y 103 
Cn1200 8 15 
JÉ 
ARIS, tje St-fatenS-ile-r"'. 
«A TtatuiiaslMFitwíiM 
'¡Ol^mt en los 
Depositario en l a H a b a n a .• J o s é S A R R A . 
C o n s u m i d o r e s e n g a ñ a d o s 
en vuestras compras de 
L'ORfZÜ 
A C E I T E S U P E R F I N O P E R F U M A D O 
PARA CUIDARSE BIEN' LOS CABELLOS 
por que, aprovechándose de la fama un i -
versál, dolnda á la buena fabricación de 
hay fabricantes poco escrupulosos que ̂ ofrecen 
á los consumidores, con ol mismo t í tu lo de 
PA R A L A S PERSOGAS B E GUSTOSE VENDEN eaporjaB de superior calidad propiaa para baño y 
bien confocolcrad*s, en el café el Casino, Plaza del Va-
por, Dragonea 56. 13142 6-H 
Tejas ligadas. 
Se vendan doa mil en buen estado y en mucha propor-
ción. Pueden versa Suarez niimaro 78. 
13020 4-14 
EXPOSiCION DE PARIS 1878 
VCBRA n» coNcnnso 
Curación 
de l 
con los P O L V O S de l 
.% venden en todas las Farmacias. 
en un e s t u c h e i d é n t i c o para producir la 
confusión, un artículo CRlZi-Ol que no es tá , 
do modo alquno, fabricado por el único pro-
prietario y productor del V E R D A D E R O 
0RIZA-0IL DE PARIS 
Exíjase en cada estuche, que contiene u n 
frasco : 
1° Las S e ñ a s en la etiqueta: 
L A L E G R / ^ B , Perfumista 
P R O V E E D O R D E S. M. E L F.MPIÍU ADOR DE RUSIA 
207, rúa Saint-Honoré, PARIS 
2° La F i r m a , c o n 
t i n t a r o j a L e g r a n d , y * 
como el fac-simile put s ' 
to aqui con tinta negra: 
S" La M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aqui con tinta ne-
gra : 
4° E l N o m b r e Oriza, con espigas, i m -
preso c o n t i n t a n e g r a en el papel azul que 
OUVUOIVÜ a l estacha q'.ie contieno al frasco y 
las palabras Or i za -Oi l L e g r a a d , i n s c r u s -
tadas on el v i d r i o debajo del cuello del frasco. 
Filialmente; sí l a imitación exterior está 
tan bien hecha y fueveis enr /añados p o r el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro-
ductos de L. LEGRAND, de Paris, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables que 
venden productos falsificados. 
C A P S U L A S 
P r e p a r a d a s p o r e l DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s t ó m a g o y e s t á n recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cuel lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las «tas « r i j i a r í a s . 
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada, 
^ x í / a n s e {as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y G í a de PARIS 
que se hal lan en las principales Farmacias y Droguerias ^ 
A n e m i a C l o r o s i s 
1 } i a r r e a ^ N e v r o s i s • C o n v a l e c e n c i a s 
V i n d e B u g e a u d 
TÓNICO-NUTRITIVO 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidaií. 
E l V i n o d e B u g e a u d , que tiene un sabor muy agradable, conviene 
especialmente a los Convalecientes, á los Niños débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y por las enfermedades, 
Venta por Mayor : L E B E A Ü L T , BíAYET Y C% 29 , rae Palestra, PARIS 
Por menor, Pnrifl, Pli1" LEBEAÜLT, 53, Kéaumur. 
S E L E H A L L A T A M B I E N E N L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á los con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los eífectos mas rapidoi 
en los casos de Clorosis, Anemia y Palidez de color. 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraaue se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras ae Vallet antes de comer. 
S e v e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s « ¿ f c , té^a*********^ 
a a i o r í ^ a d a s , c o n l a firma d e i r * 
Fabricación j reata per mayor: U L . FRERE j Ch. TORCHOS!, n* 10, rat (OAIIÍ) Jteeb en Paría. 
